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V I AGENS

DE

GULLIVER

PARTE TERCEIRA.

AVIAGEM A LAPUTIA , A'S BALNIBARBAS ,

LUGGNHAGG , A GLUBBDUBDRID , E AO JAPAÓ.

CAPITULO I.

Emprehende Gulliver terceira via .

gem . Heapanhado por buns pira
tas. Aleivózia de hum Hollandez .

Chega a Laputia.

HaviaAvia só dez dias , que eu estava

em minha casa , quando veio ter comi

go Guilherme Robinson , da provincia

de Cornualia , Capitao do navio Boa

Esperança , de trezentas tonelladas

de carga. Eu tinha sido Cirurgiað
P. III. A



( 2 )

>

.

em outro navio , de que elle tambem

era Capitað ; e n’huma viagem , que
tinhamos feito ao Levante , sempre ine

tinha tratado muito bem .

Tendo noticia , de que eu era che

gado, veio fazer-ine humavisita. Dis.

se-me , que muito se alegrava de me

achar com saude ; perguntou -me se

ficava de assento em casa para sempre ;

participou-me, que meditava huma

viagem as Indias Orientaes , e fazia

tençaõ de partir dentro de dous mezes,

e juntamente, que lhe faria mụito favor,

se quiżésse ir por Cirurgiaõ doseu na

vio : que levaria outro Cirurgiao co :

migo , e dous praticantes; que meda

dobrada : e como sabia , por

experiencia , que os meus conhecimen

tos de Nautica eraõ pelo menos iguaes

aos seus, promettia de se comportar co

migo , como se eu fosse segundo Capi

tao . Em huma palavra , tantas finezas

me rendeo , e pareceo -me tað honra

do , que medeixei persuadir: porque , a

pezar das desgraçaspassadas , tinha en

ria paga

>
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tað maior paixao para viajar , do que

nas occasiões passadas. A unica diffi.

culdade , que se me offerecia , era al

cançar o consentimento de minha

mulher ; porém ella deo-mo de mui.

to boa vontade, fiada certamente na

esperança ,
de que redundaria em uti

lidade dos seus filhos.

Fizemo-nos á véla em sinco de

Agosto de 1706 , e chegámos no pri

meiro de Abrit de 1707 ao Forte de

S. Jorge, onde estivernos tres semanas,

para refrescar a equipagem , que pela

maior parie hia doente, e de lá fize .

mos derrota para o Tunquim , onde o

nosso Capitao determinou demorar-se

algum tempo ; porque a maior parte

das fazendas , que elle queria comprar,

nað podia ser- lhe entregue , senao

sados alguns mezes. Querendo resar

eir alguma porçað das despezas , que

lhe havia de causar a demora , com

prou huma embarcaçaõ carregada de

varias fazendas , que os Tunquinezes

costumao vender nas Ilhas vizinhas

pas

2
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metteo -lhe quarenta homens , tres dos

quaes eraõ naturaes da terra ; fez -me

Capitað delles ; deo -me poderes para

dous mezes ; e ficou em o Tunquim ,

tratando dos seus negocios.

Ainda nað havia tres dias , que ti.

nhamos sabido ao mar , quando se le

vantou huma grande tormenta , que

nos impellio cinco dias para o Nor

Nordeste , e depois para Leste. Soce

goualguma cousa o tempo, mas o ven

to Oeste continuava a soprar com bas

tante força. No decimo dia dérað-nos

caça dous piratas , e em pouco tempo

nos tomáraó ; porque a minha embar

caçao hia tao carregada , que caminha

va summamente de vagar ; e porque

nos nað foi possivel fazer as manobras

necessarias para nos defendermos.

Vierað osdous piratas a abordagem ,

entráraó para a minha embarcaçao na

frente das súas gentes ; e achando-nos

todos deitados de brucos, como eu ti

nha determinado , contentárað-se de

nos prender , e pozerað -nos guardas ,e

>
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começárað a examinar a embarcaçað.

Vi entre elles hum Hollandez , que me

pareceo ter alguma authoridade , posto

que sem mando. Conheceo elle pelos

nossos modos', que erainos Inglezes ; e

fallando -nos na sua lingua , disse-nos

que dalli a pouco tempo nos vinhao

atar a todos , costas com cossas , e lan

çar -nos ao mar. Como eu fallava Hol

landez menos mal, declarei-lhe quem

eramos , e suppliquei-lhe , que em con

sideraçao do nome commum de Chris

taðs, e Christaós reformados , de ser

mos vizinhos , e alliados , intercedesse

por nós perante o Capitað. Porém as

minhas palavras o que fizera ) foi

irrita- lo : dobrou as ameaças ; e vole

tando -se para os companheiros , fala

lou-lhes em lingua Japonica , repetindo

bastantes vezes o nome Christianos.

O Capitað do maior dos dous na.

vios , que era Japonez , e fallava seu

pouco deHollandez , veio ter comi-,

igo ; e depois de me ter feito algumas

perguntas , a que eu respondi humillisa
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simamente , certificou-me i que nos

nao haviao de tirara vida . Fiz - lhe hu

ma profunda reverencia ; e voltando

me para o Hollandez , disse -lhe, que

bem pena tinha de achar mais huma

nidade n’hum idólatra , do queem hum

Christao : mas dalli a pouco me arre

pendi destas imprudentes palavras ;

porque aquelle maldito tendo feito

debalde todas as diligencias, que pôde,

para que os dous Capitães me lanças

sem no mar ( o que lhe nað quizerað

conceder , por causa da palavra , que

me tinha dado ) conseguio ser eu tra

tado ainda com mais rigor , do que se

me tivessem feito morrer . Repartirao

as minhas gentes pelos dous navios ,

sem deixarem bum só que fosse den

tro da embarcaçað ; e quanto a mim ,

resolvêraó de me entregar ao destino

dentro de hum botezito com dous re

mos , humavéla , e mantimentos pa

ra quatro dias, aos quaes o Capitað .

Japonez , accrescentou caridosadient
e

outro tanto , tirado da sua propria ra.

>

>
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çað , e nað quiz , que me apalpassem.

Desci pois para o bote ao som das in

júrias, e pragas , que o Hollandez bru.C

tal proferia de cima da coberta , que

erað tantas , quantas a sua linguagem

lhe podia subministrar.

Huma hora , pouco mais ou me

nos , antes que vissemos os piratas ,

tinha eu tomado a altura , e achado

quarenta e seis gráos de latitude meri

dional , e cento e oitenta e tres de lon

gitude. Depois de estar já distante dos

navios , descobri com o meu Telesco

pio varias Ilhas para a banda do Sud

Oeste. E como tinha bom vento , icei

: a véla , para aportar na máis proxima,

o que me custou a conseguir em tres

horas. Cheguei , vi que ella consistia.

unicamente n’hum penedo, e achei

muitosovos de pássaros (a) : petisquei

lume , accendi algumas ürzes',e juncos

marinhos, para osassar , e nao comi

naquella tarde outra cousa , porque

queria poupar , quanto podésse , o meu

( a) Enaõ de Tartaruga , ou de cobra .
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farnel. Depois estendi humas urzes no

chaó , deitei-me sobreellas , passei alli

aquella noite, e dormi bem .

No dia seguinte dei á véla para

outra Ilha , e de lá para outras duas

remiando algumas vezes. E para nað

enfadar ao leitor ,dir-lhe-hei sómente,

que no fin de cinco dias cheguei á ul

rima Ilha , que tinha visto , e que esta

va ao Sud -Oeste da primeira.

Esta Ilha estava mais distante , do

que me tinha parecido , e fôraó -me

precisas cinco horas para lá chegar.

Depois de lhe ter dado volta a quasi

toda sem achar sitio , onde pudésse

abordar , entrei n’huma pequena ba

hia , que teria tres larguras do meu

bote , saltei em terra , evi
que

Ilha nað era senaõ hum rochedo , onde

cresciao por alguns sitios relva , é her

vas summamente cheirosas. Kirei o

meu farnelzito; e depois de tomarhum

pequeno refresco , metti o resto em hu ,

ma de muitas tócas , que por alli ha

via , apanhei ovos, arranquei hum

toda a
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pouco de junco, e hervas seccas para os

assar ao outro dia ; porque tinha co

migo o petisco , méchas , e hum vidro

de accender com os raios do sol . Passei

toda a noite na mesma tóca , em que

estava o farnel , deitado sobre a's her

· vas seccas , que destinava para o fogo ,

dormi pouco , porque estava mais

inquieto do que cansado. Considerá

va , que era impossivel nað morrer em

hum sitio tao miseravel , e que cêdo

chegaria o meu triste fim . Estava tað

prostrado com estas reflexões, que nao

tinha animo para me levantar , e era

já alto dia quando sahi da gruta . O

tempo estava alegre ; porém o sol tað

ardente , que me obrigava a desviar

a cára , porque nao podiasupportar nel

la os seus raios.

Eis -que de repente escurece o ar ;

mas por modo differente , do

- cede , quando alguma nuvem se ante

põe ao sol . Olhei para cima , e vi

entre mim , e elle hum corpo grande,

e opáco , ( que parecia mover- se á .

!

que suc

>
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quem , e álem , ' e'estar a duasmilhas

de altura :) o qual mo escondeo por es

paço de seis minutos“, pouco mais ou

inenos. Nað o pude observar bem , por

causa da escuridað ; porém quando se

foi chegando mais, pareceo -me de hu

ma substancia sólida , cuja base era

plana , e unida , e luzia com a rever'

beraçao do mar .

Puz-me n’hum sitio elevado , dis ,

tante da praia cousa de duzentos pás

sos , e vi que o dito corpo vinha des

cendo , até nað distar de mim se nao

cousa de huma milha : entao peguei

no meu Telescopio ', e com elle desco

brihum grande numero de pessoas ,

que se moviao a si , e aquella Ilha vo

lante , e que a faziao andar acima , e

abaixo , e seinpre de través.

- Inspirou-ine o amor natural da vi .

da alguns sentimentos de alegria ; na

esperança de que aquelle accidente me

poderia ajudar a sahir do estado peno

so em que me achava ; porém aomes

mo tempo, causou -me huma admira

>
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por ho

9

2

çao, que os meus leitores nað pode.

raó comprehender , a vista de huma

especie de Ilha no ar , habitada

mens, que tinhao arte , e o poder

de a fazer elevar , abaixar , e caminhar

conforme lhe dava na vontade ; mas

coino nao estava entao com humor de

filosofar a respeito de tao extraordi

nario fenómeno , contentei-me de ob

servar para que parte a Ilha se viraria ,

porque me pareceo estar parada . Com

effeito chegou -se mais para mim , e

entao pude divisar , que tinha muitas

varandas grandes , com escadas de es .

paço em espaço , para descer de hu

mas as outras.

Na mais inferior de todas vi mui.

tos homens pescando passaros ao an

| zol; e outros olhando : acenei- lhes com

o chapéo , e com o lenço , cheguei-me

para mais perto , gritei-lhes com quan

ta força tinha ; e olhando com muita

attençao , divisei huma chusma de gen

tes na borda , que estava defronte de

mim . Ainda que me nað respondêraó ,

>
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pelas posturas , em que estavað , co
nheci que me viao ; e observei cinco ou

seis homens , subindo aceleradamente

ao cume da Ilha. Conjecturei , que erað

mandados a alguma pessoa de autho

ridade, para que determinasse o que

se havia de fazer em similhante caso.

Foi crescendo cada vez mais a

chusma dos Ilhéos : e em menos de

ineia hora se aproximou a Ilha tanto ,

que já nað havia mais de cem passos

entre mim , e ella . Entað he , que eu

me puz em diversas posturas humil.

des , e pathericas , e fiz as mais effi

cazes supplicas, mas nað me dérað

resposta. Osque estavaó mais perto

parecia ) , pelos vestidos , pessoas de

distincçao.

Finalmente , hum delles , fez -me

ouvir a sua voz , em huma linguagem

muito agradavel , sonora , e apurada ,

cujo som era similhante ao Italiano ;

pelo que , este foi o idioma , em que

Îhe respondi , parecendo-me, que o

som, e accento Italiano seria mais agra

1

>
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davel aos seus ouvidos , do que outro

qualquer. Entendêraó -me o pensamen

to , . e fizerað-me signal , que descesse

do penedo , e fosse para a praia. Fui ;

e abaixando -se a Ilha volante a huma

distancia conveniente, lançárað-me da

varanda inferior hum pequeno assen .

to, prezo a huma cadêa , sentei -me

sobre elle , e n'hum instante fui ele

vado por meio de hum guindaste.

CAPITULO II .

Caracter dos Laputianos ; idéa dos

seus sábios ; do Rei, e da sua Cor

te . Por que modo recebem a Gulli

ver. Receios , e inquietações dos

babitantes. Caracter das mulheres

Laputianas.

Assim
Ssim que cheguei , logo me vi

cercado de huma caterva de povo ,

que estava olhando com admiraçao pa

ra mim , e eu para elles , da mesma

sorte , porque nunca tinha visto raça

1
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demortaes tað singular , na figura ,

nos vestidos , e nos modos . Inclinavaó

a cabeça ora para a direita , ora para

a esquerda , tinhao hum olho virado

para dentro , e outro para o Céo ; e os

vestidos enfeitilhados com figuras do

sol , da lua , e das estrellas , permea

das com outras de rabecas , de flautas,

de clarins , deviolas , de citharas , e

outros muitos instrumentos desconhe

cidos na Europa. A roda delles esta
vað muitos criados armados com be

xigas atadas , a modo de malho , na

ponta de hum páo , e com certa quan

tidade de hervilhas , e calháozitos den

tro . Com estas bexigas batiao de quan

do em quando na boca , ou nas orelhas

dos que lhes estavað proximos. Nao

soube entao para que fim aquillo era ;

mas ao depois alcancei , que por serem

espiritos daquelles homens mui dis.

trahidos , e engolfados na meditaçao ,

nem podiað fallar , nem attender ao

que se lhes dizia , sem lhes baterem

com as taes bexigas estrepitantes na

>

>

>

>
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boca , ou nas orelhas para os despertar,

Por cuja razao as pessoas, que tinhao

posses, entretinha sempre hum cria

do , para lhes servir de admoestador ,

e sem elle nunca sahiao .

A accupaçao deste official era ,

quando se achavao duas , ou tres pesa

soas juntas , dar com ligeireza huma

bexigada na boca do que devia fallar,

e depois na orelha da quelle , ou da

quelles , a quem se dirigia o discurso.

O admoestador acompanhava sempre

a seu amo, quando elle sahia da casa , e

era obrigado a dar-lhe de quando em

quando huma bexigada nos olhos ; se

nao as suas profundas meditações o

poriao a poucos passos no perigo de

cahir em algum precipicio , de bater

com a cabeça n'algum marco , de dar

encontrões dos outros caminhantes ,

ou receber algum que o fizesse cahir

no regoo ,hiba,

Fizerao-mesubir ao cume da Ilha ,

e entrar no Palacio do Rei , onde vi a

S. M. sentado sobre hum throno ,

#
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rodeado de pessoas da primeira distinc

çað : e coin huma meza coberta de

globos, esféras , e instrumentos Ma

thematicos de toda a casa , diante de

si . Quando entrei , naó reparou em

mim , a pezar da grandissima bulha ,

que fazia ) os que me acompanhavað ;

porque estava applicado a resolverhum

problema . Estivemos diante delle hu

ma hora pelo menos , esperando que

acabasse a operaçao. Perto delle esta

vað dous pagens com bexigas na mao.

Assim que S. M. cessou de trabalhar ,

hum delles lhe bateo de vagar , e reve.

rentemente , com a sua na boca , é o

outro na orelha direita , e logo , como

quem acorda de sobresalto , levantano

do os olhos , e pondo -os em mim , e

nos que me acompanhavao , lembrou

se do que pouco antes lhe tinhao di

to da minha chegada. Disse-me algu

mas palavras , e immediatamente che

gou -se a mim hum mancebo , armado

com sua bexiga , e deo -me com ella

sobre a orelhadireita , mas eu fiz- lhe
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signal , que era desnecessario ter aquelle

trabalho: o que deo a S. Mag: ; e a to
.

da a sua Corte huma alta idea da mi.

nha intelligencia. S. Mag. fez -me va.
rias

perguntas , ás quaes respondi , sem

nos entendermos. Dalli a pouco tem

po conduziraó-me a hum aposento ,

onde quatro pessoas de distincçað me

fizerað' a honra de jantar comigo. Ti

vemos dous serviços , cada hum de tres

pratos. O primeiro serviço constava

de hum quarto de carneiro , cortado

em triangulo equilátero, huma posta de

vaca em forma de rbomboide , e hum

pudim em figura de cycloide. O segun

do era dous patos similhantes a duas

rabecas , lingoiças , emoscellas,que pa

reciað flautas , e boés , e hum figado

de vitella do feitio de huma arpa. Os
.

pães eraó de figura pyramidal, cylin

drica , e parallelogramica.

Depois do jantar veio ter comigo

hum homem , com pena , tipta , e pa

pel , e fez-me entender por signaes , que

vinha da parte do Rei , para me ensinar
P. III. B
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a lingua vulgar. Estive com elle cousa

de quatro horas , nas quaes escrevi , em

duas columnas hum grande número

de palavras com a traducçao defron

te. Ensinou-me tambem algumas fra

zes breves , fazendo diante de mim o

que ellas significavao. Meu mestre

mostrou -me ao depois , em lium dos

seus livros , as figuras do Sol , da Lua ,

das Estrellas , do Zodiaco , dos Tro

picos , e dos Circulos Polares, dizen.

do -me o nome de todas estas cousas ,

assion como tambem os de toda a sorte

de instrumentos de musica , e os tere

mos da arte convenientes a cada hum .

Acabada a liçaõ compuz , eu só ,

hum Diccionariozito muito bonito das

palavras , que tinha aprendido , e em

poucos dias entendi soffrivelmente a

lingua Laputiana ; graças à minha boa

memoria ! Ao outro dia pela manhã
veio hum alfaiate tomar -me medida

i

mas os alfaiates daquella terra exercia

taó o seu officio por outro modo , que

os da Europa . Tomou primeira mente
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dando porpor des

5

a altura do meu corpo com hum
qua

drante ; depois a minha grossura , e as

proporções de todos os meus mem

bros , com a regra , e compasso ; dahi

fez ó seu cálculo por tinta , e papel ; e

seis dias depois trouxe-me hum vesti

do muito mal feito , dando

culpa , que se enganára nas suas com

putações. Naquelle dia mandou S.

Mag., que fizessem caminhar a sua

Ilha para Lagado , ( que he a Capital do

seu Reino de terra firme ) e depois pa

sa algumas outras Cidades , e Villas,

a fim de receber os requerimentos dos

seus vassallos : para o que se lançárað

abaixo muitas guitas , com bocaditos

de chumbo nas pontas , aonde os re

querentes atavao as petições , que se

puxayað para cima . Quando hiað
pe

lo ar pareciao papagaios , dos que cos

tuma6 fazer os rapazes. Os conheci

mentos , que eu tinha de Mathemati

ca , ajudárað -me muito a entender os

seus modos de fallar , e as suas metá

foras tiradas pela maior parte da Ma•

B 2
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thematica , e da Musica : tambem sei

ineu pouco de Musica . Todas as suas

idéas eraõ em linhas (a) , e em figuras ,

e até namoravao por Geometria. Se

por exemplo , queriaố louvar a formo

sura de huma rapariga , diziao , que os

seus alvos dentes erað huns perfeitos,

e bellos parallelogramos ; as sobrance

lhas huns arcos agradaveis, ou bonitas

porções de circulos ; que os seus olhos

formavað huma elipse admiravel; que a

garganta estava ornada com dous glo

bos assimptotes, e assim de tudo o mais.

As suas casas eraõ muito mal edifi

cadas , porque naquella terra despreza

se a Geometria prática , como cousa

vulgar , e mecanica , e estuda-se a Ma

thematica somente para especulacao ,

ܪ

a

( 0) « Naó será por culpa minha ( diz

» o author do Tratado do Pezo, n’huma carta

» que anda no Mercurio de Janeiro de 1727 )

» que todas as gentes deixem de ser Geome

» tras , e que a Geometria deixe de vir a set

» hum dos estilos de conversaçað , 'assiin cos .

» ro a Moral , a Fysica , a Historia ;

>> Gazeta. »

4
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e !nað para utilidade pública. Nunca

vi povo tað tôlo , tao material, nem

tað mal geitoso , en tudo o que respei

ta ás acções communs , e á conducta

da vida. O seu juizo he baixo , gros

seiro , inerte , obtuso , e sao destitui

dos de cortezia. A quem os vê pare

cem estupidos , e patétas. Além disso

naó ha gente no inundo , que racio

cine mais mal , do que elles ; sempre

estañ promptos para contradizer , ex

cepto nas occasióes , em que pensað

com acerto , o que lhes succede pou

cas vezes , e entao callao-se. Nao sả

bem o que he imaginaçao , invençao ,

retrato ; nem ha palavras na sua lin

gua , que designem estas cousas ; don

de nasce , que todas as ĉuas obras , e

até mesmo as poezias , quando lhes da

na cabeça compôr algumas , parecem
Tbeoremias de Euclides. Muitos del

les , e principalmente os que se appli

cao á Astronomia , caliem na Astro

logia Judiciaria , posto que se nað

atreyaő à confessa -lo publicamente.
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Mas o que me admirou ainda mais foi

a inclinaçao , que elles tinbað á Polis

tica , e a sua curiosidade de novida

des. Fallavaó continuamente de ne

gocios de Estado , e dayað sem cere

monia a sua sentença , a respeito de tu

do o que se pa sava nos gabinetes dos

Principes. Muitas vezes tenho obser

yado o mesmo caracter nos nossos Ma.

thematicos da Europa , sem poder em

tempo algum achar a minima analogia

entre a Mathematica , ea Politica ; a

nað suppôrmos , que assim como hum

círculo pequeno tem tantos gráos , co

mo outro maior , assim tambem aquel

le , que sabe discorrer a respeito de

hum círculo riscado n’hum papel, pó

de discorrer sobre a esféra do mundo .

Mas pergunto eu : nað he defeito come .

mum a todos os homens , o gostarem

de fallar , e discorrer acerca das cou

sas , que menos entendem ?.

Aquelles Ilhéos parece , que sem

pre andað inquietos , e assustados ; e

cousas , que nunca perturbárað o sos

>
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cego dos outros homens, sao para el

les motivos de continuos receios , e

susto . Recejað a alteraçao dos corpos

celestes ; por exemplo : Que a terra

pelas aproximações repetidas do sol ,

seja finalmente devorada pelas chain

mas do terrivel astro : Que as escórias

deste archote da natureza cheguem a

formar -lhe huma codea , que prive in

teiramente os mortaes da sua luz : Que

o proximo futuro Cometa , o qual se- ,

gundo os seus calculos deve apparecer

dentro de trinta e hum annos , fulmine

a terra , e a reduza'a cinzas , com hum

toque da sua cauda ; e que o sol, á

força de lançar os raios da sua luz pa

ra toda a parte , venha a gastar-se , e

a perder inteiramente a sua substancia.

Eis-aqui os sustos , e receios , que or

dinariamente lhes fazem perder o so

no, e os privaó de toda a qualidade

de
prazeres . Logo cela manhã , quan

do . se encontrað , a primeira cousa

que fazem , he perguntar hans aos ou

tros , como passa o sol , e em que es

tado se pôz , e nasceo .

>
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As mulheres de la saố espertissi

mas , desprézaõ os seus maridos , e

gostáð muito dos estrangeiros , que

sempre ha na Corte em numero consis

deravel . Entre elles he que as senhoras ,

de qualidade escolhem os seus pamo

rados : e o mais lamentavel he , que

se tratað estes amores sem rebuço , e

com demaziada segurança ; porque os

maridos andao tao absortos nas espe

culações Geometricas que mesmo

diante delles se fazem meiguices ás

suas mulheres ; com tanto porém , que

nað esteja presente . o Admoestador com

a sua bexiga.

Tanto as mulheres casadas , como

as solteiras , tem grande desgosto de se

verem obrigadas a viver em tao limi .

tado
espaço ,

nao obstante viverem na

riqueza, e na magnificencia, e ser aquel

la Ilha o sitio mais delicioso de toda

a terra. Podem andar por onde qui

zerem dentro della ; porém morrem

por correr terras , e ir á Capital do

continente ; o que lhes he prohibido
܀ܐ
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intentar sem licença do Rei , que custa

a: alcançar ; porque os maridos expe

rimentárað já muitas vezes , que lhes

era difficultoso o faze -las tornar para

casa . Ouvi dizer , que huma fidalga

muito distincta , casada com o primei

ro Ministro , o homem mais airoso ,

rico de todo o Reino , e que a amava

extremosamente, tendo ido a Lagado

com o pretexto de restabelecer a sua sau :

de , ficára lá escondida muitosmezes ,

até que o Rei a mandára buscar , e quee

fora achada em miseravel estado , n'hu

ma estalagem muito má. Tinha em

penhado os seus vestidosos seus vestidos para manter

hum lacaio velho , e feio , que lhe da-.

va pancadas todos os dias , e ainda as

sim ' lhe custou muito ver - se separada

delle á força . E naš obstante recebe

la seu marido com bondade , e affagos,

sem lhe arguir o seu máo comporta

mento , fugio dalli a pouco tempo

com todas assuas joias , e pedrarias,

para ir ter com o seu digno amante ,

e nunca se tornou a ouvir fallar della ..

3

>
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Quem lêr isto cuidará talvez , que

he huma historia Europea, ou mesmo

Ingleza , todavia peço- lhe que consi

dére , que os caprichos da especie fe

mea, nao se limitað a huma só das

quatro partes do mundo , ou a hum

só clima , e que sao os mesmosem tod

do o lugar.

CAPITULO III. $

Fenomeno explicado pelos Astronomos ;

e Filosofos modernos. Os Laputianos

saõ grandes Astronomos. Por que mor

do o Rei applaca as sedições.

Pedi licença ao Rei para ver as cua
riosidades da Ilha. Concedeo -ma , e deo

ordem a hum dos seus cortezaos para

me acompanhar. O meu sentido prin

cipal era saber , que segredo natural ,

au artificial era causa dos diversos mo

vimentos , que passo a contar aos meus

leitores exacta , e filosoficamente.

>
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A Ilha volante, he perfeitamente

redonda. Tem de diametro sete mil

oitocentas e trinta e sete meias toe

žas ( a ), isto he quatro mil passos pouco

mais ou menos , e por conseguinte

cousa de dez mil geiras ; e cento e cin

coenta toezas de profundidade. O fun

do , ou a superficie inferior , tal qual

parece aos que olhao para ella cá dem

baixo , he como huo largo diamante

palido , e lapidado regularmente , e

que reflecte a luz a quatrocentos pas:a

sos de distancia. Por cima delle estað

varios mineraes collocados , segundo

a ordem ordinaria das minas , e em

todo o cimo hum terreno fertil de dez

ou doze pés de profundidade. .

20 declive das partes da circunfe.

rencia , para o centro da superficie su

perior , he causa natural de todas as

aguas das chuvas , e orvalhos , que ca ,

bem sobre a Ilha , serem conduzidas

por pequenos regatos para o meio

1

( a ) A toeza tem nove palmos.
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onde se ajuntað em quatro grandes

tanques , de meia milha de circunfe

rencia cada hum , e distantes do cen

tro da Ilha duzentos passos . De dia saố

attrahidas , e exaltadas pelo sol , e por

isso nað ha lá inundações. Alem de

que , como está no poder do Monarca

fazer subir a Ilha acima da regiao das

nuyens , e dos vapores terrestres , póde ,

quando lhe praz , impedir que chova

e orvalhe sobre ella ; cousa que nao;

pode fazer nenhum dos potentados da

Europa , que , nao dependendo de pes

soa alguma, dependemr sempre da chu

va , e do bom tempo.

No centro da Ilha está bum bura .

co de vinte e cinco toezas pouco mais

ou menos de diametro , pelo qual des

cem os Astronomos , para hum grande

zimborio , que por isso se chama Flan

done Ganbolé , ou a caverna dos Astro

nomos , situada abaixo da superficie

superior do diamante cincoenta toezas.

Está alumiado continuamente com

vinte alampadas , que pela reverbera .

R
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çað do diamante espalhao grande cla

ridade para todos os lados. Estað lá

Sextantes , Quadrantes , Telescopios ,

Astrolabios , e outros instrumentos As

tronomicos. Porém a maior curiosi

dade , da qual depende a sorte da Ilha ,

he huma pedra Iman prodigiosamen

te grande , cortada em forma de lan

çadeira de tecelao. Tem de comprido

tres toezas , e na maior grossura ao

menos huma e meia . Está suspensa

n'hum eixo grosso de diamante , que

The passa pelo meio , sobre o qual se

move : he collocada com tanta certeza ,

que ,a ' mais fraca maố lhe faz dar

voltas sobre elle. Tem á roda hum cír .

culo de diamante , que he concavo em

forma de cylindro ôco , de quatro pés

de profundidade , muitos de grossura ,

e de seis toezas de diametro , colloca:

do horizontalmente , e sustentado por

oito pedestaes , todos de diamante , e

de tres toezas de altura cada , hum ,

Pela parte concava do círculo estað

duas entalhas , de doze polegadas de



( 30 )

fundo , onde andað ' as extremidades

do eixo , que dá volta , quando he

preciso.

Nao ha força , que possa tirar esta

máquina do seu lugar ; porque o cír.

culo , e os seus pés fazem huma só peça

com o diamante , de que he formada

a base da Ilha ,

Por meio, deste Iman he que ella

sobe , desce , e muda de lugar, por.

que huma das suas pontas tem po:

der attractivo , e a outra repulsivo , em

relaçað áquella porçaõ do globo ter

restre , sobre o qual preside o tal Mo

narca . Assim , quando elle quer , que o

polo amigo esteja virado para a terra,

desce a ilha ; ' quando o inimigo sobe,

e quando a posiçao da pedra heobli

qua , segue a Ilha hum movimento sia

milhante ; porque as forças do Iman

obrað sempre em linha parallela a sua

direcçað. Por este movimento obliquo

he que ella he conduzida a diversas

terras do dominio do seu Monarca .

Esta pedra Iman está debaixo da

>
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inspecçað de certos Astronomos , que

de tempo a tempo lhe dað as direcções ,

que manda o Rei . E passað a' maior

parte da sua vida a contemplar o Ceo ,

e a observar os Astros : possuem Te

lescopios muito melhores, que os nose

EOS , e por isso tem feito muitas mais

descobertas , do que os Mathemari

cos da Europa . Tiveraó a prerogativa

de perceber dez mil estrellas fixas ,em

quanto nos outros , infelices Europeos

apenas descobrimos cinco mil . Tam

bem tiveraõ a felicidade de distinguir

claramente , a roda do planeta Marte ,

dous pequenos satellites. O mais pro

ximo de nós dista do centro do pla

neta exactamente tres vezes o diainetro

delle , e acaba a sua revoluçað no espa

ço de dez horas ; e o mais remoto de nós

dista do centro do planeta cincoenta e

cinco vezes o diametro delle , e gasta ná

sua revoluçað vinte e huma hora , e

trinta minutos ( cousa notavel , e cu

riosa . ) De sorte que o tempo da sua re.

voluçao , comparado com a sua distan
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cia do centro do planeta , faz vêr com

evidencia , que elles seguem a mesina

lei da gravitacaó , que os outros cor.

pos celestes. Tem observado mais no.

venta e tres Cometas differentes , e

calculárað- lhe o curso , com huma ex.

actidaó digna de inveja. Oh ! quem

déra , que elles nos participassem as

suas admiraveis observações ! Que van.

tagens nað dariað á Europa , e que pro.

gressos nað fariamos nós em o estudo

importante dos Cometas ; nós que so

mos taó ignorantes nesta interessante

materia.

Se o Rei podésse induzir os seus

ministros a comprazerem -lhe em tu

do , seria o Principe mais absoluto do

universo ; mas como elles possuem ter

ras cá em baixo no continente , e con .

sideraó , que a amizade dos Princi

pes he transitoria , nao querem preju .

dicar-se a si mesmos , opprimindo a

liberdade dos seus compatriotas. Se

algumna Cidade se rebélla , ou recusa

pagar os tributos , tem o Rei dous mo

>
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em

dos de a reduzir. O primeiro , e o mais

commodo, he collocar a sua Ilha por
cima della e das terras circumvizi- ' ,

nhas, privando-as assim do Sol , e do

orvalho , o que causa doença , e mortan
dade ; e se o crime o merece , lançaó

lhe lá do cimo da Ilha pedras muito

grandes, que os obrigaõ a fugir para

os seus celleiros , e adegas , onde pas .

sao o tempo a beber ao fresco

quanto lhes esta ) despedaçando os te

ctos das casas . Se continuao temeraria

mente na sua obstinacao , e rebeldia ,

recorre entað o Rei ao ultimo remedio ,

que he deixar cahir a Ilha a prumo so

bre elles para os esmagar , e arrazar as

casas. Com tudo , raras vezes chega a

taó terrivel extremo , que os ministros ,

se nað atrevem a aconselhar -lhe , con

siderando ,, que similhante violencia os

faria odiosos ao povo , e lhes causaria

prejuizo a elles mesmos por terem bens

no continente ( que a Ilha pertence

inteiramente ao Rei , mas tambem he

o unico patrimonio , que elle tem )

P. ll . с
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Ha outra razaõ ainda mais forte ,

pela qual , os Reis sempre fugírað de

praticar este ultimo castigo fóra de hu

ma necessidade absoluta ; e he , que se

a Cidade , ' que se quizesse destruir ,

estivesse perto de algum rochêdo alto ,

( que tambem •lá os ha como em In

glaterra ao pé das Cidades grandes ,

edificadas de proposito perto delles

para se preservarem da ira dos Reis )

ou tivesse dentro em si muitas torres

de sinos , e pyramides de pedra , po

deria ) quebrar a Ilha Real . O que o

Rei mais teme saõ as torres dos sinos

e o povo o sabe muito bem .

Quando S. M. está mais irado ,

he que faz descer a Ilha mais de vagar

dizendo , que he para nað opprimir o

seu povo ; mas na realidade he porque

receia que as torres a quebrem . Pen

sað os Filosofos , que o Iman já entað

a nao poderia sustentar , e que ella
cahiria .

2
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CAPITULO IV .

De como o Author deixou a Ilha de

Laputia , e desceo para o paiz dos

Balnibarbos. A sua chegada á Ca

pital. Descripçaõ da Cidade , e 34

burbios. He recebido com muita bon

dade
por bum Fidalgo da primeira

ordem .

su

1 .

Nao
að posso dizer , que fui maltra

tado naquella Ilha , mas o certo he que

me pareceo , que faziao pouco caso de

mim ; e algum tanto me desprezava ).

O Principe , e o povo eraõ curiosos

sómente de Mathematica , e de Musi

ca , e eu nestas cousas era muito infe .

rior a elles , por tanto obrava) com

justiça em fazer pouco caso de mim.

Por outra parte , como já tinha

visto todas as curiosidades da Ilha

desejava muito . sahir della porque

estava enfadadissimo daquelles Ilheos

aereos. Naó ha dúvida , que elles erað

que2
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sublimes em sciencias , que eu estimo

muito , e de que tenho alguma tintu

ra ; mas andavao tað absortos nas suas

especulações , que nunca eu me tinha

achado com taố triste companhia , co

mo a sua . Naố conversaya senaõ com

as mulheres , ( e que conversaçao pa

ra hum Filosofo maritimo ! ) com os .

Artistas , admoestadores , pagens da

Corte , e outras gentes desta especie ,

o que augmentou ainda mais o despre

20 , em que me tinhao . Mas a fallar

a verdade , que outra cousa havia eu de

fazer , se nao podia ter communica

çað senaó com estes ? Porque os ou

tros nao me fallavað .

Havia na Corte hum Fidalgo, gran

de valido do Rei , que unicamente

por isso era tratado com grande res

peito , mas tido , e havido geralmente

por ignorantissimo, e estupido. Tinha

reputaçao de muita honra e probi

dade , porém faltava - lhe ouvido bom

para a Musica , e diziaó , que batia

mal o compasso ; e além disso , que

>
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nunc . podéra aprender as proposições
mais faceis da Mathematica. Deo -me

muitas mostras de bondade è fazia

me muitas vezes a honra de me vir ,

visitar , porque desejava informar-se

dos negocios da Europa , e instruir - se

dos usos , costumes , leis , ę sciencias

das differentes nações , em que eu ti

nha estado . Ouvia-me sempre com

summa attençao , e fazia bellissimas

observações sobré tudo o que eu lhe

dizia. Acompanhavaố -no dous Admoes

tadores ', mas era por formalidade ;

servia-se delles somente na Corte

nas visitas de ceremonia . Quando es

tavamos ambos , mandava-os retirar.

Pedi- lhe que fosse meu intercessor

perante , S. M. , a fim de que elle

me deixasse hir embora . Concedeo -me

esta graça com pezar , segundo teve a

bondade de me dizer , e fez-me varias

offertas de conveniencia , que rejei

tei , mostrando-me muito agradecido.

A dezeseis de Fevereiro despedi

me de S. M. , que me fez ' hum

e

>
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presente consideravel e'o meu pro

tector deo -me hum diamante

ma carta de recommendaçao para hum

fidalgo seu amigo , assistente em Laga

do , capital dos Belnibarbos. Estando

entao a Ilha suspensa por cima de hum

monte , desci da uloima varanda debai

xo 'pelo mesmo modo , por que tinha

subido .

O continente , que está sujeito ao

Rei da Ilha volante , he denominado

Balnibarbos ; e a Capital chama-se La

gado, como já disse .A primeira , e mui

to grata satisfaçaó , que tive, quando

cheguei á terra firme , foi de nað andará

já pelos ares. Caminhei para a Cidade

sem custo , e sem embaraço algum ,

porque hia vestido á moda da terra ,

cuja lingua sabia sufficientemente pa

ra a poder fallar. Achei em breve tem

po a casa do sugeito , a quem hia re

commendado , que era hum fidalgo

Balnibarbico , chamado Munodi. En

treguei- lhe a carta , e recebeo -me mui.ine

to bem , dando-me em sua casa hum

+
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e fui

aposento bonito , onde morei em

quanto estive naquella terra ,

muito bem tratado.

No dia seguinte pela manhã le.

you-me coinsigo na sua carruagem a

vêr a Cidade , que he como metade de

Londres , As casas eraõ estrambotica

mente edificadas , e pela maior parte

arruinadas , e o povo coberto de far

rapos , carrancudo e'de hum modo

de olhar bravio. Passámos por huma

das portas da Cidade , e caminhámos

tres mil passos pelo campo , onde vi

grande número de lavradores traba

lhando a terra com varios instrumen

tos de diversos feitios , mas nao pude

adivinhar , o que elles fazia ) , porque

nað via em parte alguma apparencias

de herva , ou grao. Roguei ao meu con

ductor , que fosse servido de me ex

plicar o que pertendiað todas aquellas

cabeças , e maós occupadas na Cidade

e no campo ; porque nao via effeito al.

gum do seu trabalho. Na verdade eu

nunca tinha achado terra tað mal cul

>
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tivada , nem casas tað arruinadas , nem

povo tað miseravel , e pingante.

O Senhor Munodi tinha sido mui

tos annos governador de Lagado , mas

por maquinações dos ministros foi de

pôsto , ficando o povo com muitas sau

dades delle . Com tudo , o Rei estima

va-o como a homem de intenções rea

ctas , mas que nao tinha o espirito da

Côrte.

Quando acabei de criticar assim li

vremente o paiz , e os seus habitantes ,

só respondeo , que eu ainda nao tinha

assistido entre elles por tempo sufficien

te para os julgar ; que os differentes

povos do mundo tinhao costumes di

versos e outras razões similhantes :

mas depois de tornarmos para casa ,

perguntou -me o que me parecia do

seu palacio , que absurdos lhe notava ,

e que tinha que dizer dos vestidos , e

modos de seus criados ? Bem me podia

fazer esta pergunta , porque em sua

casa tudo era magnifico regular , e

cortez. Respondi-lhe , que a sua grans

>
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deza , prudencia , e riquezas, o tinhað

eximido de todos os defeitos, que fa.

ziao tolos e miseraveis, aos outros.

Disse- me entaó , que se eu quizesse hir

com elle á sua quinta , distante dalli

vinte milhas , teria mais vagar de con

versar nesta materia : repliquei a Sua

Excellencia , que faria tudo o que elle

quizesse; e partimos ao outro dia de

manha.

Pelo caminho fez -me observar os

differentes methodos , por que os lavra

dores semeava) as suas terras : e toda .

via , excepto em muito poucos luga

nao tinha eu descoberto em todo

o paiz sementeira alguma , nem mesmo

vestigios de cultura , porém caminhan

do mais tres horas , mudou-se de re

pente a scena , e achamo-nos em hum

bellissimo campo. As casas dos lavra

dores eraõ alguma cousa distantes hu

mas das outras , e suininainente bem

edificadas į as propriedades fechadas ;

e constavaõ de vinhas , prados , e seá

ras de pao ; n'huma palavra , nað me
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lembro de ter visto cousa tao agrada

vel . Enað o fidalgo , que estava ob

servando os meus géstos, disse -me sus

pirando ; que alli começavao as suas

terras ; e no obstante o estado , em

que eu as via , seus compatriotas ‘ o

escarneciao e desprezava) , por nao

ter feito melhor.

Chegámos em fim as casas da sua

quinta , que eraõ de nobilissima estru

ctura. As fontes , os jardins , os pas

seios , as alamedas , e os bosquezinhos

estavaó dispostos com gôsto , e discri

çað. Dei a cada cousa louvores , que

Sua Excellencia nað mostrou perceber ,

senaó depois de cêa . Entao que nos

deixárað sós , disse-me com ar muito

triste , que nað sabia , se dalli a pouco

tempo se veria obrigado a demolir as

suas casas , tanto do campo , como da

Cidade , para as reedificar á moda ; e a

destruir todo o seu palacio , para o pôr

conforme ao gosto moderno : entre

tanto receava ser tido , e havido por

ambicioso , singular , ignorante , e ca

9
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prichoso , e como assim , desagradar

ás gentes de bem. Que a minha admi

raçað havia de cessar , quando eu sou .

besse algunas particularidades , que

ainda ignorava.

Contou -me que haveria quatro ano.

nos tinhaõ ido certas pessoas a La

putia a negocios , ou por divertimento ,

e que depois de lá estarem cinco mezes

tinhao voltado com humas leves noções

de Mathematica ; porém que cheios

de espiritos volateis, colligidos naquel

la regia ) aerea , tinhaó desapprovado o

que se passava no paiz de baixo , e for

mado o projecto de pôrem as scien- '

cias , e artes em novo pé , a cujo fim

haviao alcançado parentes para fundar

huma Academia de Engenheiros , isto

he , homens de systemas. Que era tað

estrambotico o povo , que havia ein

todas as Cidades grandes huma Aca .

demia daquella casta de gentes. Que

nestas Academias, ou Collegios sinhao

os Professores achado methodos novos
de Agricultura ; e para todos os offi

>
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cios , e manufacturas , ferramentas , e

instrumentos , por meio dos quaes hum

só homem poderia trabalhar tanto ,

como dez com os antigos ; e hum pa

lacio ser edificado em tempo de huma

semana e de materiaes tao sólidos

que durasse eternamente , sem preci
sar de concerto. Todos os fructos da

terra haviaõ de nascer em todas as es

tações do anno , cem vezes maiores

do que agora , e infinitos outros pro

jectos admiraveis. He pena , continuou

o Fidalgo, que nenhum destes proje

ctos se tenha aperfeiçoado até agora , e

vêr , que os campos fôraó em breve

tempo miseravelmente assolados , que

as casas se arruinárað , e que o povo

quasi nú morre de frio , sede , e fome.

Sem embargo disto em vez de perde

rem o animo , cada vez mais se ani

mað a continuar com os seus systemas

levados ora de esperança , ora de des

esperaçao. Disse mais , fallando de si ,

que por nao ter genio de tracista se

contentára de seguir o methodo anti

>
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go , viver em casas edificadas por seus

Avós , e fazer o que elles fizerað sem

innovar cousa alguma. Que hum pe

queno número de pessoas de qualidade
haviað seguido o seu exemplo , mas

que tinha sido olhados com desprezo ,

e odio , como gentes mal intenciona

das , inimigos das Artes , ignorantes ,

e máos republicanos , que preferiaõ as

suas commodidades , e a sua molle

preguiça ao bem geral do paiz .

Sua Excellencia accrescentou , que

nao queria antecipar com huma longa

narraçað o gôsto , que eu havia deó

ter quando fosse vêr a Academia dos .

systemas. Que desejava somente mos

trar-me hum edificio arruinado 'pa

ra a banda do monte , e que se via das

suas casas em distancia de meia milha,

Contou-me , que era hum moinho

que se movia com a corrente de hum

grande rio , e dava serventia a sua ca

sa , e a muitos dos seus vassallos. Que

haveria sete annos lhe viera huma coin

panhia de Engenheiros propôr , que o

>
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demolisse , e construisse outro proxi.

mo á raiz do monte , no cimo do qual

se faria hum tanque , onde só metade

da agua do rio , depois de ser eleva

da , com facilidade , por meio de mui,

tas bombas , se tornaria mais Auida

pelo movimento que recebesse do ar,

e do vento ; e depois , cahindo lá de

cima , faria , pelo seu pezo , andar o

moinho. Que por nao ser bem visto

na Corte , em razaõ de nað ter dado

até entao em systema algum dos no

vos ; e tambem por instancias de mui

tos dos seus amigos acceitára o proje

cto : mas que depois de la trazer ope

rarios dous annos , vendo os emprei

teiros , que nao sahiao bem da empre

za , tinhað fugido.

Poucos dias depois desejei vêr a

Academia dos systemas , e Sua Excel
lencia foi servido de mandar comigo

hum sugeito. Provavelmente cuidava ,

que eu era grande admirador de no

vidades , curioso , é crédulo ! Eu a

fallar a verdade tinha sido na mi

> >
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nha mocidade encasquetado de proje

ctos , e systemas , e ainda hoje tudo o

que he novo , e atrevido ,e atrevido , ine agrada

por extremo,

1

CA PI T U LO V.

O Author visita a Academia ,

e descreve- a aqui.

.
1

> :

A residencia da tal Academia nað

he hum só , e simples corpo de edifi

cio , mas sim hum aggregado de casas

em duas alas , nos dous lados oppos

tos de hum páteo.

Fui recebido attenciosamente pelo

porteiro , o qual me disse primeira

mente , que naquelles edificios assistia

hum Engenheiro em cada quarto ', e

ás vezes mais ; e que havia na Acade

mia cousa de quinhentos quartos ,

depois fez -nos subir ,, e discorrer por

elles.

>
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a

, . que ,

O primeiro Academico , que vi ,

pareceo -me muito magro. Tinha a cá

ra , e as maós cobertas de porcaria , a

barba , e os cabellos compridos , hum

vestido esfarrapado , e a camiza da côr

da pelle. Havia outo annos , que traba

lhava n’hum projecto curioso

segundo elle nos disse , era ajuntar

raios de sol para os fechar em garra

fas , tapadas hermeticamente ( a ) , a

fim de poderem servir para aquentar

o ar , quando os verdes fossem pouco

quentes. Dizia que dentro em outros

outo annos havia de poder vender raios

do Sol para os jardins dos administra

dores das rendas reaes , por preço ra

cionavel. Mas queixava-se que tinha

poucos cabedaes, e pedio-me , que lhe

désse alguma cousa para o animar.

Passei a outro quarto , mas virei -

costas muito depressa, por nao poder

aturar o máo cheiro que de la vinha.

.( a ) Fundida a extremidade da boca , e

tapadas assim .
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O meu conducior porém impellio

me para dentro , dizendo -me em voz

baixa , que nað quizesse offender hum

homem , que certainente se havia de

escandalizar , se eu fugisse ; por tanio

nein ine atrevi a tapar o nariz . O En

genheiro , que morava neste quarto , era

o mais antigo da Academia , tinha a

cara , e a barba pállidas , e amarellas ;

e as inaðs , da inesma sorte que os ves

tidos , cobertas de immundicia . Assiin

que lhe fui apresentado , deo -me hum

abraço muito aperrado , correzia que

eu dispensára de boa vontade. Occu

pava-se , desde que entrára na Acade

mia , em buscar o modo de restituir os

excrementos humanos á natureza dos

alimentos, donde procedêrað pela se

paraçao das partes diversas , e pela de

' puraçao da tintura , que o excremento

recebe do fel , e que he causa do seu máo

cheiro. Davao -lhe todas as semanas , da

parte da Academia , hum vaso , do ta

manho de hum barril de Bristol , cheio

de excremento .

P. III. D

>
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Vi outro occupadoa calcinar gelo

para extrahir , dizia elle , salitre mui

to bom , com que queria fazer polvo

ra . Mostrou -me hum tratado a res

peito damalleabilidade ( a ) do fogo ,

que desejava publicar.

Depois deste, vi hum engenhosis.

simo Architecto , que tinha achado

hum methodo adıniravel de edificar as

casas , começando pelo tecto , e aca

bando pelos alicerces. Projecto , que

me justificou facilmente com o

emplo dos dous insectos , Abelha , e

Aranha .

Outro , que era cégo de nascimento ,

tinha á sua conta muitos aprendizes cé

gos , como elle , e occupavao-se em

compôr tintas para ' a pintura . O mes

tre ensinava-lhes a distinguir as côres

pelo tacto , e pelo cheiro : mas tive a

infelicidade de os achar entað muito

pouco instruidos ; e o mesmo mestre ,

ex

>

d

( a ) Propriedade de se poder bater ao

martello , para tomar qualquer forma.
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como se pode julgar , nað sabia mais

do que os discipulos.

Subi a hum aposento , onde estava

hum homem grande , que tinha acha.

do o segredo de lavrar a terra com por

cos , poupando os gastos dos cavallos ,

dos bois , do arado , e do lavrador :

era o seu methodo enterrar no espaço

de huma geira de terra , e de seis em

seis polegadas, certa quantidade de Bo

letas , Castanhas , Tamaras , e outros

fructos similhantes de que gostað os

porcos. Depois largar pelo campo seis

centos , ou mais destes animaes , que

com ospés , e focinhos poria ) , em mui

to pouco tempo , a terra nos termos de

ser semeada , e a estercariaó juntamen

te , restituindo -lhe o que lhe tivessein
tirado. Por infelicidade linha-se feito

experiencia ; e além de se achar o sys

tema dispendioso , e incommodo , nao

havia 'produzido quasi nada o campo .

Com tudo , nað se duvidava, que a in

vençað viesse a ser de grande conse

quencia , e de verdadeira utilidade.

Un

e
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No quarto , que estava defronte

deste , assistia hum homem , que tinha

idéas contrarias a respeito do mesmo

objecto. Pertendia fazer andar huma

charrua sem bois , nem cavallos , e só

por meio do vento : para o que tinha

construido huma com mastro , e vé

las. Sustentava que do mesmo modo

havia de fazer andar carros , e carrua

gens , e que pelo tempo adiante se

poderia ir de aposta em sége , dando

á véla por terra , assim como por mar.

Que se no mar se caminhava com to

dos os ventos , nað era difficultoso fazer

O mesmo em terra .

Passei para outro quarto , que esta

va todo forrado de têas de Aranha

por entre as quaes apenas havia hum

pequeno espaço para deixar passar o

operario. Assim queelle mie vio , gritou :

- Olhe nao rompa as minhas têas. »

Puz -me a conyersar com elle , e disse

me , que era digna de compaixað a

cegueira , en que os homens tinhao

vivido até entaó , a respeito dos bichos

>
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turo ,

>

da seda , em ' quanto tinhað á sua dis .

posiçaõ insectos domesticos , sem se

servireni delles , sendo aliàs dignos de

ser preferidos aos bichos da sêda , que

nao sabiao senaő fiar , em vez de que

a aranha sabia nað só fiar , senað tam

bem urdir. Accrescentou , que o uso

das têas da Aranha havia , para o fu

de poupar os gastos da tintura

ria , cousa , de que eu facilmente mecousa ,

havia de persuadir , quando eile me

mostrasse hum grande numero de mos.

cas de varias , e lindas côres , com que

sustentava as suas Aranhas , cujas têas

haviao de tomar infallivelmente as

mesmas côres ; e como elle as linha de

toda a casta , esperava possuir , den

tro de pouco tempo , têas capazes de

satisfazer, pelas suas côres, todos os di

versos gostos dos homens , logo que

achasse hum aliarento sufficientemente

glutinoso para as suas moscas , a fim

que os fios das aranhas adquirissein

por elle mais fortidað , e solidèz.

Depois deste vi hum celebre Astro

7
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nomo , que tinha emprehendido col

locar no pino da corre da Casa da Ci

dade hụm relogio de sol , ajustando por

tal inodo os movimentos diurnos , e

annuaes do sol com o vento , que po.

dessem concordar com o movimento

da grimpa .

Havia alguns momentos , que eu

sentia huma leve dôr de cólica , quan

do o meu conductor me fez entrar ,

muito a proposito , no quarto de hum

grande Medico , o qual se tinha feito

celebre pelo segredo, que possuia pa

ra curar as cólicas, por hum modo ma

ravilhoso. Tinha hum grande folle

com o pipo de marfim , e introduzin

do-o muitas vezes no cú , pertendia ex

trahir com esta especie de clister de
vento , todas as ventosidades interio

res , e purgar assin as entranhas ataca-.

das da cólica : fez a sua operaçað n’hum

caó , que por desgraça arrebentou im

mediatamente , o que causou grande

confusao ao nosso Doutor , e nað ex

citou em mim desejo de usar do seu
remedio ,

11



( 55 )

2

Depois de ter visitado o edificio

pertencente ás artes , passei ao outro ,

onde estavaó os inventores dos syste

mas para as sciencias. Entramos na

escola da linguagem , e achámos tres

Academicos discorrendo , em conversa

çao , sobre o modo de adornar a lingua.

Hum delles era de parecer , que para

abbreviar os discursos se reduzissem to

das as palavras a simplices monosyl

labos, e se proscrevessem todos os ver

bos , e participios. O outro hia mais

adiante , e propunha hum modo de

abolir todas as palavras , de sorte que

se conversasse sem fallar , o que havia

de ser muito util para o peito ; porque

he evidente , que á força de fallar se

consóine o bofe , e se altéra a saude.

O expediente , que elle achava , era

trazer cada qual comsigo todas as cou

de que quizesse tratar. Muitos

juizos superiores desta Academia se

conformavaố a este modo de exprimir

as cousas pelas cousas mesinas ; o que

só lhes causava embaraço , quando ti

9
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nhaó de tratar de muitas , e diversas

materias : entað era preciso que trou

xessem ás costas cargas enormes , se

nað tivessem hum ou dous criados bem

valentes , que lhes tirassem esse traba

lho. Pertendiaó que , se o systema tivesse

lugar , todas as Nações se poderia/

entender facilmente ( o que seria de

grande commodidade ), e paó ' have .

sia precisaõ de gastar tempo em apren

der as linguas estrangeiras.

Dalli passamos para a Aula de Ma

thematica , onde o Mestre ensinava aos

seus discipulos , por humi inodo , que

ha de custar a crer aos Europeos. Cada

proposiçaõ , e cada demonstraçað se

escrevia n'hum bocado de obreia coin

certa tinta feita de Tintura Cephalica.

Os Estudantes eraõ obrigados a comer

estas obreias em jcjum , e abster - se de

mais comida , ou bebida nos tres dias

seguintes , de sorte que digeridas as

obreias , podésse a Tintura Cephalica

subir aos miólos , elevar comigo a pro

posição , e a demonstraçað. He ver
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dade , que este methodo nað tinha tido

muito successo até entao ; mas diziao ,

que era por ter havido engano em o

quantum suficit , isto he , na medida da

cousa , ou porque os Estudantes malicio

sos , e indoceis fingiao somente , que

engoliao o bolo : ou porque hiab mui

to depressa á commua , ou porque co

mia o ás escondidas antes de findos os

• tres dias.

CAPITULO VI.

Continua -se a descrever a Academia .

De lá passei a escola de Politica ,

>

á

e nað me agradou muito . Os seus

Doutores parecêrao-me pouco sensa

tos , e a vista de similhantes pessoas

nað deixou de me fazer melancolico

em quanto lá estive. Estes homens

: extravagantes defendiaó , que os grandes

devia ) escolher para seus validos os

sugeitos , em quem reconhecessem mais

prudencia , capacidade , e virtude :
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;

que devia) ter sempre diante dos olhos

o bem público , recompensar o mere

cimento , a instrucçaó , a habilidade

e os serviços. Diziað . mais que os

Principes deviað sempre dar a sua con

fiança as pessoas mais capazes della

e mais experimentadas , e outras qui

méras e loucuras similhantes , que

tem lembrado até agora a muito pou

cos Principes . Isto me confirmou a

verdade do pensamento admiravel de

Cicero : Que naõ ha cousa tað absurda ,

que nao tenha sido proposta por algum

Filosofo.

Porém todos os outros membros

da Academia nað se assimilhavao a

estes originaes, de que agora acabei de

fallar. Vi hum Medico de espirito su

blime , que possuia a fundamento a

sciencia do governo. Tinha consagra

do as suas vigilias , até entað , á investi

gaçaõ das causas das doenças de hum

Estado , e á descoberta de remedios

para curar o mao temperamento dosmáo

que administrao os negocios públicos.

2
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He opiniao commum , que os corpos na

tural , e politico tem entre si huma per

feita analogia ; logo ambos podem ser
tratados com os mesmos remedios. Os

que estað encarregados da administra

çao dos negocios,tem muitas vezes as

doenças seguintes. Estað cheios de hu

mores em movimento , que enfraque

cem a cabeça , e o coraçao , e lhes cau

sað algumas vezes convulsões , e con

tracções de nervos da mao direita , fo

me canina , indigestões , flatos , de

lirios , e outras castas de doenças. Pa

ra as curar , propunha o nosso grande

Medico , que ao passo que os sugeitos,

que manejao os negocios do Estado ,

estivessem para se ajuntar, se lhes to

masse o pulso , a fim de vêr se se co

nhecia a natureza da doença de cada

hun . Que na segunda vez , em que

elles se ajuntassem , se lhes mandassem ,

antes da sessað , alguns Boticarios com

remedios adstringentes, palliativos , la

xativos , cephalicos , histericos , apo
phlegmaticos, acusticos &c. conforine

>
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a qualidade da doença, e se repetisse o
mesmo remedio em cada sessao.

A execuçao deste projecto nað ha

via de ser muito dispendiosa , e pa

rece -me ,, que havia de ser utilissima

nos paizes , ondeos Estados , e os Par

lamentos se mettem com os negocios

do Estado : produziria unanimidade ,

poria termo ás dissensões , abriria a

boca aos mudos , fecha - la -hia aos de

clamadores , moderaria a extrema vie

vacidade dos Senadores moços, aviva

ria as faculdades amortecidas dos mais

velhos , despertaria os estupidos , e re

primiria aos estouvados.

E porque sað ordinarios os quei

xumes de terem pouca memoria os

valitos dos Principes , queria o mesmo

Doutor , que todo aquelle que tivésse

negocios com elles , depois de ter expos

to o caso em muito poucas palavras ,

tivésse liberdade para dar ao senhor va

lido hum piparote no nariz , hum pon-.

tapé na barriga , de ine puxar as ore

, ou pregar-lhe hum alfinete nas
lhas
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lhe nao esque
>nádegas, a fim de que

cesse o negocio , que se lhe tivesse re

commendado , e que podésse repetir

se de tempo a tempo o mesmo comº

primento , até que a pertençað fosse

concedida, ou recusada absolutamen

te.

Queria tambem , que cada hum

dos Senadores da Assembléa geral da

Naçaó , depois de ter proposto a sua opi

niao , e ter dito o que tivesse para di

zer em abono della, fosse obrigado a

concluir na proposiçaõ contradictoria ,

porque assim infallivelmente, o resulta

do destas Assembléas havia de ser

summamente favoravel ao bem públi
CO.

>

1

Dous Academicos estavaố dispu

tando fogosamente , sobre o modo de

perceber os tributos sem fazer mur

murar os Póvos . Sustentava hum , que o

melhor methodo seria pôr huma im

posiçaõ nos vicios , e loucuras dos ho

mens , e que cada hum seria fintado

segundo o juizo , e avaliaçao , que fi

>
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zessem os seus visinhos. () outro Aca

demico era de parecer inteiramente

oppôsto, e pertendia que pelo cintra

rio se deviao lançar as fintas ás bellas

qualidades do corpo , e espirito , de que

cada hum se prezasse , á proporçao

dos seus gráos ; de sorte que todos se

riaố juizes de si proprios , e fariaó por

si mesmos o manifesto . Os queridos

de Venus , e os favorecidos do beilo

sexo , deviao ser fintados pelo mais al

to preço , e á proporçað dos favores ,

que tivessem recebido ; e tambem nes

te ponto sedevia estar pela sua decla

raçao. Tambem se devia taixar por

preço alto o juizo , e o valor , segundo

a confissaõ que o sugeito fizesse das

suas qualidades. A honra , e probida

de, prudencia , e modestia , seriaó vir

tudes isentas de todo o tributo : pois

como sao demaziadamente raras , quasi

nada renderiao , porque nao se acharia

quem quizesse confessar , que o seu

vizinho as praticava , e tambem quasi

ninguem seria tað descarado , que as

attribuisse a si proprio.

>
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Tambem se deviao fintar as senho

ras á proporçað da sua formosura

agrados , e bom modo , segundo a sua

propria avaliaçao , como se praticasse

com os homens. Porém quanto á fide

lidade , sinceridade ,
bom senso

bom genio , como ellas se nað prézao
de similhantes virtudes naõ deviað

: pagar por ellas , porque nem renderiaố

para os gastos da cobrança.

O parecer de outro Academico

politico era , que o Principe , a fim

de conservar os Senadores nos interes

ses da Corôa , havia de rifar todos os

cargos de consideraçao , com tanto ,

que cada Senador antes de principiar

a jogar ,jurasse , e désse fiança de votar

dalli em diante segundo as tenções

da Côrte , quer ganhasse , quer per

dêsse ; porém que os que perdessem te

riaó direito de jogar , logo, que vagas.

se algum emprego. Deste modo estariað

sempre cheios de esperanças , e nao se

queixariaó de se Thes terem feito pro

messas falsas : queixar -se-hiaó só da
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fortuna , cujos hombros, sempre sao

mais fortes , que os do Ministro d'Es

tado.

Outro Academico mostrou-me hum

manuscrito , que continha hum me

thodo curioso para descobrir as conju

rações , e os partidos, e consistia em

investigar o alimento das pessoas sus

peitas , o tempo em que comein ,

lado sobre que se deitað na cama, e a

ma) com que alimpað o cú , exami

nar os excrementos , e julgar pelo chei.

ro , e côr delles , os pensamentos de

hum homem : pois segundo a sua opi

niaó , nunca o espirito está mais reco

lhido , e pensativo , nem os pensamen

tos taó sérios , como no tempo das ope

rações secretas , segundo elle mesmo

tinha experimentado. Accrescentou que

nas occasiões que , só para fazer ex

periencia , considerára no assassinio de

hum homem , achara os excrementos

muito amarellos ; e quando pensára fa

zer hum levantamento , e queimar a

Capital , os achára de côr negrissima.

7
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: .. Eu aventurei-me a accrescentar al

guma cousa ao systema deste politico .

Disse-lhe , que seria bom entreter sem

pre hum bando de accusadores , os quaes

se protegessem
e se lhes désse sempre

huma quantia de dinheiro , proporcio

nada å importancia das suas denun

cias ; quer tivessem fundamento , quer

nao : e que assim se conservariað sem

pre os vassallos em temor , e respeito .e

Que estes denunciantes, e accusadores

teriao authoridade para dar o sentido ,

que lhes parecesse , aos escritos que

Thes cahissem , nas unhas. Por exem

plo , que poderiaõ interpretar assim os

termos seguintes :

Hum crivo Huma Dama de con.

sideraçaõ na Corte.

Hum ca o coxo Descida , invasað.

Hum exercito em ar .

inas.

Huma bosta Hum valido.

Hum bispote Huma Junta.

Huma ratoeira Hum emprego da Fa .

zenda Real.

P. III. E

A peste
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Humavassoura ... Huma revoluçað.

Hom Abysmo Hum Thesoureiro.

Huma cloaca Huma Corte.

Hum chapéo, e hum

cinto Huma Concubina,

Huma cana quebrada Hum Tribunal.

Hum tonel vazio . Hum General.

Huma ferida aberta O estado dos ne

gocios públicos.

Podia tambem observar -se o anagra

ma dos nomes citados em hum escrito:

mas para isso eraõ precisos homens de

mais fina penetraçao , e mais sublime

engenho , principalmente , quando se

houvesse de descobrir o sentido poli

tico, e mysterioso das letras iniciaes.As.

sim N poderia significar huma cons

piraçao . B hum Regimento de caval

jaria. L huma frota. Alêm de que ,

transpondo as letras, se poderia ) conhe

cer em hum escrito todos os intentos

secretos de hum partido descontente :

verbi gratia , lendo em huma carta

de hum amigo a outro : O nosso ir .

maõ Thomas tem bemorhoidas , achará
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O'sagaz decifrador no ajuntamento des

tas palavras indifferentes , huiná fra.

se , que dê a entender que tudo está

prompto para hun levantamento .

O Academico deo -me muitos agra

decimentos por lhe ter communicado

estas pequenas observações , e promet

teo -me de fazer de mim honrosa menção

no tratado , que estava para dar á luz

sobre esta materia .

Nada mais vi naquella terra , que

me induzisse a demorar -me lá mais tem

po. Conseguintemente comecei a cuidar

em voltar para Inglaterra.

CAPITULO VII.

Gulliver deixa Lagado, e chega a Mal

donada. Faz buma pequena viagem

a Glubbdubdrid . De que modo he re

cebido pelo seu Governador .

O Continente , de que aquellé Rei.

no he parte , estende -se conforine eu

pude julgar , parte de Leste até hue

ma regiaó desconhecida da Ameri.

E 2
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ca ; da banda de Oeste para a Cali .

fornia , e do Norte para o Mar Paci

fico , distante de Lagado nað mais de

1050 leguas. Tem hum porto célebre ,

e grande commercio com a Ilha de

Luggnbagg , situada para o Nordeste a

20 gráos de latitude septentrional , e

140 de longitude pouco mais ou me

nos. A Ilha de Luggnhagg está ao Sués

te do Japað , e dista de la cem le

guas , pouco mais ou menos. Ha hu

ma estreita alliança entre o Rei de Lugo

gnhagg, eo Imperador do Japao, don

de nascem repetidas occasiões de pas

sar de huma destas Ilhas para a outra :

por tanto determinei -me a hir para lá , a

fim de voltar para a Europa. Aluguei

duas mulas , é hum guia , aquellas

para transportar tambem a minha ba

gagem , e este para me ensinar o cami

nho. Despedi -tne do meu illustre Pro

tector , que tantas mostras de bonda.

de me tinha dado , e ao partir recebi

delle hum magnifico presente.

Nað me succedêo pelo caminho
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cousa , que mereça especial mencao.

Quando cheguei a Maldonada , que he

huma Cidade pouco mais ou menos do

tamanho de Portsmouth , nað havia no

seu porto navio , que partisse em breve

para Luggnbagg: Em pouco tempo to

mei alguns conhecimentos pela Cida

de , e hum fidalgo de distincçao me

disse , que visto nað partir navio algum

para Luggnhagg, senaõ dalli a hum mez,

faria eu muito bem de me divertir

indo á Ilha de Glubbdubdrid , que jazia

longe dalli cinco leguas , para a banda

do Sud-Oeste ; offereceo - se para me

acompanhar com hum dos seus amigos,

e apromptar hum barcozinho.

Apalavra Glubbdubdrid, segundo a

ethymologia , quer dizer Ilha dos Fei.

ticeiros , ou Magicos. He pouco mais

ou menos duas vezes maior , do que a,

Ilha de Wight , e muito fertil : está

sujeita ao poder do Chefe de hunia

Tribu toda composta de feiticeiros

que se nao cảsao con estranhos , e he

sempre o mais anciao. Este Priscipe,
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ou Governador tem lum palacio ma

gnifico , e huma tapada de tres mil

acres de terra , cujos muros saó de

pedra de cantaria , é tem de altura trin.

ta palmos. Elle , e toda a sua familia

sao servidos por criados de huma es

pecie assás extraordinaria : e pelos gran

des conhecimentos que possue da Nem

gromancia , tem podêr para avocar os

espiritos , e obriga-los a servi-lo por

tempo de 24 horas.

Quandoaportámos 'na Ilha , seria

onze horas da manhã , com pouca dif

ferença, Hum dos dous fidalgos , que

me acon panhavaó,foi ter com o Gover

nador , e disse- lhe , que hom estrana

geiro desejava ter a honra de compri

mentar Sua Alteza. Foi o recado bem

recebido. Entramos no pateo do Pa.

lacio , e passamos pelo meio de huma

ala de guardas , .cujas armas , e postu:

ras me causárað grande medo. Atra .

vessámos as salas , e encontramos hu

ma chusmia de criados antes que che

gássemos á Camara do Governador.

>
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Depois de lhe termos feito tres cor

tezias profundas , mandou-nos sentar

sobre pequenos tamboretes ao pé do
seu Throno . Como elle entendia a

lingua dos Balnibarbos , fez -me varias

perguntas a respeito das minhas via.

gens ; e . para me inostrar , que me

queria, tratar sem ceremonia , fez si

bal com o dedo a todos os que alli

lhe estava fazendo Corte , que se re

tirassem , e n’hum instante desappare

cêra como o fumo. Fiquei muito es,

pantado , e custou -me a socegar : mas

dizendo-me o Governador , que nað

tinha de que temer , e vendo eu os

meus companheiros muito senbores de

, porque já estavaó acastumados

áquillo , principiei a tomar animo

contei a Sua Alt. os diversos aconte .

cimentos das minhas viagens ; mas

perturbando-me de quando em quan

do a minba tôla imaginaçað , e fazen

do-me olhar muitas vezes á roda de

mim , e lançar a vista , para os lugares ,

donde tinha visto dęsapparecer as som

bras.

si ,

.
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Tive a honra de jantar com Sua

Alteza , e fomos servidos por outro

rancho de fantasmas, Estivemos á nie

za até ao pôr do Sol ; e tendo eu roga

do a Sua Alteza que consentisse em

nað dorinir eu no seu Palacio , retirei.

me com os meus dous amigos , e fomos

pernoitar á Cidade Capiral , que era

perto. Ao outro dia pela manhá tor

námos a cortejar o Governador. Em

dez dias , que estivemos naquella Ilha ,

cheguei a familiarizar -me de tal sorte

com os espiritos, que já nað tinha medo

delles , ou se conservava ainda algum ,

era tað pouco , que cedia á curiosidade.

Tive huma occasiaõ de a satisfazer

pela qual os meus leitores poderáð jul .

gar , se eu naosou mais curioso, do que

inedroso. Disse-me Sua Alt . hum dia
>

que lhe pomeasse os mortos, que me

parecesse , e elle mos faria ver , e os

obrigaria a responder a todas as ques

tões , que eu lhes quizesse fazer; com

a condiçað porém , de que lhes nað ha

via de perguntar, senaó o que se ci

.
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vesse pacsado no tempo das suas vidas :

e que estivesse na certeza, de que me ha

viao de fallar sempre verdade ; porque

aos mortos nao aproveita a mentira.

Dei humillissimos agradecimentos a S.

Alteza ; e para me aproveitar das suas

offertas , puz-me a recordar na me.

moria , o que tinha lido em outro

tempo na Historia Romana . A pri

meira cousa , que me veio ao pensa .

mento , foi pedir , que fizesse apparecer

aquella famosa Lucrecia , que violada

por Tarquinio , e nao podendo sobre

viver a semelhante afronta , se matou

à si, Immediatamente vi diante de

mim huma senhora formosissima , ves .

tida á Romana. Tomei a confiança

de lhe perguntar , por que razað vin

gára em simesma o crime de outrem ?

E ella , abaixando os olhos , respondeo .

me , que os historiadores por se livra

rem de a representar cahida em fra

queza , a pintáraó douda , e logo desap

pareceo.

Sua Alteza fez signal a Bruto , e a
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Cesar , que se chega sem . A vista de

Bruto penetrou -me de respeito , e ad

miraçao ; e Cesar me confessou , que

todas as suas acções brilhantes erao

inferiores ás de Bruto , que o matára

para livrar a Roma de sua tyrannia,

Deo-me vontade de ver Homero.

Appareceo -me ; fallei com elle ; e per

guntei-lhe , que pensava da sua Illia,

da ? Confessou -me que se admirava

dos louvores excessivos , que havia

tres mil annos se lhe davaố : Que o

seu Poema era mediocre , e entresa,

chado de asneiras : Que nao agradára

no seu tempo , senaõ pela harmonia

dos versos , e belleza da dicçao ; e

que ainda maior admiraçao lhe causa

va o ver , que sendo o Grego huma

lingua morta , cujas bellezas ninguem

agoraj podia distinguir , houvessem

ainda homens tað vaidosos , ou tað

estupidos , que a admirassem , Sofo.

cles , e Euripides , que vinha , com

elle , falláraó quasi pela mesma boca 3

zombando principalmente dos nossos

2

*
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sabios modernos , que obrigados a con

fessar os erros das Tragedias antigas ,

posto que fielmente traduzidas , sus.

tentao que em Grego sao bellezas , e

que he necessario saber Grego para

fazer juizo dellas com equidade.

Aristoteles confessou-me, que pada

entendêra de Fysica , assim como to

dos os Filosofos seus contemporaneos ,

e até mesmotodos os que vivêrað en

tre elle e Descartes. Disse , que este ul

timo tinha tomado huir caminho boin ,

ainda que se enganára algumas vezes ,

principalmente no seu systema extra

vagante , a respeito da alma dos brutos,

Descartes fallou depois , e disse , que

tinha descoberto alguma cousa ; e que

estabelecêra principios sufficientemen

te bons ; porém que nað passara mui.

to ávante , e que todos os que para o

fururo quizessem correr a mesma car

reira , seriað sempre detidos pela fra

queza do seu espirito , e obrigados a hir

ás apalpadellas. Que era grande loucu

ra o passar a vida a buscar systemas , e
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que a verdadeira Fysica , útil , e con

veniente ao homem , era fazer huma

collecção de experiencias , e conten.

tar-se con ella , sem passar inais adian

te. Que elle Descartes tinha tido por

discipulos muiros insensatos , entre os

quaes se podia contar hum certo Spia

nosa .

Tive a curiosidade de ver muitos

mortos illustres destes ultimos tem

pos , sobre tudo defuntos nobres , porque

sempre venerei muito a nobreza . E

que pasmosas cousas nað vi , quando

o Governador fez passar' em revista

por diante de mim toda a serie dos

Avós da maior parte dos nossos Du

ques, Marquezes, Condes , e Fidalgos

modernos ! Que prazer nað rive de ver

a sua origem , e todas as pessoas , que

lhes transmittirao o sangue ! Claramen

te conheci a raza ) , por que certas fa

milias tem o nariz comprido , outros

a barba afilada, e outros o rosto triguei

ro ; e as feições horrendas , e outros

os olhos formosos , e a côr loura, e dea ,
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licada. A causa de haver em certas fa .

milias muitos doudos , e estouvadose

n'outras muitos velhacos , e gatunos :

e a razad , por que o caracter de algu

mas he a maldade , a brutalidade , a

baixeza' , e a vileza , que lhes servem

de distinctivo , assim como as suas ar

mas , e librés ,e librés . Entao comprehendi a

.razad , por que Polidoro Virgilio disse

de certas casas :

Nec vir fortis, nec fæmina casta.

O que me parecêo mais notavel

foi ver os que havendo sido primei

ros introductores do mal immundo

nas suas familias, tem feito com que

este triste presente se communique a
toda a sua descendencia . Tambein me

admirei de ver na genealogia de cer

tos fidalgos , pagens, lacaios , inestres

de dança , de musica , &c.
Conheci claramente a razao , por

que
os historiadores tein transforina .

do em grandes Capitães , guerreiros ,

fracos , e cobardes ; homens loucos , e

de fraco engenho, em grandes politi
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cos-; lizonjeiros , cortesãos , em gen

tes de bem ; athêos em homens cheios

de religiaõ ; infantes libidinosos ' ein

pessoas castas ; malsins de profissað ,

em homens veridicos , e sinceros . Sou

be de que modo alguns innocentes

tinha sido degradados , ou conde

mnados á morte , pela intriga dos valí

dos , que corromper o os Juizes. Co

mo succedêo serem elevados aos maio .

res cargos alguns sujeitos de baixa

condiçao , e sem merecimento. Co

as Venus, e Mercurios (a) ti

nhaố dado muitas vezes balanço aos

negocios mais importantes , e motiva

dono universo os mais notaveis acons

tecimentos. Que baixa idea da hu

manidade nao concebit enrao ! Quad

pequena me parecêo a prudencia , e

probidade dos homens, quando via

fonte de codas as revoluções , over

gonhoso motivo das emprezas mais

estrondosas , e os expedientes , ou pa.

>

mo

(a) Meretrizes , e Alcoviteiros .
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vistos ,

ra melhor dizer , os accidentes impre

e as bagatellas , que fizerað

com que ellas fossem bem succedidas !

Descobri a ignorancia dos bistoria

dores , que tem dado por mortos de

veneno certos Reis , e tido o atrevi

mento de participar ao público as

conversações secretas de hum Prin

cipe com o seu primeiro Ministro ; e

que, se lhes quizermos dar credito, tem ,

por assim dizer , aberto com chaves

falsas os gabinetes dos Soberanos , e as

Secretarías dos Embaixadores , para

de lá tirarem anecdotas curiosas.

Alli he , que eu soube as causas se

cretas de alguns successos , que tem

pasmado a todo o mundo. Como.

huma Venus governára hum Mercu

rio e este hum Conselho secreto , o

qual fizera o mesmo a hum Parlamen

to inteiro.

Hum General confessou -me , que

ganhára em certa occasiao huma baia.

Tha cobardia , e imprudencia ; e hum

Almirante , que derrotára humaarma

por
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da inimiga , quando tinha vontade ;

que derrotassem a sua . Tres Reis me

dissérað , que en todo o seu Reinado

nao tinhað recompensado, nem ele.

vado homem de merecimento , senao

huma vez , que o seu Ministro os en

ganára , e se enganára a si mesmo : noe

que tinhað sido raza) , por ser a virtų,

de huma cousa muilo incóminuda na

Corte.

luformei-me , por curiosidade, dos

meios, por que hum grande numero de

pessoas tinhaó chegado a huma fortu

na altissima, Limitei-me a estes ulti.

mos teinpos , sein todavia tocar

tempo presente , para que nem

estrangeiros fiquem offendidos (por.

que nao he preciso advertir ; que tu

do quanto até aqui tenho dito , nao toca

á minha amada patria . ). Entre estes

meios , vi o perjurio , a oppressaó, o so:

borno, a perfidia , o lenocinio , e outras

bagatellas semelhantes , que merecem

pouca attençao. O que a merece mais ,

he confessarem muitos , que deviao a

no

OS
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como

>

sua elevaçar á facilidade com que

se tinhað prestado ás mais horriveis

torpezas ; outros prostituido as suas

mulheres , e filhas ; outros sido trai

dores á patria , e ao seu Soberano ; e

alguns usado de veneno. Depois de taes

descobertas , creio , que me perdoaráó

o ter daqui em diante em menos ve

neraçao , e estimaçaõ a grandeza , que

honro e . venero naturalmente

todos os inferiores devem fazer para

com aquelles ', que a natureza , ou a

fortuna collocou em huma ordem su

perior.

Tinha eu lido em alguns livros ,

que alguns vassallos haviao feito gran,
des serviços aos seus principes , e á

Patria . Desejei vê-los ; mas disserað .

me , que tinhao esquecido os seus no

mes , e que só lembravað os de alguns ,

que os historiadores apontáraó , como

traidores , e velhacos: com tudo aquel

las pessoas honradas , cujos nomes ti

nha) esquecido , apparecêra) diante de

mim com gésto humilde , e mal vesti

P. III. F

!
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dos : disserað-me, que todos tinhao

morrido em pobreza , em desgraça , e

alguns mesmo sobre o cadafalso .

1

9

Entre estes vi hum homem , que

me pareceo de grande estimaçao ( con

sideraçao ) com hum mancebo de dez

oito annos ao lado. Disse -me , que

tinha sido muitos annos Capitaó de

navio , le que no combate naval de

Actium rompêra a primeira linha, met

téra a pique tres Náos da primeira or

dem , a prezára huma do mesmo ta .

manho ; e que fóra a causa unica da

fugida de Antonio , e do destroço da

sua armada. Que o mancebo era seu

filho unico , e fôra morto no combate .

Disse-ine mais , que , acabada a guerra,

föra a Roma sollicitar alguma recom

pensa , e pedir o governo de outro

navio maior , cujo Capitao morrê

rà no combate ; mas que , sem atten ,

derem ao seu requerimento , dérað o

cargo a hum mancebo , que nunca tie

nha visto o mar , filho de hum liberto
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( a ) , que tinha servido huma das con

cubinas do Imperador. Que voltando

para a sua repartiçað fôra accusado

de ter faltado á sua obrigaçao , e pri

vado do mando do seu navio , o qual

passou a hum pagem valido do Vice

Almirante Publicola. Que enrao se ví.

ra obrigado a hir para huma pequena

fazenda ,, que tinha longe de Roma ,

onde acabảra os seus dias. Desejando

eu saber se aquella historia era ver

dadeira , disse que queria ver Aggripa ,

o qual naquelle combate foi Almirante

da armada victoriosa . Appareceo ; e

confirmando -me que era verdade, ac

crescentou algumas circunstancias , que

o Capitað por' modestia tinha callado.

Como cada hum apparecia tal qual

tinha sido no mundo , vi , com gran

de dôr , quanto o genero humano tem

degenerado hacem annos a esta par

te : Quanto a incontinencia , en geral,

com todas as suas consequencias , tem

3

( a ) Escravo forro .

F 2
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alterado as feições do rosto , amesqui

nhado o corpo , contrahido os nervos ,

laxado os 'musculos , descórado os In

glezes , e corrompido a sua carne.

· Finalmente quiz ver algum dos nos

sos camponezes antigos , cuja simplici

dade, temperança , justiça , e espirito

de liberdade , valor, e amor da Patria ,

tað gabados sao ; e quando se me apre

sentáraó' nað pude deixar de os com

parar com os de hoje em dia , que ven

dem , por dinheiro , os seus votos na

eleiçao dos Deputados para o Parla

mento ; e que neste ponto usao de to

das as maquinações , e astucias de cor

tezaos.
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CAPITULO VIII.

Torna Gulliver para Maldonada. Em

barca para o Reino de Luggnbagg ;

e assim que la chega ,

levado á Corte. Dá -se conta de co

mo be recebido.

he prezo ,>

>No dia , em que haviamos de par

tir , fui-me despedir de Sua Alt. o

Governador de Glubbdubdrid , e vol

tei , com os meus dous amigos , para

Maldonada , onde esperei quinze dias ;

e finalmente embarquei para Lug

gnhagg. Os dous fidalgos , e algumas

pessoas mais , tiverað comigo a atten

çaõ de me dar o farnel para a passa

gem , e acompanhar-me até a bordo.

Experimentámos huma tormenta , que ,

nos obrigou a governar para o Norte ,

a fim de nos aproveitarmos de certo

vento mercantil , que sópra naquellas

paragens pelo espaço de sessenta le.
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goas. A vinte e hum de Abril de

17i1 entrámos no Rio Clumegnbig

Cidade com porto de mar , ao Suéste

de Luggnhagg . Ancorámos huma legoa

longe da Cidade , e fizemos sinal para

que viesse hum Piloto . Em menos de

meia hora chegáraó dous a bordo , e

nos guiáraó por entre penedos , e cacho

pos , que sao perigosissimos naquella

enseada , e na passagem , que conduz

a hum ancoradouro em caldeira , on

de os navios estaó em segurança , e

distante dos muros da Cidade o com

primento de huma amarra .

Alguns dos nossos marinheiros dis

serað por traiçao , ou por impruden

cia aos Pilotos , que eu era estrangei

ro , e grande viajante . Estes avisárað ao

official da Alfandega , que me fez va

rias perguntas em lingua Balnibar

biana , que por causa do commercio he

entendida naquella Cidade, principale

mente pelos maritimos , e pelas gen

tes das Alfandegas. Respondi-lhe em

poucas palavras , e contei-lhe huma

2
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historia , a mais seguida , e verosi..

mil , que me foi possivel ; porém jul

guei necessario occultar a minha pa

tria , e dizer que era Hollandez, porque

queria hir ao Japað , onde sabia que só

os Hollandezes podiaó entrar. Disse

. pois ao official, que tendo naufragado

na costa dos Balnibarbos , e dado so

bre huin penedo , fora á Ilha volante

de Laputia , da qual já tinha ouvido fal

lar muitas vezes , e que presentemente

queria hir para o Japað , a fim de vol.

tar de la para a minha terra . Disse-me

entao o official, que tinha obrigaçao

de me guardar prezo , até receber or

dens da Corte para onde hia escrever

immediatamente; è esperava que lhe

viesse resposta dentro de quinze dias.

Derað -me hum aposento conveniente

com seu jardim grande para eu passear :

pozerað huma sentineila á minha por

ta , e tratáraó- ine sufficientemente bem

á custa do Rei . Muitas pessoas vie

rað visitar-me , excitadas pela curio

sidade de vêr hum homem , que vi
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nha de hum paizremotissimo, do qual

ainda nao tinhao ouvido fallar.

Ajustei hum mancebo , que vinha

comigo no navio , para me servir de

interprete. Era natural de Luggnhagg ;

ntas como tinha assistido alguns annos

em Maldonadu , sabía perfeitamente

ambas as linguas . Por meio delle fiquei

em termos de conversar coin todos os

que me faziao a honra de 'virem ver

me : quero dizer , de entender as suas

perguntas , e fazer- lhes entender as mi

nhas respostas.

Acabados os quinze dias chegou ,

como se esperaya , a resposta da Corte.

Deterininava que eu fosse conjuzido

com toda a minha coinitiva por hum

destacamento de Cavallaria para Tral

dragenbh, ou Trildragdrib (se bem me

lembro , pronuncia-se destes dous mo

dos ) . Toda a minha comitiva con

sistia unicamente naquelle pobre ra

paz , que me servia de interprete. Ex

pedio -se, ineio dia antes de nos partir

mos , hum correio , para dar parte ao
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Rei , de que eu estava já perto , e per

guntar-lhe o dia , e hora , em que po

deria ter a honra , e o gosto de lamber

o pó do pé do seu throno.

Dous dias depois que cheguei , ti

ve audiencia ; e logo que entrei , me

fizeraó deitar debruços , e hir de ras

tos até o throno , varrendo o sobrado,

com a lingua. Por eu ser estrangeiro
tinhao tido a cortesia de varrer a ca.

sa , para que o pó me nað causasse

mortificaçað , graça particular , que

nem se concedia ás pessoas da primei

ra distincçað , quando tinhað á honra

de ser adniitridas á audiencia de Sua

Magestade ; e ás vezes deixava-se o

sobrado muito sujo , e coberto de pó ,

mesino de proposito , quando os que

vinhaõ á audiencia tinhað inimigos na

Corie. Vi em certa occasiao hum Fidal .

.go com a boca tað cheia de pó , e tað

suja da inmundicia , que tinha apanha-.

do com a lingua, que chegando ao pé

do throno lhe nao foi possivel articular

huma palavra : desgraça irremediavel ,
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porque he prohibido , debaixo de grà

vissimas penas , escarrar , ou limpar a

boca'na presença do Rei . Até ha na

quella Corte outro uso , que absoluta

mente naš posso approvar , que he

quando o Rei quer fazer morrer al

gum fidalgo , ou cortezao , por modo

que os nað deshonre , manda espalhar

pelo sobrado certos pós venenosos , de

côr parda , que passadas vinte e quatro

horas fazem , inorrer o sugeito , lenta

mente ' , e sem estrondo. Mas para fa

zer justiça aquelle Principe, á sua gran
á

de benignidade , e á bondade que tem

de poupar as vidas dos seus vassallos

devo dizer , em honra sua , que depois

de similhantes execuções costuma or

denar expressa , e rigorosissimamente

aos seus criados , que varra ) a casa .

Tantó assim , que se lhes esquecesse ,

corriao grande risco de lhe desagrada

rem. Vi hum dia condemnar hum pa

gemzito a ser bem açoutado , por ter

maliciosamente deixado de advertir

n’hum caso destes , que varressem , o

>

>
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que causou a morte a hum Fidalgo ,

mancebo de grandes esperanças : po

rém o Principe , cheio de bondade , se

dignou ainda de perdoar-lhe os açou

tes .

Tornemos ao nosso ponto. Quando

cheguei a quatro passos longe do thro

no de S. M. , levantei-mesobre os joe

Thos ; e depois de ter batido sete vezes

a testa no chao , pronunciei as

palavras seguintes , que na vespera me

tinha feito aprender de cor. Ickpling

Glofftrobbsgnutsserumm blhiop,mlas

bralt, zwim rnodbalkgufh sthofadgur.

dlubh asht . He huma formula , estabe.

lecida pelas Leis do Reino para todos

os que sao admitidos á audiencia ,

que se pode traduzir assim . Oxalá que.

vossa celeste Magestade sobrevivaao
Sol. O Rei deo -me huma resposta , que

nao entendi, e á qual fiz a seguinte ré

plica , assim como ma tinhað ensinado.

Flustd drin Volrik dwuldom prastrod

mirpush , quer dizer: A minha lingua

está na boca do meu amigo. Por estas

e

>
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palavras fiz entender , que desejava ser

vir -me do meu interprete : entao fize

raó entrar o rapaz de que já fallei , e

com a sua intervençað respondi a todas

as perguntas , que S. M. me fez por tem

po de meia hora . Eu fallava Balnibar .

biano , e o meu interprete repetia as

minhas palavras em Luggnhaggiano.

Gostou muito o Rei da minha con

versação , e determinou ao seu Blisfmar

klub , ou Camareiro , que mandasse

preparar , dentro do seu palacio, hum

aposento para mim , e o meu interpre

te ; que me déssem hum tanto cada dia

para comestivo , e huma bolsa cheia

de ouro para os meus gastos miudos.

Fiquei tres mezes naquella Corte

para obedecer a S. M. , que me tra

tou com muita lhaneza, e me fez gratis

simas offertas para me induzir a ficar

nos seus Estados ; mas entendi que Thas

devia só agradecer , e cuidar antes em

voltar para a minha terra , a fim de

acabar a vida ao pé da minha queri

da mulher , privada já havia tanto tem

>
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po , das doçuras da minha presen

ça .

CAPITULO IX.ol

Dos Struldbruggs , ou Immortaes.

>

Os Luggnbaggianossaổ summamensað

te polidos, e valerosissimos ; e naõ obsa !

tante participarem seu tanto , ou quan

to , daquella altivez , que he commum

a todas as Nações do Oriente , tratað

com attençað , e cortezia os estrangei

ros , principalmente os que tem sido

bem recebidos na Corte. Fiz conheci

mento , e tomei amizade com pessoas

casquilhas , e que frequentavad as so
ciedades mais luzidas, e com ellas ti

ve muitas vezes conversações agrada

veis , e instructivas por meio do meu

interprete.

Hum destes sugeitos perguntou

me hum dia , se eu víra alguns dos



( 94 )

seus Struldbruggs, ou Immortaes. Res

pondi-lhe , que nao , e que tinha muita

curiosidade de saber como se pudéra

dar similhante nome a individuos hu.

manos. Replicou -ine, que algumas ve

zes ( posto que raras ) nascia nesta , ou

naquella outra familia huma criança ,

com sua nodoa vermelha , e redonda ,

por cima da sobrancelha esquerda , e

que este feliz sinal a preservava da

morte. Que a tal nodoa era ao princi

pio do tamanho de huma moedazita

de prata , ( que nós chamamos em

Inglaterra Treepense ) e que depois

crescia , e inudava de côr. Que da ida

de de doze annos até os vinte era ver

de , de entað até os quarenta e sinco

azul , dahi por diante negra , edo

tamanho de hum Schelling ; e depois

nao tornava mais a mudar de côr :

Accrescentou , que nasciað tað poucas

destas crianças assignaladas na testa ,

que apenas se contavaõ em todo o Rei

no mil e cem immortaes , de hume

outro sexo : que na capital havia pou
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co mais ou menos sincoenta ; e que nos

tres annos proximos antecedentes nas

cêra ' unicamente huma criança desta

especie , e do sexo feminino : que o

nascimento dos Immortaes nað era pre

rogativa annexa a huma familia , com

preferencia a outra , mas sim dádiva da

narureza , e do acaso ; e que os mes

mos filhos dos Immortaes nasciao mor.

taes , como os dos outros homens , e

sem privilegio algum .

Alegrou-me por extremo esta no

vidade ; e como a pessoa , que ma con

tava , entendia a lingua dos Balnibar.

bianos , que cu fallava desembaraçada

mente , signifiquei-lhe a minha admi

raçao , e contentamento , em termos os

mais expressivos, 'e até exaggerados; e .

exclamei com enthusiasmo, e como ar

rebatado : Feliz Naçao , cujos filhos

vindouros póde ser , que todos nasgao

immortaes ! Ditosa regia ) , onde os ex

tempo antigo subsistem sem

pre, onde a virtude dos primeiros se

culos ainda naocessou de existir , on

2

emplos do
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de os primeiros homens ainda vivem

e viveráó éternaniente para darem li

ções de prudencia a todos os seus des

cendentes ! Affortunados esses subli.

mes Struldbruggs, que tem a prerogati

va de nao morrerem , e por consequen•

cia nað se intimidao , nem se enfra

quecem , nem affligem com a idea da

5

morte,

>

>

Depois certifiquei-lhe, que mead
mirava de nao ter ainda visto Immortal

nenhum na Corte ; pois se lá os hou

vésse , infallivelmente eu havia de ter

visto , e reparado no glorioso signal

impresso na sua testa . Porque nao os

emprega o Rei no ministerio , ( dizia

eu ) e lhes nað dá a sua confiança ,

elle que tem tanto juizo ! Mas talvez

que a virtude rigorosa desses velhos o

importunasse , e offendesse os olhos da

Corte. Seja qual for a raza) , estou de

terminado a fallar delles a S. M. na

primeira occaziao que tiver , e ou siga

os meus pareceres , ou nao , acceitarei

o estabelecimento , que elle teve a
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bondade de me offerecer nos seus Es.

tados , a fim de poder passar o resto dos

meus dias na companhia illustre desses

homens immortaes , se elles se digna

rem de soffrer a ininha .

Entao aquelle , coin quem eu esta

va fallando , olhou para mim ; sorrio

se em ar de quem tinha compaixaõ da

minha ignorancia ; respondeo-me , que

se alegrava summamente de eu querer

ficar na sua terra , e pedio-me licença

para explicar aos circunstantes o que

eu acabava de lhe dizer : traduzio -lho ;

e estiverao conversando algum tempo

huns com os outros na sua lingua , que

eu nao entendia ; nemnem pude lêr nos

seus olhos, e géstos a impressað que o

meu discurso lhes fazia nos espiritos.

Depois o mesmo sujeito , que até alli

tinha fallado comigo , disse-me at

tenciosamente , que os seus amigos se

agradavað das ininhas judiciosas refle

xões acerca da felicidade , e preroga

tivas da immortalidade , mas que de

sejavað saber o systema de vida , que eu .

P. III. G
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seguiriaܪ ; em que me occuparia ; e que

vistas seriaõ as minhas , se a Natureza

me tivesse feito nascer Struldbrugg.

A esta interessante questao respon

di , que sem demora bia satisfaze-los

com muito gosto : que as supposições ,

e as idéas me custavao pouco , e que

estava acostumado a imaginar, o que

faria se fosse Rei , General , ou Minis

tro d’Estado : que tambein algumas

vezes tinha meditado sobre a condu

cta , que seguiria , se houvesse de viver

eternamente ; e já que assim o queriao ,

passava a soltar as azas da imaginaçað

a respeito daquella materia ,

Disse pois, que se houvesse tido a

prerogativa de nascer Struldbrugg teria

posto em obra tudo , quanto me occor

resse, para enriquecer , logo que pu

désse conhecer a minha felicidade, e

saber a differença , que ha entre a vi

da , e a morte : e que á força de intri.

ga , baixeza, e condescendencia ,

esperar de me vêr , no cabo de duzentos

annos , com alguma abundancia. Em

> podia

>
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segundo lugar, que me applicaria

aos estudos tað sériamente desde os

meus primeiros annos , que pudésse

lisongear-me de vir a.ser algum dia o

maissábio homem do Universo : que

notaria com cuidado todos os succes

sos famosos , observaria com attençao

todos os Principes , e Ministros dee

Estado , que succedessem huns aos ou

tros , e teria o prazer de comparar to

dos os seus caractéres , e de fazer ácer

ca delles as mais bellas reflexões do

mundo ; que escreveria huma fiel , e

exacta inemoria de todas as revoluções

das módas , e das linguas ; e das mu

danças succedidas nos usos , leis , e cos

tumes , e até nos prazeres ; e que por

este estudo , e observações chegaria fi

nalmente a ser armazem de antiguida

des , arquivo vivente , thesouro de co

nhecimentos , Diccionario fallante , e

oraculo perpétuo de todos os meus com

patriotas , e contemporaneos.

Em similhantes terıníos funca me

havia de casar ( continuei eu a dizer ).

>

>

2 G.2
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Havia de passar huma vida de solteiro ,

para que vivendo sempre tivesse tam

bem sempre , com que passar. Occu

par-me-hia em educar algumas gen

tes moças , participando -lhes as minhas

luzes , e a minha longa experiencia.

Os meus verdadeiros amigos , compa

pheiros , e confidentes seria) os meus

illustres confrades Struldbruggs , dos

quaes havia de escolher huma duzia

dos mais anciões , para travar com el

les a mais estreita amizade. Tambem

nað havia deixar de frequentar alguns

mortaes de merecimento , os quaes me

acostumaria a vêr morrer sem pena ,

e sem saudades , consolando-me da sua

morte os descendentes , que deixase

sem : e talvez mesmo , que ella viesse

a ser para mim espectaculo bastante

mente agradavel; à maneira do cul

tivador de flores , que gosta de vêr nase

cer , miorrer , e tornar a nascer as tuli

pas , e cravos do seu jardim.

Communicariamos reciprocamente

nos outros Stryldbruggs , todas as oba

2
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servações , e reparos , que fizessemos

sobre a causa , e progressos da corru

pçao do genero humano , e dellas com

poriamos hum bello tratado de Mo

ral, cheio de lições uteis , e capaz de

impedir ,, quę a natureza humana de- ;

generasse , como vai fazendo de dia

em dia , e se lhe censura ha mais de dous

mil annos .

Que nobre e maravilhoso espe

ctaculo o vêr com os proprios olhos

as 'decadencias , e revoluções dos Im

perios , a face da terra renovada ,

opulentas Cidades transformadas em

miseraveis aldeas , ou tristemente se

pultadas nas suas vergonhosas ruinas:

Villas obscuras feitas Côrtes pela assis

tencia dos Reis , e dos Cortezaos ;

rios celebres mudados em pequenos

regatos ; o Oceano banhando outras

praias ; novas regiões descobertas : hum

mundo desconbecido sahindo , por as

sim dizer , do cáhos : a barbaridade ,

e ignorancia espalhadas pelas Nações
mais polidas , cultas , e illuminadas;
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a imaginaçað amortecendo o juizo ,

este enregelando aquella , o gosto dos

systemas , dos paradoxos , do estilo em

pollado , das agudezas , e antithezes ,

suffocando a razao , e o bom gosto ; a

verdade opprimida n’hum tempo , e

triunfante n'outros ; os perseguidos

feitos perseguidores , e os perseguido

res perseguidos ; os soberbos abatidos,

e os humildes exaltados ; escravos li

bertados , e mercenarios levados a humaа

fortuna immensa , e riqueza enorme

pela administraçaõ dos dinheiros pú.

blicos , pelas desgraças', fome , sede ,

nudez e sangue dos povos ; e final.

mente a descendencia destes vexado.

res do público , reduzida ao nada , de

que a injustiça , e a rapina a tinhao ti.
rado.

Como neste estado de immortali .

dade a idéa da morte nunca estaria

presente ao meu espirito , para o per

turbar , ou para affrouxar os meus de.

sejos , entregar-me-hia a todos os pra

zeres sensiveis , cujo uso me fosse per

>
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mirtido pela natureza , e pela razað.
Com tudo , as sciencias haviaõ de ser o

meu primeiro , e mais amado objecto ,

e parece-me , que á força de meditar

acharia finalmente as longitudes , a qua

dratura do circulo , o movimento per

petuo, a pedra filosofal, é o remedio

universal: em huma palavra , que le

varia todas as sciencias , e artes ao ul

timo ponto de perfeiçao.

Assim que eu acabei de discorrer

voltou-se para os circunstantes o unico

sugeito , que me tinha entendido , e

resumio -lhes o meu discurso na sua

linguagem . Dahi puzera)-se a conver

sar algum tempo , mas sem darem ao

menos pelos géstos, ou pelas posturas ,

indicios, de que desprezavao o que eu

tinha dito ; e depois toda a companhia

de commum acordo pedio -ao mesmo

sugeito , que tivesse à caridade de me,

abrir os olhos, e descobrir-me os meus

erros .

Disse-me elle pois , que já eu nað

era o primeiro estrangeiro , que olha
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va com admiraçað , e inveja o estado

dos Struldbruggs. Que achara entre os

Balnibarbianos , e os Japonezes quasi

as mesmas disposições: que o desejo

de viver era natural ao homem : que

quem tinha huin pé na cova fazia tot

da a força por se segurar no outro :

que o mais corcovado velho sempre

esperava hum fururo , e hum dia d'a

manhã; e só olhava para a morte como

hum mal , que se devia fugir, e que

ainda vinha longe : porém que na

Ilha de Luggnbagg se pensava muito

pelo contrario ; porque o exemplo fa

iliar , e a vista continua dos Struid

bruggs tinha preservado os seus habi

tantes do amor insensato da vida .

O systema de conducta , que forma

vas na supposiçao do teu ser immortal

( foi elle dizendo ) , e que ha pouco

tempo nos delineaste , he digno de ri

zo , e inteiramente contrario a razao.

Sem dúvida suppuzeste , que em tal

estado gozarias de huma perperua

mocidade , e de hum vigor , e saude
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sem alteraçað ; mas quando nos te per

guntámos , que farias , se houvesses de.

viver sempre , suppuzemos por vene

tura , que nunca envelhecerias, e que a

tua pertendida immortalidade houves,

se de ser huma primavera eterna ?

Depois disto fez -me a descripçao

do Struldbruggs, dizendo : que
erao

similhantes aos mortaes , e viviaố co

mo elles até á idade de trinta annos ,

passados os quaes hiað cahindo' pou

co a pouco em huma negra melanco

lía , a qual se hia sempre augmentan

do até os oitenta : que entað nað só

ficavað sujeitos a todas as enfermida

des , e miserias , e a todas as fraque

zas dos velhos de similhante idade ;

más que tambem a idéa afflictiva da

eterna duraçao da sua miseravel cadu
cidade os atormentava de tal sorte ,

que nað havia cousa , que os pudésse

consolar : que nað só erað teimosos ,

rabujentos , avarèntos , carregados , e

falladores como osoutros velhos , mas

que nao amavað senañ a si mesmos ,
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que renunciavað as doçuras da amiza .

de , perdiao a ternura para com seus

proprios filhos , e além da terceira ge

raçao já nað reconheciao os seus des

cendentes por 'raes : que a inveja, e o

ciume, os devoravao continuamente :

que a vista dos prazeres sensiveis , de

que gozaõ os mortaes na sua mocidade ,

os seus divertimentos, os seus amores ,

os seus exercicios , os faziao , em certo

modo , morrer a cada instante : que tudo

excitava a sua inveja , e os engolfava na

desesperaçao : até a mesma morte dos

velhos , que pagava ), tributo á nature

za" : por cuja razað rodas as vezes , que

viao funeraes , amaldiçoava) a sua sor

te , e se queixavað amargamente da

Natureza por lhes ter negado a doçura

acabar a sua enfadopha

carreira , e entrar n’hum descanço eter

no, Que entað já nao estavaó em esta

do de cultivar o espirito , nem adornar

a memoria , e pelo muito se lembráva) ,

do que tinha visto , e aprendido na

mocidade, e na idade média : que os

>

e

de morrer ,
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menos miseraveis , e de quem se po

dia ter menos dó , erað os que enlou

queciaó , que tinhaố perdido inteira

mente a memoria , e estavað reduzi .

dos ao estado de infancia : porque en

tao
sempre

havia quem se compade.

cesse da sua triste situação , e se Thes

davao todos os soccórros , de
que

elies

necessitavao na sua imbecillidadę.

Quando hum Struldbrugg se casa

com huma Struldbrugga , em o mais

moço dos dous chegando á idade de

oitenta annos , fica o matrimonio dis

solvido pelas leis do Estado. He justo ,

que huns desgraçados humanos , que
fora o condemnados sem o . terem tne

recido , é bem a seu pezar , a viver,

eternamente , nað sejaó ,nað sejao , para maior

desgraça , obrigados a viver com huma

mulher eterna. O mais triste he , que

depois de chegarem a esta idade fatal,

sað tidos , e havidos por mortos civil.

mente , apoderao-se os seus herdeiros

dos bens, que elles possuem , e dá-se-ihes

tutor ; ou para melhor dizer saõ despo



( 108 )

>

jados de tudo , e reduzidos a huma

simples pensað , para alimentos ( lei

justissima , por causa da sordida avare

za ordinaria nos velhos ) . Os que nað

tem posses sao sustentados á custa do

público em huma casa chamada Hos

pital dos Immortaes pobres. Hum im

Mortal de oitenta annos por diante já

nað póde servir cargo , ou emprego ;

nað póde negocear , nem contratar ,

nem comprar , nem vender ; e o seu

depoimento nað he recebido em juizo.

Quando chega ) a 90 annos ainda

he muito peior, porque todos os den

tes , e cabellos lhes cahem ; perdem o

sentido do gosto , de sorte , que co

mem , e bebem sem prazer ; perdem a

memoria das coisas mais faceis de re

ter , esquecem - lhes os nomes dos seus

amigos , e ás vezes o seu proprio. Por

esta razaõ he-lhes . inutil entretere'n - se

a lêr , pois se encontraó huma frase de

quatro palavras , em quanio estað len

do as duas uleimas , e :quecem -lhes as

primeiras duas. Pela mesma razað lhes

ܪ
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he impossivel conversar com pessoa al .

guma ; e além disso , como a lingua da

quella terra ' he sujeita a mudanças

frequentes , custa inuito aos Struid .

bruggs nascidos n’hum seculo , enten

der a linguagem dos homens nascidos-

em outro seculo , e estað sempre como

estrangeiros na sua patria.

Tal foi a relaçað , que me fizera ,

dos immortaes daquelle paiz : relaçao ,

que ine admirou por extremo. Mostrá

rað -me de entao por diante alguns cin-.

co ou seis ; e confesso , que nunca vi

cousa tao ascorosa , e feia ; as mulhe

res , principalmente , eraõ horrorosas.,

e pareciao fantasmas .

Do sobredito se pode bem colligir ,

que eu perdi entao a vontade de ser

immortal, se havia de ser tambem as

sim. Fiquei envergonhadissimo de to

das as loucas imaginações, a que me

tinha entregado, no tocante ao syste

ma de huma vida eterna , cá neste bai

xo mundo,

Sabendo o Rei , do que se passara
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nesta conferencia , rio muito das mi.

nhas ideas a respeito da immortalida.

de , e da inveja , que os Struldbruggs

me tinhao causado . Depois perguntou.

me sériamente, se queria eu trazer comi

go dous ou tres para a minha terra , a fim

de curar os meus patricios do desejo

de viver , e do medo de morrer.

No fundo do coraçað gostaria eu

muito , que elle me fizesse hum tal

presente ; porém ha huma lei funda .

mental do Reino , que prohibe sahirem

os immortaes para fóra delle.

CAPITULO X.

Parte Gulliver da Ilha de Luggnbagg

para o Japao, onde embarca n'bum

Navio Hollandez. Chega a Amster

dað , e de lá passa para Inglaterra.

Parece-mearece -me que tudo o que tenho

contado dos Struldbruggs , nað ha

de ter enfastiado os meus leitores , e
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creio que nao sao dessas cousas com

muns, safadas, e rebatidas , que se en

contraõ em todas as relações dos viajan

tes : ao mnenos posso certificar , que nao

achei cousa similhante nos que tenho

lido . Mas,com cudo , se forem repeti

ções , e cousas já conhecidas , peço -lhes

que considerem , que sem se copiarem

huns aos outros , pódem muito bem al

guns viajantes contar as mesmas cou

sas , quando tem estado nas inesmas

>

>

terras.

Como ha bum grandissimo com

mercio entre o Reino de Luggnhagg ,

e o Imperio do Fapáõ, he de crer , que

Os Authores Japonezes nað tem dei

xado de fazer mençað dos Struldbruggs

nos seus livros ; mas como eu estive

muito pouco tempo no Fapað, e aléin

disso nao tinha noçað alguma da lingua

Japoneza , nað o pude saber de certo .

Talvez que algum dia saibamos por

algum Hollandez , se as minhas con

jecturas se verificao.

O Rei de Luggnhagg depois de ins
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tar comigo muitas vezes , mas inutile

mente , que ficasse nos seus Estados

teve em fim a bondade de me conce

der licença para partir, e até me fez

a honra de me dar huina carta de re

commendaçao , escrita com o seu pro

prio punho , para Sua Mag. o Impe

rador do Japao. Fez-me tambem pre.

sente de quatrocentas e quarenta e

quatro peças de ouro , cinco mil qui

nhentas e cincoenta e cinco pérolas pe

quenas , oitocentos e oitenta e oito

mil , e oitocentos e oitenta e oito graos

de arroz , de especie rarissima . Estes'

numeros , que se multiplicaó por dez ,

agradaõ muito naquella terra,

A 6 de Maio de 1709 fiz a Sua

Mag. a minha despedida de ceremo

nia , e disse adeos a todos os ami

gos , que tinha ra sua Côrte. Mandou.

me conduzir por hum destacamento

das suas guardas ao porto de Glan

guenstald , situado para o Sud-Oeste

da Ilha. Passados seis dias , achei

hum navio prompto para me trans
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portar ao Japað : embarquei-me nel

le , e chegámos com sincoenta dias de

viagem a hum pequeno porto deno

minado Xamoski , ao Sud -Oeste do Ja

pao.

Assim que cheguei , mostrei aos Of

ficiaes da Alfandega a carta , que tinha

a -honra de levarda parte do Rei de

Luggnbags para S. M. Japoneza : e

elles conhecêraó inmediatamente o

sello de S. M. Luggnbaggiana , que

representava hum Rei sostendo á bum

pobre aleijado , e ajudando-o a cami

nbar.

Sabendo os magistrados da Cida

de , que eu era portador de tað augus

ta carta , tratárað-me como Ministro ,

e dérað -me huma carruagem para me

transporrar á Yedo , que he a capital

do Imperio , onde em audiencia de

S. M, Imperial tive a honra de lhe

apresentar a minha carta

abrio publicamente com grandes ce

remonias e logo S. M.' a mandou

explicar pelo seu interprete. Depois

P. III. H

> que se
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a lembrança de me mostrar malicios

samente ao Official Japonez , dizen

do : Aquelle naõ calcou o Crucifixo ; po
rém como este cinha ordem secreta de

o nao exigir de mim , replicou-lhe

com vinte bengaladas sobre as espá

doas : de sorte que ao depois ninguem

teve vontade de me fazer questões a

respeito da tal ceremonia .

Nao se passou em a nossa viagem
cousa , que mereça relatar - se . Démos á

véla com vento favoravel', e deitamos

ferro no Cabo da Boa Esperança para

fazer aguada . A 16 de Abril de 1710

desembarcámos em Amsterdað , aonde

me demorei pouco tempo , e me em

barquei para Inglaterra. Que prazer

me nað causou a vista da minha que

rida patria , depois de cinco annos
e meio de ausencia ! Fui em direitura

a /Redriff , onde achei minha mulher , e

filhos com saude perfeita .,

Fim da Parte III.
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V I AGENS

De

GULLI V E R.ULI

PARTE QUARTA.

VIAGEM AO PAIZ DE HOUYHN HNMS.

/

CAPITULO 1.

Emprebende Gulliver mais buma via.

gem com o cargo de Capita7 de na

vio. Amotina - se a sua equipagem :

encarcéra-o , lança - lhe grilhões ; e .

depois desembarca -o em terra, n’hu

ma praia desconhecida. Descripçað

dos Yaús. Dous Houy hnhnms vem

encontrar - se com elle.

Passei cinco mezes em muito so.

cêgo com minha mulher , e filhos ;

e posso dizer , que entað era feliz ,

P. IV . A
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cadeias , por hum pé ao theu leito , e

puzérað á porta da minha camara hu

ma sentinella , com ordem de me atirar

hum tiro á cabeça , se eu fizesse algu

ma diligencia para me soltar. O seu

intento era piratear com o meu navio ,

e dar caça aos Hespanhoes ; mas nað

tinhao equipagem bastante para isso ;

conseguintemente determináraó vender

primeiro a carga do navio , e depois

hir a Madagascar , para assoldadar

mais gente. Entre tanto estava eu pre

zo na camara , e com grande inquieta

çað a respeito do fim , que me da

riao.

A nove de Maio de 1711 veio

hum certo Jacques Welche dizer-me ,

que trazia ordem do senhor Capitað

para me hir pôr emterra . Quiz con

versar com elle , e fazer -lhe algumas

perguntas ; mas elle nem o nome me

quiz dizer daquelle , a quem chamava

Capitað. Dérað -me licença para en

trouxar o meu fato , e depois fizeraó .

me descer para a lancha. Deixárað

>

>
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>
me a minha catana e tiverað á cor

tezia de me nao remexerem as algi.

beiras , onde eu tinha algum dinheiro.

Depois de termos navegado huma le.

goa , puzérað-me na praia. Perguntei

aos que me acompanhavað , que terra

era aquella , e elles respondêra ) : Na

nossa boa verdade tanto o sabemos

como vossa mercê ; mas olhe nað

The chegue a maré ; adeos : e imme

diatamente voltárað para o navio.

nós ,

e

Sahi das areias , e subi a hum sitio

elevado , para me sentar , e deliberar

sobre o que faria . Depois de descançar

hum pouco , entrei pelas terras den

tro , na resoluçao de me entregar ao

primeiro gentio , que encontrasse

resgatar ( se pudésse ) a vida , á custa .

de alguns anneizitos , pulseiras , e ou

tras bagatellas , que os viajantes nun.

ça deixaó de levar comsigo ,

quaes eu tinha entao bastantes nas al.

gibeiras.

Descobri arvores grandes , pasta

e das
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gens extensas , e campos dilatados co

bertos de aveia . Hia ' andando com

cautela , porque receava , que me agar

rassein , ou me atirassem alguina fré

chada. Depois de ter caminhado al

gum tempo , dei com huma estrada ,

onde vi muitas pegadas de homens, e

de cavallos , e algumas de bois. Divi

sei ao mesmo tempo n’hum campo

grande número de animaes , e hum ,

ou dous da mesma especie , empoleira

dos n'huma arvore . Erao de estranha

figura , e chegando-se alguns para mais

perto , escondi-me de trás de huma sil .

veira , para os observar mais a meu sal

vo . Longos cabellos lhes cahiao da ca.

beça para a cara ; as costas , as patas

dianteiras, e o peito , eraố cobertos de

hum pêllo muito fechado : tambem

tinhaõ cabellos na barba , como os bo

des ; porém o resto do corpo era pel

lado , emostrava huma pelle muito tri

gueira. Nao tinhao cauda , e estavaó

ora sentados em cima da herva , ora

deitados , ora em pé sobre as patas tra

>
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>
zeiras . Davao saltos para o ar , e d'á

quem para além , e trepavað ás arvo

res com tanta agilidade como os Es

quiilos (a) , porque tinhaõ gárras ern

todas as quatro patas. As femeas eraố

algum tanto mais pequenas ; do que

osmachos : tinhao os cabellos da ca

beça muito compridos , e só alguma

penugem por vários sitios do corpo.

As mamas sahiao -lhes d'entre as patas

dianteiras , e algumas vezes roçavað

pelo chao , quando ellas andavao. O

pello de nuns , e outros era de várias

côres : moreno , vermelho , negro , e

louro. N'huma palavra , em nenhuma

das minhas viagens eu tinha visto ani

mal tað disforme, nem tao ascoroso.

Depois de os ter observado suſficien .

temente , continuei a caminhar pela

>

(a) Aninaesinhos do feitio de huma Ra

posa' , muito espertos , que trepa) com muita

Tygereza , e saltaó de huinas arvores as outras

de taó grande distancia ; que parecem voar ,

pelo que lhes chamaó alguns Esquillos volan

>

tes .
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>estrada , na esperança de que ella me

conduziria a alguma choça de Gentio.

Depois de ter andado hum pouco , en.

contrei-me cara a cara , no meio da

estrada , com hum dos taes animaes.

Assim que ellemevio , parou , fez hu

ma immensidade de vizagens , e pa

recêo julgar-me animal de especie ,

que lhe era desconhecida : depois che

gou -se mais , , e levantou para mim

huma das patas dianteiras. Puxei pe

la catana , e dei-lhe huma pranchada

( porque o nao queria ferir , para nao

offender o sugeiro , a quem os taes

animaes podiaó pertencer , ) e nomes

mo instante fugio , berrando com tan

ta força , que vierað direitos a mim

outros quarenta do mesmo feitio , fa
zendo horriveis carantonhas. Corri pa

ra o pé de huma arvore , arrimei-lhe

as costas , e puz a catana diante de

mim : no mesmo tempo saltáraó elles

acima da arvore , pozerao-se à estra .

var sobre mim , e depois fugírað todos

de repente .

>
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Apartei-me da arvore , e continuei

a caminhar , bastantemente admirado

de ver , que os taes animaes , atemoriza

dos tao repentinamente , tinhað fugido

todos. Olhando para o lado esquerdo

vi, no meio de hum campo , hum ca.

vallo que caminhava gravemente , e cu

ja vista tinha affugentado o ràncho , que

me estava cercando. Chegou-se a mim ,

parou , recuou ; e fitando em mim os

olhos , pareceo -me que se admirava.

Contemplou-me por todos os lados ,

dando humas poucas de voltas á roda

de mim. Quiz eu hir para diante ; mas

elle antepoz-se-me, olhando para mim

com olhos meigos , e sem

zer violencia. Estivemos mirando -nos

hum ao outro por algum tempo , e

fioalmente tive o atrevimento de lhe

correr a mao pelo pescoço , assobiando,

e fallando , como os curadores das bes.

tas , quando querein aftaga -las ; po

sém o soberbo animal, desprezando a

minha civilidade , e cortezia , franzio

as sobrancelhas , levantou altivamente

me fa .

+

!
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huma das suas mãos , para me obrigar

a arredar a minha , -que passava de con

fiada , é rinchou tres vezes ; mas com

inflexões, tað variadas , que eu prin

cipiei a suspeitar , que elle fallava hu-.

ma linguagem particular , e que os
seus rinchos , assim variados , tinhao

algum sentido.

Neste comenos chegou outro ca

vallo , saudou o primeiro com muita

cortezia , e comprimentárað -se reci.

procamente ,
rinchando por mil mo

dos differentes, que pareciao formar

sons articulados : depois déraó ambos

alguns passos , como que queria) con

ferir sobre alguma cousa . Andavað a

pár d'áquem para álem , e com ar de

gravidade , como duas pessoas , que

andas en consultando negocios impor

tantes ; mas sempre traziaó os olhos

fitos em mim , como para tomar sen

uido , se eu fugia.

Atrónito de ver humas bestas com

porrarem -se daquelle modo , dizia co

migo mesmo : se as bestas desta terra,

?
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e dei

>
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tem tanto raciocinio , necessariamente

os homens o hao de ter no mais alto

gráo, que he pos : ivel . Animou -me tan

to esta reflexaó , que determinei ca-,

minhar pela terra dentro , até que

achasse alguma aldeia , ou casal , e en

contrasse alguns dos naturaes

xar alli os dous cavallos , discorrendo

quanto quizessem ; mas hum delles ,

que era ruço-inaihado , vendo que eu

me hia embora , veio a rinchar atrás

de mim táõ expressiyamente, que ine

persuadi entender o que elle queria .

· Voltei-me , e cheguei-me a elle , dis

simulando , quanto podia , 'a perturba

çað en que estava , porque a julgar

pelo que via , nað podia saber em que

tudo aquillo viria a parar , como os

meus leitores o pódem muito bem jul
gar.

Chegáraó -se os dous cavallos muito

para mim , e puzérab-se a reparar na

ininha cára , e mãos. Parecia que o

meu chapéo , e as abas do colete lhes

Causavao admiraçað. O ruço -malhado
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pôz-se a apalpar-me a mao direita, mos

irando-se agradado da côr , é macieza

da minha pelle ; mas apertou-a com

tanta força, entre o casco , e a ' rani

Tha , que nao pude deixar de gritar

com toda a força , o que fez com que

elles me fizessem mil outros affagos, ex

pressivos de amizade. Os meus çapatos,

e meias dayao-lhes muito que enten

der ; cheirárað -os , e palpáraõ-os' mui

tas vezes , e depois fizeraó a respeito

dellesmuitos meneios, seinelhantes aos

de hum Filosofo , quando intenta ex

: plicar algum fenómeno.

A gentileza , e os modos daquel

les dous animaes parecêrao-me tað ra .

cionaes , ejudiciosos; que assentei co

migo , que necessariamente haviao de

ser encantadores , assim transforma

dos em cavallos , para algum fim , os

quaes , encontrando hum estrangeiro no

seu caminho , tinhaó querido divertir -se

hum pouco á custa delle , ou tip hað fi

cado actónitos da sua figura , modos ,

e vestidos ; e assim tomei a liberda
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de de lhes fallar nos seguintes termos :

Senhores cavallos , se vossas mercês sao

encantadores , como eu tenho motivo

de julgar , entendem todas as linguas :

por tanto tenho a honra de lhes dizer

na minha : que sou hum pobre Inglez

naufragado por desgraça nesta Costa ,

e que lhes peço a ambos , se na reali

dade sao cavallos , queiraó consentir ,

que eu monte sobre hum de vossas

mercês , para hir em busca de alguma

aldeia , ou casal , onde me recolha.

Em agradecimento offereço -lhes esta

facazinha , e esta pulseira .

Parecia que os dous animaes esta

vað escutando com attençao o meu

discurso ; e acabado elle , começárað

a rinchar alternadamente, voltados hum

para o outro . Percebi entao claramen .

te , que os seus rinchos eraõ significa

tivos , e formaváő palavras, de que tal,

vez se pudésse ordenar hum alfabeto ,

tað facil , como o dos Chinezes.

Ouvi-lhes repetir muitas vezes a pa

lavra Yabu, cujosom distinguí, sem lhe

1



( 14 )

perceber o sentido , ainda que fiz mui

tas diligencias , em quanto estavað

conversando , para alcançar o que si

gnificava. Assim que elles acabárað de

fallar , puz-me eu a gritar com toda a

força yabu , yahi , fazendo diligencia

para os imitar. Dérað -me entao sinaes

de excessiva admiraçaó , e o rugo -ma

lhado , repetindo duas vezes a mesma

palavra ; inostrou querer ensinar-me

como se devia pronunciar : repeti eu ,

depois delle , o melhor que foi pos-

sivel , e pareceo-me , que posto ainda

estava muito longe da perfeiçaõ do

tom , e da pronúncia , com tudo al .

guns progressos tinha feito. O outro

cavallo , que era baio , deo mostras de

me querer ensinar outra palavra , muia

to mais difficil de pronunciar , e que

reduzida a nossa orthografia se póde

escrever assim : Huyhnbnm . Ao princi

pio nað a pronunciei tað bem como a

primeira ; mas depois de alguns en

saios , fui indo a melhor , e os dous

cavallos me acháraó intelligente.

2

3
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Depois de terem conversado ain.

da mais hum pouco , ( sem dúvida a

meu respeito ) despedíraó- se hum do

outro , com a mesma ceremonia , com

que se tinhas comprimentado. O baio

fez-me signal, que marchasse adiante

delle , o que me pareceo acertado fa .

zer , até que achasse outro conductor.

Como eu andava muito de vagar , poz

se elle a dizer rinchando bhuum bbuum.

Percebi o seu pensamento , e dei-lhe

a entender , como pude , que estava

muito cançado , e me custava a cami.

nhar. Elle entao parou caridosamen

te , e deixou-me descansar.

>

a

>
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CAPITULO II.

Gulliver be conduzido a casa de bum
he

Huyhnhom . De que
modó be rece

bido. Alimento dos Huyhnhoms.Dif

ficuldades que encontra , em achar

com que se sustente.

>

>

Depois de ter caminhado quasi tres
milhas, chegamos a hum sitio , on

de estava huma casa de madeira , mui

to baixa , coberta de palha , e eu

principiei logo a tirar da algibei.

ra os pequenos presentes , que desti

nava para os donos da casa , a fim de

que me recebessem com mais urbani

dade. Teve o cavallo a cortezia de me

fazer entrar , adiante de si , n'huma

grande sala aceadissima , onde nað ha

via mais trastes , do que huma man

gedoura , e huma gamella . Estavaõ lá

tres cavallos inteiros , com duas éguas

que nao comiao entaó , e estavao sen

tados. Neste tempó entrou o ruço

3
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3malhado ; e assim que entrou , pôz-se a

rinchar em tom de superior da casa .

Atravessei com elle outras duas salas

00 mesimo nivel da primeira , na ulii

ma das quaes me acenou elle , que es

perasse ; e passou para hum quarto ,

que lhe estava contiguo. Cuidei eu en

taó , que o dono da casa era alguma

pessoa muito distincta , pois me fiziað

esperar na antecamara ; porém ao mesa

mo tempo nað me podia persuadir ,

de que hum homem de qualidade se

servisse de cavallos, em lugar de cria

dos graves. Assustei -ime entaó , lem

brando-me , que talvez as minhas des.

graças' me tivessem feito endoudecer.

Olhei atientainente á roda de mim ,

puz-me a contemplar a antecamara

cujos trastes eraó quasi os mesmos ,

que os da primeira sala . Arregalava

os olhos , e fitava a vista em tudo o

que me rodeava , e via sempre o mese

mo . Dei beliscóes nos braços , mordi

os beiços , e bati nas côxas para vêr

se acordava , no caso que estivesse dore

P. IV .
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mindo ; e como sempre continuava a

vêr os mesmos objectos, tirei por con

clusao , que havia alli diabrura , e a

mais refinada feitiçaria.

Ao tempo que eu fazia estas refle

xões , tornou à vir o ruço -malhado ,

e fez-me signal , que entrasse com elle

para o quarto , onde vi sobre huma

esteira finissima, e aceadissima, hụına

formosa Egoa , com hum bello poldro ,

e huma poldražinha muito bonita , sen

tados todos modestamente sobre as an

cas. Assim que eu cheguei , levantou

se a Egoa , chegou-se para mim , e

depois de me ter contemplado atten

tamente a cára , e as maos , voltou-me

o trazeiro , com ar de desdem ; e pôz1

se a rinchar , pronunciando muitas ve

zes a palavra Yabu. Logo entao en

tendi , bem a meu pezar , o sentido

funesto da tal palavra ; porque o ca

vallo , que me tinha introduzido , fa

zendo-me signal com a cabeça , e re

petindo muitas vezes a palavra bbuuni ,

bhuum , conduzio-me a huma especie
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de páteo interior ,interior , onde havia hum

edificio algum tanto distante do outro .

A primeira cousa , que se me offere

ceo á vista , fôrað tres daquelles mal.

dicos animaes , que eu tinha visto no
campo , e que aciuna descrevi. Estavao

prezos pelo pescoço , comendo raizes ,

e carne de burro , de cað , e de vaca

( morta de morrinha , como, ao de

pois vim a saber ) em que pegavaš

com as unhas , e a laceravao com os

dentes.

Mandou entao o cavallo amo a

hum galliziano alazað , seu lacaio , que

desprendesse o maior dos taes animaes,

e lho trouxesse. Puzerao-no ao pé de

mim hombro com hombro , para nos

compararem melhor , e repetirað mui

tas vezes a palavra Yahui, por onde vim
a entender , que os caes animaes se

chamava6 Yabú. Naó posso explicar a

admiraçao , e o horror , que experi.

mentei , quando , depois de observar

de perto o tal animal, achei nelle to .

das as feições , e configuraçao de

5
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hum homem , excepto o ter a cára lar-:
ga , e chata , o nariz esborrachado , os

beiços grossos , e a boca summamente

grande. Mas isto he ordinario em to.

das as Nações selvagens , porque as

máis deitað os filhos de brucos , tra

zeni-os ás costas , e batein - lhes com os

hombros no nariz . Aquelle Yabrí tinha

as patas de diante similhantes ás ini.

nhas maós , só com a differença que

eraó armadas de unhas inuito grandes ;

e que a pelle era trigueira , áspera, e

coberra de cabellos. As suas pernas

tambem eraõ similhantes ás minhas ,

com as mesmas differenças. Com tudo

as minhas meias , e os meus çapatos

tinhað feito julgar aos senhores caval

los , que a differença era muito maior.

O resto do corpo era , a fallar a verda

de , inteiramente similhante , á exce

pçao da côr , e do pello .

Mas pôsto que assim fosse , nað o

julgavað os taes senhores : porque o
meu corpo estava vestido , e elles enten

diaó queos vestidos eraõ a minha pelle ,

a
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e parte da minha substancia. Por tana

to assentavað , que neste ponto era eu

muito differente dos Yabus.O lacaio gal

liziano tomou huma raiz entre o cas

co , e ranilha , e apresentou-ina. Pe

guei-lhe eu , provei-a, e tornei a dar

lha , com a maior cortezia , que me

foi possivel . Nomesmo instante foi - se

á choça dos Yabus , trouxe hum peda

ço de carne de burro , e offereceo -ma.

Pareceo-me este manjar tao detesta

vel , e nojento , que nao lhe quiz tocar

e dei mostras , de que me fazia nau .

e o galliziano deitou a carne a

hum Yahu , que immediatamenre a de.

vorou com grande prazer. Vendo que

o sustento dos Yahusmenaó convinha ,

lembrou -se de me offerecer o seu : a

saher , feno , e aveia ; mas eu acenei

com a cabeça ) , e.fiz -lhe entender , que
tambem me nao convinha tal manjar.

Enrao levando a boca hum dos pés

dianteiros , por hum modo admirabilis

simo , e com tudo naturalissimo , fez

signaes para me dar a entender'., que

zea :

à

1
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nað sabia com que me alimentasse , e

perguntar-me o que queria eu comer ;

porém eu nao lhe pude dar a entender

o meu pensamento com aceno ; e ainda

que pudésse , nað via que elle estivesse

em estado de me satisfazer. Neste tern

po passou hum'a vaca , e eu aponiei

para ella com o dedo , e fiz entender

por'huma acçao expressiva , que tinha

vontade de a mugir. Entendérað-me ,

e fizerab -me logo entrar para casa ,

onde mandáraó a huma criada ' , isto

he , a huma Egoa , que me abrisse hu

ma sala , em que achei grande núme

ro de alguidares cheios de leite , e ar .
rumados com muito aceio. Bebi CO

piosamente , e tumei a minha refeição

em socêgo , e com grande animo.

A hora do meio dia vi chegar a

casa huma especie de carro , ou car .

ruagem , puxada por quatro Yabús , e

sobre elle hum cavallo velho , que pa

recia ser pessoa de distincçao : vinha

visitar , e jantar com os meus hospedei

ros, que o recebêraó com grande civilida

>
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de , e muitas attenções. Jantárao na

mais bella sala ,.e além do feno , e pa

lha , que fôrað os primeiros manjares ,

houve tambein aveia cozida em leite.

A gamella , em que comiao , que esta

va posta no meio da sala , era redon

da , e pouco mais ou menos como a

roda de hum lagar , e dividida em

muitos repartimentos, ao pé de cada .'

hum dos quaes elles estavao sentados

sobre as ancas , e encostados a feixes

de palha. A cada repartimento corres

pondia huma grade , de sorte que ca

da cavallo , e cada Egoa comia o seu

quinha) com muito aceio , e decencia .

O poldro , e a poldrita , filhos do dôno,

e dona da casa , tambem alli jantavaó ,

e parecia , que os pais tinħað muito

cuidado em os fazer comer. O Ruço

malhado chamou-me para o pé de

si , e pareceo-me conversar muito tem

po a meù respeito , com o seu amigo ,

que olhava para mim de espaço em es

paço e repetia muitas vezes a pala

vra Yabú .

>
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Puz eu as minhas luvas ; e dahi a

pouco , reparando o Ruço -malhado

que eu já pao tinha as maós , como el .

le as víra até alli , fez varias acções

em signal de espanto , e admiraçao.

Tocou -as duas , ou tres vezes com o

pé , e deo -me a entender , que dese

java , que ellas tornassem a tomar a

sua primeira figura. No mesmo ins

tante descalcei -as , e toda a compa.

nhia fillou muito a meu respeito , e

me tomou affecto por aquella acçao ,

cujos effeitos nao tardou muito , que

eu sentisse. Applicárað-se a fazer-me

pronunciar certas palavras , que eu lhes
ouvia , e ensinarað -me os nomes da

aveia , do leite , do fogo , da agua , e

de outras muitas cousas. Decorei to

dos estes nomes , e entao mais que nun

ca me vali da prodigiosa facilidade,

que a natureza me deo para aprender

as linguas.

Acabado o jantar , tomou -me de

parte o dono da casa ; e por signaes ,

e palavras , me fez comprehender ,

>

>
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até que

que tinha muita pena de vêr , que eu
nao comia , nem achava cousa de meu

gosto. Hlunnh na lingua delles quer

dizer aveia . Eu tinha- a recusado a

primeira vez , que ma offerecêraó. Mas

reflectindo , que podia fazer cella ' , mis

turada com leite , huma especie de

alimento , que me sustentasse ,

eu achasse occasiao de fugir , e encon :

trasse creaturas da minha especie , re

peti a tal palavra duas ou tres vezes.

Mandou logo o cavallo huma criada ,

que era huma Egoa branca , e bonita ,

que me trouxesse buma boa porçaõ de

aveia , n’hum prato de páo . Torrei esta

aveia , como pude , e depois esfre

guei-a até lhe tirar a casca , padejei-a ,

machuquei-a entre duas pedras , bo

e fiz hum bollo , que

puz a cozer, e comi quente , molhado

em leite . Ao principio achava esta

comida summamente insipida, ſe he

alimento ordinario em muitas partes

da Europa ) mas com o tempo acostu .

mei -me a ella ; e como na minha vida

tei -lhe agoa ,

>
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me tinha achado muitas vezes reduzi.

do a situações penoșas , nað era já a

primeira , que tinha experimentado ;

que poucas cousas sao precisas para

satisfazer as necessidades da Natureza ,

e que o corpo se afaz a tudo. Aqui

catre bem o dizer, que em quanto esti.

ve na terra dos cavallos , nunca tive a

minima indisposiçaõ na saude. Vere

dade he , que algumas vezes hia á ca

ça dos coelhos , e dos pássaros , com

redes feitas de cabello de Yahu ; outras

vezes apanhava hervas , que comia co

zidas , ou em salada ; e de tempos a

tempos fazia manteiga . O que me cus

tou muito ao principio foi a falta de

sal , .masacostumei-ine a passar sem el .

le : donde concluo , que o uso do sal traz

a sua origem da nossa intemperança , e

nað foi introduzido , senao

a beber ; porque he de notar , que o ho

mein he o unico animal , que enistura

sal com a sua comida . Quanto a inim ,

cúštou - ime muito a tornar a gostar delle,

quando sahi daquella terra para fóra.

>

para excitar

>
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Persuado-me , que basta de fallar
em comida . Com tudo , se eu me esten

desse mais nesta materia , parece -me ,

que nao faria , senað o que fazer nas

suas relações a maior parte dos via

jantes , que pensað , que importa mui

to ao leitor o saber se elles comérað

bem ou nao. Todavia assentei , que

esta conta succinia do meu sustento

era necessaria , para que as genies nao

cuidassem , que me fôra impossivel sub

sistir por tempo de tres annos em si,

milhante,paiz , e entre taes habitantes.
A noite mandou o dono da casa

dar-me hum albergue , distante daquel.

le aposento seis passos , e separado

do quartel dos Yabuis. Nelle estendi al

guns feixes de palha , e me cobri com

os meus vestidos, de sorte que passei

a noite muito bem , e dormi com so

cêgo. Mas ao depois estive muito me

lhor , como os leitores veraó para o

diante , quando eu fallar do meu modo

de vida naquella terra.
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CAPITULO III .

Applica - se Gulliver a aprender bem a

lingua vulgar , e o Huyhnhnm , seu

senbor , se dedica a ensinar-lba. Va .

rios Huyhnhoms vem vê- lo por curio

sidade. Faz ao seu senhor buma suc

cinta narraçao das suas viagens.

Appliquei-me em extremo a apren

>

der a linguagem , que oa , que o Huybnbnm

meu senhor ( assim he que o hei

de chamar daqui por diante ) seus

filhos , e todos os de sua casa tinhao

muita vontade de me ensinar. Olhavao.

me como hum prodigio , e se adonira.

vao de hum animal bruto ter todos os

modos , e dar todos os iodicios naturaes

de animal racional. Eu apontava com

o dedo para tudo , e perguntava o no

me de cada cousa o qual conservava

de memoria , e nað deixava de escre

ver no meu canhenho de viagem , quan.
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do estava sem companhia. Quanto á

pronúncia , tratava dea aprender , ou

vindo com attençao , mas o galliziano ;

alazaõ ajudou -me muito .

Devo confessar , que a pronunciaçað

daquella lingua me pareceo difficilli

ma. Os Huyhnhnnis fallao com o nariz ,

e a garganta ao mesmo tempo ; e a sua

lingua juntamente nazal é gutural,

se assemelha: muito á dos Allemães ,

porémn he muito mais engraçada , e ex

pressiva . O Imperador Carlos V. fez

esta mesma curiosa observação , e di

zia , que se tivesse de fallar com o seu

cavallo havia de ser em Allemaó , .

O meu senhor tinha tanta impa

ciencia de me ouvir fallar a sua lingua ,

para poder conversar comigo , e satisa

fazer a sua curiosidade , que emprega

va todas as suas horas desoccupadas a

dar -me lições , e ensinar -me todos os

termos , circumloquios' , ' e delicadezas

della . Estava persuadido , como ao de

pois me confessou , que eu era Yabú ;

mas o meu aceio , e cortezia , a minha

7
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docilidade , e a minha disposiçao para

aprender , o admiravao ; e nao podia

conciliar estas qualidades com as do

Yahii , animal grosseiro , porco , e in
docil . Os meus vestidos causayao -lhe

tambem grande perplexidade , pois

cuidava que erað parte do meu corpo ;

porque eu á noite nunca me despia pa

ra me deitar , senao quando toda a fa

milia tinha adormecido , e pela manha

sempre me vestia , antes que alguem

estivesse acordado. O meu senhor rinba

vontade de conhecer , de que paiz eu

viera , onde , e como tinha adquirido

aquella especie de razao , que se mani,

festava em rodos os meus modos ; final

imente desejava saber a minha historia.

Esperava que fosse com brevidade, vis

tos os progressos que eu fazia , de dia

em dia , na intelligencia , e pronuncia.

çao da lingua. Para ajudar a memoria ,

fiz hum Alfabeto de todas as palavras ,

que tinha aprendido , cuja traducçao
puz por baixo de cada humá. Pelo

tempo adiante , naõ duvidei escrever



( 31 )

e

ܢܝ

diante de meu mestre as palavras , e
frases , que elle me ensinava , por

que elle nao podia entender o que eu

fazia visto que os Huyhnbnms nað

tem idéa alguma da arte de escre
ver. Finalmente no cabo de dez sema

nas , achei-me nos termos de entender

muitas das suas perguntas , e tres me

zes depois , suſficientemente exercitado

para lhe responder soffrivelmente. Hu

ma das primeiras cousas , que elle me

perguntou foi: de que terra eu ,viéra ,

e como tinha aprendido a arremedar ó

aniinal racional nao sendo senao

Yahu ; porque os animaes , a quem elle

achava , que eu era similhante no rôsto ,

e nas patas dianteiras , tintað sim hu

ma especie de conhecimento , suas tra

ças , e malicia , mas nao a percepçao ,

e docilidade , que elle achava em mim .

Respondi-lhe que viéra de muito lon

ge ; e que tinha atravessado os mares ,

dentro de hum grande edificio de ma

deira , com outros muitos individuos

da minha especie , os quaes me tinhaó

!

>
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pôsto em terra naquella costa , e me tio

nhao abandonado. Foi-me entao neces

sario ajuntar muitos signaes ás palavras

para me fazer entender. Replicou-me

o meu senhor , que certamente eu me

enganava , e que tinha dito a cousa

que assim nao era , isto he , que eumen

tia. ( Os Huyhnhims nao tem na sua

lingua vocabulo , com que expressem

a mentira , ou a falsidade. ) Naó podia

capacitar-se , de que houvesse terras

para álem do mar ; e que hum vil re

banho de animaes podésse fazer boiar

sobre elle huma grande casa de páo

e conduzi-la conforme The prouvesse.

Dizia que apenas hum Huyhnhnin po
deria fazer similhante cousa ; e que

certamente a nao havia de confiar de

hins Yabús.

A palavra Huyhnbnm na sua lingua ,

quer dizer cavallo ; e segundo a etymo,

logia , significa : Perfeiçao da Naty.

reza. Respondi ad meu senhor , que

me faltavad expressões ; mas que dalli

a pouco tempo eu The diria cousas ,

>
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que lhe haviao de causar grande adu

miraçað. Exhortou a senhora Egoa sua

esposa , e os senhores seus filhos poldro,

e poldra , e todos os seus criados , a

concorrerem com zelo , para me aper

feiçoarem na sua linguagem , e elle

mesmo consagrava duas , ou tres ho

ras, cada dia a este exercicio .

Muitos Cavallos , e Egoas de dis

tincçaði , vierað visitar o meu senhor

excitados pela curiosidade de vêr hum

Yabú maravilhoso, que, segundo lhes ti

nhañ dito , fallava como os Huyhnbnms,

e fazia resplandecer faiscas de razać

nas suas palavras , e comportamento.

Gostavao de me fallar , e de me

fazer perguntas faceis de entender , 'ás

quaes eu respondia , como podia. Tudo

isto contribuia para eu me exercitar

no uso da linguagem ; de modo que
no fim de cinco mezes entendia tudo

quanto' me diziaó , e expressava-me

sufficientemente bem , a respeito da

maior parte das cousas . Alguns Huyhx .

hams, que vinhao vêr-me, e fallar-me

P. IV . C
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tinhad difficuldade de se persuadir , que

eu fosse verdadeiro Yabú ; e diziao que

era por eu ter huma pelle muito dife

ferente da dos taes animaes ; pois só

na cara , e nas , patas dianteiras , he -

que me viao quasi similhante á delles ,

mas sem pello : o meu senhor porém

sabia o que eu era na realidade ; porque

hum successo acontecido , cousa de

quinze dias antes , me tinha obrigado
à descobrir -lhe o mysterio , que lhe

havia occultado , até entao , para que

elle me nao tomasse por verdadeiro

Yahui , e me nao puzesse na companhia

delles.

Já eu disse ao leitor , que o meu

costume era despir-me todas as noi

tes , depois de toda a familia estar

deitada , e cobrir -me com os meus fa

tos. Mandou-me meu senhor , hum dia

de madrugada , o seu lacaio Gallizia .

no Alazao, que quando entrou no meu

quarto me achou muito ferrado no som

no. Tinhab -me cahido os vestidos , e

a camiza estava arregaçada. Acordei,

e
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com a bulha , que elle fez , e reparet

que dava ' o seu recado com ar inquie

to , e acanhado. Voltou logo para seu

amo , e contou-lhe , confusamente , o

que tinha visto . Quando eu me levan.

tei , fui dar os bons dias ao Sun Honra

( he o termo de que usao os Huybn

hnms, como nós de Alteza ,Grandeza ,

e Reverencia. ) Perguntou -me elle -lo

go , que era o que o seu lacaio lhe ti

sha contado naquella manba ? Que

elle lhe disséra , que eu nað era o mes .

mo a dormir , do que acordado , e que

quando estava deitado tinha huma pel

le differente , da que tinha quando esta,

va em pé.

Eu tinha occultado o segredo até

alli , como já disse , para nao ser con
fundido com a maldita ; e infame

raça dos Yahuis. Mas que remedio ! Foi

preciso entaó descobri-lo bem contra

minha vontade ; e além disso , como

os meus fatos já principiavao a rom

per-se , nað tardaria muito , que me

fosse necessario substituir -lhes huma

>
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pelle de Yahú , ou de outro animal :

por tanto naó podia o segredo estar

occulto muito tempo. Disse pois ao

meu senhor , que na terra ,
donde eu

viera , costumava ) os da minha espe

cie cobrir o corpo de pêllo de certos

animaes , preparado coin arte , por de-.

cencia , e honestidade , e para se de .e

fenderem do rigor das estações; que

por minha pessoa estava prompto para

The mostrar claramente a verdade : que

passava a despir-me ; e só lhe esconde

ria o que a natureza nos prohibe dei

xar vêr. Ficou admirado , e o que mais

The custava a comprehender era , que

a natureza ' nos obrigasse a esconder o

que 110s dêo. Dizia : Por ventura a na

tureza dêo -nos presentes vergonhosos',

furtados , ou criminosos ? Nos outros

naó nos envergonhamos dos seus dons ,

nem temos pejo de expô-los á luz ;

com tudo naó quero constranger-te.

Despi -me pois , honestamente , pa

ra satisfazer a curiosidade de Sua Hon

ra ; que ,vendo a configuraçao de to
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das as partes honestas do meu cor

po , dêo grandes mostràs de admira

çao. Levantou os meus vestidos todos ,

hum depois do outro , agarrando -os

entre o casco , e a ranilha , e exami

nou -os com attençao. Affagou -me , fez

me festa , e deo muitas voltas' á roda

de mim. Depois disse-me com gravida

de , que era evidente ser eu Yabii, e que

nao differia de todos os outros da mi

nha espécie, senaó em ter a carne me

nos dura , e mais branca, e a pelle mais

macia : em nao ter pêllo na maior pare

te do corpo : em ter as garras mais cur

tas , e com sua differença na configu

raçao ; e em fazer sécia denað andar

senaố com os pés trazeiros. Nað quiz

yêr mais , e deixou-me vestir : no que

me causou prazer , porque já princi

piava a ter frio.

1- Asseverei a Sua Honra , que me

mortificava em extremo , dando-me sé

riamente o nome de hum animal in

fame , e odioso. Suppliquei-lhe , que

fosse servido de me nao dar tað igno

>
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minioso appellido , e que o recom

mendasse tambem aos seus criados , e

aos seus amigos; porém foi debalde.

Roguei - lhe juntamente , que se di

gnasse de nao participar a outremo

segredo que eu The descobríra , a res

peito dos meus vestidos , ao menos

em quanto me nao fosse preciso muda ,

los : e, quanto ao lacaio Alazaó , podia

Sua Honra mandar-lhe , que nað dis

sésse o que tinha visto,

Prometteo -me elle que sim , e fi

cousa occulta em quanto os

meus vestidos se nað estragáraó, e me

nað foi necessario procurar de que me

vestisse, como direi para o diante.Exhor

tou -me juntamente a que me aperfei

çoasse mais na linguagem , porque esta .

va muito mais attónito de me ouvir

fallar , e raciocinar , que de me vêr

branco , e sem pêllo ; é tinha summo

desejo de ouvir de mim as cousas ad

miraveis , que eu tinha promettido de

The contar. Desde entao teve mais cui

dado em me instruir. Levava-me com

cou a
>
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esigo a todas as assembleas; e por toda

a parte me fazia tratar com cortezia ,

e muitas attenções , para me pôr de

bom humor , como ao depois me

disse em particular ) e fazer com que

eu fosse mais jovial , e tivesse mais

agrado.

Todos os dias , quando estava co

migo , além das cousas que me dizia

para me ensinar , fazia -me mil per

guntas ; a respeito de miin mesmo ,

ás quaes eu respondia o melhor que

podia , o que lhe dêo algumas ideas

geraes , e imperfeitas, do que eu lhe

havia de dizer ao depois com miu

deza. He inutil'explicar aqui , como

cheguei finalmente a travar com el.

le huma longa , e séria conversa . Di

rei somente , que a primeira conferen

cia , que tive com elle , foi do theor

seguinie.

Disse eu a Sua Honra , que viera de

hum paiz remotissimo , ( como já ti

nha tratado de lhe fazer entender ) na

companhia de cincoenta individuos si

2

1
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milhantes a mim , e que dentro de

hum Navlo , isto he , de hum edificio

feito de ' taboas , tinhamos atravessado

os mares. Descrevi - lhe a fórına do Na.

vio o mais bem , que me foi possivel:

e desembrulhando o meu lenço , fiz - lhe

entender , como o vento , inchando as

vélas , nos fazia ir para diante. Disse

The mais, que por causa de huma con

tenda , que houvéra entre nós , tinha

eu sido exposto na praia da ilha , onde

me achava actualmente : que me víra

muito perplexo , por nað saber onde

estava , até que finalmente Sua Hon .

ra tivera a bondade de me livrar da

perseguiçaõ dos immundos Yabuis. Per

guntou -me entaó , quem tinha forma.

do o tal navio ; e como podia ser , que

os Huyhnhams da minha terra o tives.

sem fiado de huns animaes brutos ? Re

pliquei-lhe que me era impossivel res.

ponder a sua pergunta , e continuar o

meu discurso , em quanto elle me nao

désse palavra , e promettesse pela hon

ra , e pela consciencia , de nað se of
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contar.
1

fender do que eu lhe dissésse. Que só

com esta condiçað he que prosegui

ria o meu discurso ; e The exporia ,

com sinceridade , as cousas maravi .

lhosas , que tinha promettido de lhe

Asseverou-me elle positivamente

que nað se havia de offender de cousa

alguma : por tanto , continuei eu a di

zer , que o Navio tinha sido edifica

do por creaturas similhantes à mim ;

as quaes na minha terra , e em todas as

regiões por onde eu tinha viajado , eraó

os unicos animaes senhores , dominado.

res , e racionaes : que quando eu che

gára á sua terra , tinha ficado atióni.

to de vêr os Huyhnbnms , obrando co

mo creaturas doiadas de razaố , bem

coino a elle , e aos seus amigos ti

nha causado grande admiraçað o acha

rem signaes de razaố n’hum animal ,

que
lhes prouvera chamar Yabú ; e que

na verdade se assimilhava aquelles

vís animaes pela figura exterior , mas

nað pelas qualidades da alma. Ac

+

1
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crescentei i que se n'algum tempo o

Ceo permittisse , que eu tornasse para:

a minha terra , e la publicasse a relaçað

das minhas viagens , e principalmente

a da minha habitaçao na terra dos

Huybnbnms, todas as gentes se persua

diriaó , de que eu dizia a cousa , que

assim nað era , e a julgariað fabulosa ,

impertinente , e inventada . Finalmeno

te , que nao obstante todo o respeito ,

que eu professava a elle , a toda a sua

honrada familia , e a todos os seus ami

gos , me atrevia a certificar, que nun
ca se havia ,cá de acreditar , que bum

Huyhnbnm fosse animal racional , e

hum Yabzi nao fosse senaõ huma besta,
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CAPITULO IV .

Idéa dos. Hayhnhnms sobre a verdade,
e a mentira. Censura dos discursos

de Gulliver , feita pelo seu senhor.

En quanto eu pronunciava estas ul
timas palavras , parecia que estava o

meu senhor_inquieto , perturbado , e

fóra de si . Duvidar , è nað acreditar

o que ouvem dizer, he para os Huy

hnhams huma operaçao de espirito , á

qual nað estað acostumados ; e quan

do a tal se vêm obrigados, parece que o

seu juizo sahe , por assim dizer , do es

tado natural. Lembro -me, que conver

sando algumas vezes com elle , a res

peito das propriedades da natureza

humana , tal qual ella he nas outras

partes do mundo , e tendo occasiaó de

fallar da mentira , e do dólo , lhe cus

tava muito a entender o que eu que

ria dizer ; porque raciocinava deste,
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modo : o uso das palavras foi -nos da

do para communicarmos huns aos ou

tros o que pensamos , e para nos ins

truirmos do que ignoramos ; ora , se

se diz a cousa , que assim naõ be

deixa-se de obrar segundo os fins da na

tureza ; abusa-se da falla ; falla-se , e

mesmo tempo nað se falla . Dize

me , por ventura fallar , nað he fa

zer entender a outrem o queo que nós pen

sainos ? Ora , quando tu fazes aquillo ,

a que chamas mentir , fazes-me enten

nað pensas . Em vez de me.

dizeres o que he , dizes-me o que nao

he ; logo nao me fallas : nao fazes mais
do

que abrir a boca , para proferir sons

inuteis : nao me tiras da minha igno

rancia ; antes pelo contrario a augmen

tas. Eis a idéa, que os Huyhnhnms

fazem da faculdade de mentir , a qual

nós humanos possuimos em gráo tað

perfeito , e tað sublime.

Depois de eu ter certificado a sua

Honra , que os Yahús eraõ na minha

terra os animaes senhores , e domina.

der o que
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era o

dores , o que lhe causou grande assom.

bro ; perguntou , se entre nós zhavia

tambem Huyhnbnms, e que emprego

seu. Respondi-lhe, que tinha

mos grandissimo número delles , os

quaes de verað pastávao nos campos ,
e de inverno estavao em casa , onde

tinhaó Yabús para os servir , pentear

lhes as crinas , alimpa-los , esfrega-los ,

lavar-lhes os pés , e dar-lhes de comer.

Bem entendo , disse elle : vens a dizer

que nað obstante prezarem-se os vos

sos Yabús de ter algum uso de razao

sempre os Huybnbnms sao senhores

como aqui. Prouvera ao Ceo , que os

Dossos Yahús fossem tað dóceis , e tao

bons criados , como os da tua terra !

Mas vai continuando , por quem és.

75 Roguei a Sua Honra , que fosse ser

vido dispensar-me de fallarmais desta

materia ; porque segundo as regras da5

prudencia , da decencia , e da corte

zia , nao podia explicar-lhe o que fal.

tava. Elleporém insistio , que queria

saber tudo o que continuasse eu , e nað

3

>

>
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receasse causar-lhe enfado. -Ora pois,

como Vossa Honra o : quer absoluta .

mente , eu lhe obedeco. Os Huyhn

hnms , que chamamos Cavallos , sað

entre nós animaes summamente nobres ,

e formosos , ligeiros , e vigorosos.

Quando morað em casa de pessoas

qualificadas , fazem - os andar sempre,

a viajar , a correr , e a puxar por car-.

ros ; e tratao -se com toda a amizade ,

e attençao , em quanto sao nóvos , e

tem saude : mas quando envelhecem ,

ou adoecem das pernas , vendem - os a,

outros Yahús , que os occupaó em tra.

balhos duros , e custosos , vís , e ver.

gonbosos , até elles morrerem . Entað

esfolað-os , . vendem as suas pelles , e

abandonað os seus cadaveres aos cães ,

aos lobos , e ás aves de rapina , queos

devorað . Tal he na minha terra o fim

dos mais nobres , e formosos Huyba

bums.

Nem todos , porém , sað tað feli

zes , nem tao bem tratados , como os

que acabo de dizer ; e alguns móraó ,

>
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desde os seus primeiros annos , em ca.

sa de lavradores , caleceiros , arrieiros,

e outras gentes similhantes, por quem

sað obrigados a trabalhar muito , ain

da que mal sustentados. Descrevi en

tað o nosso modo de viajar a caval

lo , e o trem , e atavio de hum cae'o

valleiro. Pintei , o melhor que me foi

possivel , a sélla , o freio , as esporas ,

a manopla ; depois todos os arreios

dos cavallos , que puxaó por carrua

gens , carros , ou charruas ; e disse fis

nalmente , que se pregavao, na extre-.
midade dos pés de todos os nossos

Huybnbnms , humas chapas de certa

materia summamente dura , chamada

ferro ", para lhes conservar os cascos ,

e impedir que se quebrassem , andan

do por caminhos pedragulhosos.

Mostrou-se o meu senhor muito

indignado pela brutalidade com que

nós tratavamos osHuyhnhnms na

sa terra ; e disse -me que estava pasat

mado de vêr que tinhamos a ousadia

e insolencia de montar nas súas costas.

nos
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Que se o mais, vigoroso Yabú tivesse

o atrevimento de fazer similhante cou

sa ao minimo dos seus criados , seria

immediatamente lançado por terra , cal

'cado , esmagado , e despedaçado. Re

pliquei-lhe , que os nossos Huybnbnms

erað ordinariamente domados, e ades.

trados , na idade de tres ou quatro an

nos ; e se algum era indocil , rebelde ,

e manhoso , se empregava em puxar

por carros , e, lavrar , e que se carre.

gava de pancadas . Que os machos

destinados para cavallarias , ou para

tiragem , erað ordinariamente capa

dos , dous annos depois do seu nasci.

mento , a fim de serem mais mansos ,

e mais dóceis : que erað sensiveis ás

recompensas , e aos castigos ; e com

tudo destituidos de razao , assim como

os Yabus da sua terra .

Custou-me muito à fazer -lhe enten

der tudo isto ; e foi-me preciso usar

de muitas , circumlocuções para ex

pressar as minhas ideas : porque a

lingua dos Huyhnhums nað he rica ; e
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como elles tem poucas paixões , tam

bem tem poucos termos : porque as

paixões multiplicadas , e subdividi-.

das , he que fórına ) a riqueza , varie

dade , e delicadeza de'huma lingua.

He impossivel representar a im

pressað , que o meu discurso fez no es .

pirito do meu senhor , e a nobre indi

gnaçað que experimentou , quando eu

acabei de expôr o modo , por que nós

tratavamos os Huyhnhnms, e particu

larmente o nosso uso de os capar , a

fim de os fazer mais dóceis , e inlia

beis para a geraçao. Conveio em que

se houvesse huma terra , onde os Yabris

fossem os unicos animaes racionaes

era justo que elles fossem lá senhores ,

e que todos os outros animaes se sujei

tassem as suas leis , visto que a força

deve ceder á raza . Mas contemplan .

do a figura do meu corpo , accrescen

tou , que huma creatura tal como eu ,

era demasiadamente mal talhada , pa .

ra poder ser racional ; ou quando me

nos, para poder servir -se da sua razao ,

P. IV . D

1
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na maior parte das cousas da vida.

Perguntou-me juntamente , se todos os

Yabis da minha terra eraõ similban

tes a mim ; respondi-lhe , que todos

tinhamos quasi a mesma figura , e que

eu era vido por bem parecido ;que os
machos ainda moços , e as fêmeas ,

tinha) a pelie mais delicada ; e que a

destas era ordinariamente ( na minha

terra ) branca como leite . Replicou

me elle, que , a fallar a verdade , algu

ma differenca havia entre mim , e os

Yabús da sua posilga : que eu era mais

aceado que elles e nao era tao

feio ; mas quanto ás prerogativas so

lidas , entendia que elles me excediað.

Que os meus pés de diante , e de traz ,

erað nús ; e que o pouco pelo , que ti,

nhað , era inutil , porque os naó po .

dia
perservar do frio. Que os pés di.

anteiros , nað eraó propriamente pés

porque eu me nao servia delles para

andar : que erað fracos , e delicados ;

que eu .os trazia ordinariamente nús ,

e que a cousa , com que os cobria de

2
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tempos a tempos , nað era tað forte,

nem tað rija , como a cousa com que

cobria os trazeiros : que nao caminha

va com segurança ; porque se hum dos

meus pés trazeiros tropeçasse , ou es

corregasse ; necessariamente havia de

cahir . Pôz-se entao a criticar toda a

configuraçao do meu corpo ::a cbateza

da minhacára ; a preeminencia do meu

nariz ; a situaçao dos meus olhos, ape;;

gados immediatamente á testa , de sor

te que eu nao podia, olhar para a direi

ta , nem para a esquerda , sem voltar

a cabeça. Que eu nao podia comer sem

ajuda dos pés de diante , com que le

yava a comida para a boca ; e que pro

vavelmente por isso he que a natureza

os tinha feito com tantas articulações ,

a fim de compensar o outro defeito .

Que nað achava a serventia que po

diaó ter todos aquelles membrozitos ,

que estavad,na extremidade dos meus

pés trazeiros :: que eraõ demasiada

mente fracos para nao serem cortados ,

e quebrados pelas pedras , e abrolhos ;
D2
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por cuja razao me era necessario cos

bri- los com a pelle de outra besta : que .

o meu corpo nú , e sem pêllo , era su

jeito ao frio ; e que para o preservar

delle , me via-eu obrigado a cobri-lo

com pêlio estranho , isto he , vestir-me,

e despir-me todos os dias : o que era

ao seu parecer a cousa mais enfado

nha , e trabalhosa do mundo. Final.

mente , que tinha reparado , em que

todos os animacs da sua terra tinhao

horror aos Yabuis , e fugia ) delles : de

sorte que , ainda suppondo termos

nós na minha patria recebido da Na

tureza o dom de raciocinar , nað en

tendia , como ( ainda mesmo com elle )

podiamos curar a antipathia , que to
dos os animaes tem aos da nossa espe

cie '; e por consequencia como po

diamos servir -nos delles. Finalmente

concluio , dizendo : Naó quero passar

mais adiante nesta materia ; dispenso

todas as respostas , que me podias dar ;

e peço -te somente que queiras con

tar -me a historia da tua vida , e descres

ver-me o paiz aonde nasceste.

e
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Se o respeito , e a decencia me

permirtissem contradizer o meu senhor ,

era esta huma boa occasiao de lhe nar

rar todas as preoccupações da espe

cie humana , sobre a sua propria excel

lencia , e a belleza da sua configura

çað. Nað deixaria de meservir daquel
le verso de Ovidio : Os bomini sublime

dedit , etc. Porém , receando dizer cousas

impertinentes , nað disse cousa alguma :

com tudo estava morrendo por fazer

reparar ao meu senhor , que naquelles
pés dianteiros de que elle fazia tað

pouco caso , consistia toda a força ,

e poder da natureza humana ; e que
unicamente por meio de dez membro

zitos, pegados á extremidade delles , do.

mavamos todos os animaes, e punha

mos em execuçaõ tudo o que imagi

navamos. Que estes dez membrozi.

tos , postos em movimento , e condu-.

zidos com huma pouca de intelligen

cia eraõ a cousa mais terrivel do

mundo : finalmente , se tivesse tido mais

atrevimento , houvera feito humas es

>

>
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poras de osso , e hum freio de pelle de

vaca , e com elle enfreado hum Huyhn

bnm ; depois saltaria sobre elle , e lhe

mostraria o que pode hum Yabu , que

tem raciocinio , e conhece o uso dos

seus dedos : mas estava bem longe de

assim obrar. Respondi-the somente ,

que estava prompto para o satisfazer ,

em todos os pontos que interessassem a

sua curiosidade ; mas duvidava mui.

to , que me fosse possivel explicar-me

com sufficiente clareza , em materias

de que Sua Honra- nað podia ter idéa

alguma , visto que nað tinha observa

do cousas similhantes na sua terra ;

mas que , sem embargo disso , faria to

do o possivel para me expressar, usan

do de similes , e meráphoras; e The ro *;

guei , que me desculpasse , se eu nað

usasse dos termos proprios.

>

Disse - lhe pois , que nascêra de pais
honrados , d'huma Ilha chiamada In

glaterra: tað distante dalli , que o mais

vigoroso Huyhubnm , apenas lá pode
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ria chegar , caminhando todo o tem

po , que o Sol gasta em fazer huma re.

voluçað annual. Que tinha exercitado

primeiramente a Cirurgia , ou arte de

curar as feridas : que a minha terra

era governada por huma fêmea ( a ) ,

que nós chamavamos. Rainha ; que eu

tinha sahido de lá para tratar de me

enriquecer , a fim de tirar a minha fa .

milia de necessidades , quando para lá
tornasse. Que na ultima das minhas

viagens tinha sido Capitað de Navio ,

com governo sobre cincoenta Yabus

pouco mais ou menos , a maior parte

dos quaes tinhao morrido no caminho :

de sorte que me tinha visto obrigado

a substitui- los com outros de varias na
a

ções. Que o nosso Navio estivera

duas vezes em risco de naufragar ; a

primeira por causa de huma tempes

tade 'violenta ; e a segunda , por ter

barido n’hum penêdo .

Aqui interrompeo -me elle , para

>

( a ) A Rainha Anna.
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me perguntar , como eu podéra indu.

zir estrangeiros de diversas regiões ,

á arriscarem - se a vir comigo , depois

dos perigos que tinha passado , e das

perdas que tinha experimentado. Res.

pondi-lhe que erað todos infelizes , sem

casa , nem braza ; e que se tinhaõ vis

to obrigados a apartar-se da sua pa

tria ,i por causa do máo estado da sua

fortuna , ou pelos crimes que lá haviao

commettido : que alguns tinhao sido

arruinados pelas demandas , outros pe

la intemperança em geral , outros pe

lo jogo ; e que a maior parte delles

eraó assassinos, traidores , empeçonha

dores , ladrões , salteadores , perjuros ,

falsarios , falsificadores da moeda , su

bornadores , raptores, soldados deser

tores , e quasi todos fugidos da prizao :

finalmente , que nenhum delles se a

trevia a tornar para a sua terra , por

mêdo de lá o enforcarem , ou o deixa

rem apodrecer n’hum calabouço. No
decurso desta falla , vio - se o meu se

nhor , por varias vezes , obrigado a

2
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interromper-me , e eu a usar de muis

tos circumloquios , para lhe dar idéa

de todos os crimes , que tinha/ obri.

gado os meus companheiros a deixar

as suas terras. Naó podia conceber a

que fins , e por que motivos elles ti

nha commettido taes maldades : e eu ,

a fim de lhe acclarar huar pouco esta,

materia , fiz por lhe dar huma idéa

do desejo insaciavel , que todos nós te

mos de nos engrandecer , e enriquee

cer ; e dos funestos effeitos do luxo

da intemperança , da malicia , e da in

veja ; mas nao lhe pude fazer enten

der tudo isto , senaố com exemplos ,

e hypotheses ; porque elle nað podia

persuadir-se , de que todos estes vicios
existissem na realidade ; e por isso esta

va como huma pessoa , cuja imagina.

çað se acha penetrada com a rela .

çao de huma cousa, que nunca vio ,

nem ouvio que existisse ; e que abai,

xa os olhos sem poder expressar com

palavras o seu pasmo , e indignaçað.o

As ideas de Poder , Governo ,Guer

e

!
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ra , Leis , Castigo , e outras muitas si

milliantes , nao podem ser represen .

tadas na lingua dos Huybnbnms, senao

por longas perifrazes : pelo que tive

muito trabalho quando me foi pre

ciso fazer ao meu senhor a relaçað

da Europa , e particularmente da In

glaterra , minha patria.

9

CA P I T U LO V.

Expõe Gulliver ao seu senhor as cau
sas , que de ordinario accendem a

•

guerra entre os Principes da Eu

ropa ; depois explica -lhe, como os

particulares fazem guerra huns

aos outros; e finalmente pinta -lhe

os sollicitadores , e os Fuizes de

Inglaterra.

Farmerhavi os meus leitores o faa

vor de observar ", que este Capitulo

he hum extracto de muitas conversa

ções que eu tive ; por varias vezes ,

!
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com o Huybnbnm meu senhor , no ega

paço de dous annos. Sua Honra fazia .

meperguntas , e exigia de mim nar

rações particularizadas, á proporçað ,

que eu me hia adiantando no conhe

cimento , e prática da sua linguagem.

Expuz-lhe , o melhor que pude , o esta

do de toda a Europa. Discorri sobre as

Artes , as Manufacturas , as Sciencias ,

e o Commercio : e as respostas , que

fiz a todas as suas perguntas , fôrao

assumpto de inexausta conversaçao .

Mas nao relatarei aqui sena) as con

ferencias que tivemos a respeito da

minha Patria : e dando - lhe a melhor

ordem , que me fôr possivel , acingir

me-hei menos aos tempos , é ás cir

cunstancias , do que a exacta verdade.

O que me inquiéta be a difficuldade

que hei de achar , em' verter com gra •

ça , e energia os bellos discursos do

meu senhor , e os seus raciocinios sóli

dos. Porém rogo aos meus leitores

desculpem a minha fraquéza , e inca

pacidade; e que attribuað tambem al
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guma cousa á lingua defeituosa , em

que agora sou obrigado a expressar-me.

Para obedecer as ordens do meu

senhor , conei -lhe hum dia a ultima

revoluçao , causada em Inglaterra pela

invasað do Principe de Orange , e a

guerra , que este ambicioso Principe
fez depois ao Rei de França , Monar

ca o mais poderoso da Europa , que

possuia todas as virtudes Reaes , e cuja

gloria abrangia por todo o universo.

Disse-lhe , que a Rainha Anna ( que

succedêra ao Principe de Orange ) ti

nha continuado esta guerra , em que

todas as potencias Christás fôrao im

plicadas : que por causa desta guerra

funesta havia o de ter morrido até

aquella hora , hum milhao de Yahuis ;

mais de cem Cidades sido cercadas , e

tomadas , e mais de trezentos Navios

queimados , ou affundidos.

Perguntou -me elle entao , quaes

eraõ as causas , e motivos mais ordi

narios das nossas rixas , e daquillo a que

eu chamaya guerra : Respondi-lhe, que

a
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outras
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erað innumeraveis , e que diria sómen

te as principaes . Que muitas vezes era

a ambiçaõ de certos Principes

quem nunca parece que possuem bas

tante terra ou governao sufficientes

povos : vezes a politica dos

Ministros de Estado , que queria , oc

cupar vassallos descontences : outras a

divisaõ dos juizos na escolha das opi

niões ; porque hum cuida que as

sobiar he huma acçað boa ; outro que

he hum crime : este diz , que se de

yem trazer vestidos brancos ; aquelle ,

que pretos ,' vermelhos , os pardos':

est'outro diz , que se ha de trazer cha.

péo pequeno , e embicado : aquelle ou

tro que deve ser grande , e com as

abas cahidas para as orelhas, etc. ( Ima.

ginei de proposito estes exemplos qui.

mericos , por nao querer explicar-lhe as

verdadeiras causas das nossas dissen

ções a respeito da opiniao ' , pois me

havia causar demaziado trabalho , e

vergonha o fazer-lhas entender ). Dis.

se -lhe mais o que as nossas guerras ,

步

>

e

e
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quando tinhað por causa estas opi

niões diversas , ( que algumas cabe

ças esquentadas sabiaó fazer valer de

parte a parte ; e pelas quaes excitavað

a pegar nás armas ) eraõ mais sangui

nolentas , do que por qualquer outro

motivo. Dous Principes ( The conti.

nuei eu a dizer ) andáraó em guerra ,

porque ambos queriaó privar cerceiro

dos seus estados , aos quaes nem hum ,

nem outro tinhao direito . Algumas

vezes hum Soberano ataca outro , para

o nao ataque. Declara -seо

guerra a hum vizinho ', humas vezes

porque he excessivament
e

forte , outras

porque he fraco em demazia. Fre .

quentemente succede ter este vizinho

algumas cousas que nos faltað , e nós

ourras que elle nao tem ; enta) com,

bate- se de parte a parte , para ficar

com tudo , ou nada. Outro motivo de

levar a guerra a hum paiz estrangei

ro , he vê -lo assolado pela fome, de

vastado pela peste , ou lacerado por fac

ções. Huma cidade , que agrada a

que este

>
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hum Principe ou huma Provincia

com que os seus estados possað vir a

ficar em forma mais regular , he mo

tivo de
guerra .

Se hum povo he igno

rante , simples , grosseiro , e fraco , a

taca-se , mata-se metade , e reduz-se a

outra a escravidað ; e isto para o civili.

zar. He muito gloriosa huma guerra ,

quando hum Soberano generoso vem

soccorrer a outro que o chama ; e

depois de ter repellido o usurpador ,

se apodéra dos estados que soccorreo ,

e mata , encarcéra , ou desterra o Prin.

cipe, que tinha implorado o seu auxi

lio. A proximidade do sangue , as alli
anças , e os casamentos , sao tambem

motivos de guerra entre os Principes :

quanto mais chegado he o seu paren
tesco , mais promptos estao para serem

inimigos. As nações pobres sao es

fomeadas , e as ricas ambiciosas. Ora

tanto a indigencia , como a ambiçao ,

gostaó de mudanças , e de revoluções.

Por estas razões vê Vossa Honra muito

bem , que entre nós o officio de
guer
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reiro he o mais bonito de todos. Que

he bum guerreiro ? He hum Yahui assa

lariado, para matar , de sangue frio

os seus similhantes , sem elles lhe fa

zerem mal .

Sua Honra certificou -meentað , que

lhe dava grande idéa do nosso racioci

nio , tudo o que eu acabava de lhe con

tar , a respeito das causas ordinariasdas

nossas guerras . Sendo tað máos, como

sois , he dita para vós, nao terdes pos

sibilidade de fazer muito mal huns aos

outros : porque nao obstante haveres-me

tu contado effeitos terriveis das vossas

guerras cruéis , em que morrem tantas

gentes , creio na verdade , que me dis

seste huma cousa , que assim nað he.

A natureza deo -vos huma boca chata

n'huma cára tambem chata : por tanto ,

nað vejo que possais morder huns nos

outros , contra a vontade do que re

cebe mordedura. Quanto ás garras ,

que vós tendes nos pés dianteiros , e

trazeiros , sao tao curtas , que certa.

mente hum só dos nossos Yahús esquar

>
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tejaria com as suas huma duzia dos

teus senielhantes, sem elles lhe pode.

rem fazer mal algum com as que tem .

Aqui nao pude deixar de abanar a

cabeça , e sorrir-me da ignorancia do

meu senhor. Corno sabia meu tanto ,

ou quanto da arte da guerra , descre .

vi-lhe amplamente os nossos canhões,

colubrinas, mosquetes, carabinas, pise

tolas , balas ,balas , polvora , càtanas , e

baionetas. Pintei-lhe os cercos das
pra

ças , as trincheiras , os ataques ,

sahidas , as minas , e contraminas , os

assaltos , e as guarnições passadas ao

fio da espada : expliquei-lhe as nossas

batalhas navaes ; representei-lhe os

nossos grandes navios , mertidos a pic

qúe com toda a sua tripulaçao, e outros

crivados de tiros , despedaçados, e

queimados no meio das aguas : o fumo,

o fogo , as trévas , os relampagos , a

bulha , os gemidos dos feridos, os gri

tos dos combatentes , os inembros salo

tando pelos ares , o mar ensanguenta

do , e coberto de cadaveres. Repre.

P. IV . E

> >
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sentei-lhe depois os nossos combateş

terrestres, nos quaes se derramava ainda

muito mais sangue , e aonde quarenta

mil combatentes morriao n'hum dia

de parte a parte ; e para engrandecer

ainda mais , o valor , e intrepidez dos

meus queridos patricios , disse : que

os tinha visto n’hum cêrco fazer sal

tar , com felicidade , pelos áres hum

cento de inimigos , e muitos mais em

hum combate naval , de sorte que os

membros separados de todos aquelles

Yahús , pareciaó cahir das nuvens : 0

que tinha sido para nós espectaculo mui

to agradavel .

Queria continuar , e fazer mais al

guma descripçaõ bonita ; mas Sua Hon

ra mandou , que me callasse ; e fal

lou assim. Hetao máo o natural dos

Yahuis , que me nao custa a acreditar

a possibilidade do que agora me disses

te , visto que lhes suppões huma força ,

e habilidade , iguaes à sua maldade , e

malicia. Com tudo , ainda que eu tinha

muito má idéa dos taes animaes , era

.

1
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summamente inferior á que tu agora

me déste . O teu discurso perturba o

meu espirito , e o põe n’huma sicua

çað , ein que nunca esteve. Receio que

os meus sentidos espantados agora com

as imagens horriveis , que lhes deli

neaste , venhaõ a acostumar -se à ellas

pouco a pouco. Tenho odio aos Yabis

desta terra , e coin tudo , perdốo-lhes

todas as suas qualidades odiosas,

que a natureza os fez assim , e nao tem

raciocinio para se governarem , e Cor

rigirem . Mas que huma creatura , que

se préza de possuir esta razao , seja ca

paz de commetter acções taó detesta

veis , e entregar-se a excessos tað horri

veis , he o que eu nao posso compre

hender , e que me faz , juntamente , ti

rar por conclusao , que o estado dos

brutos he preferivel ao de huma razañ

corrompida, e depravada. Mas dize-me'

agora com sinceridade, a vossa razao he

verdadeira razao ? ou nað he, para me

Thor dizer , hum talento que a natureza

vos deo , para aperfeiçoar todos os vaso

SOS yicios ? E 2
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Disseste-me mais do que era pre

ciso , a respeito do que cha mas guerra ;

mas ainda ha outra cousa , que inte

ressa a minha curiosidade. Parece -me,

que me disseste , que havia nesse

bando de Yahús , que vinha) comigo

no teu navio , alguns miseráveis , ar

ruinados , e despojados de todos os seus

bens , pelas demandas , e que a lei foi

quem os poz nesse triste estado : como

póde succeder , que a lei produza se

melhantes effeitos ? De mais, que cousa

he lei ? Por ventura nao vos basta a

natureza , e a razao , e nað vos pres

crevem ellas bem claramente o que

deveis fazer , ou nao fazer ?

Respondi- lhe , que nað era muito

versadona sciencia da lei : que os pou

cos conhecimentos, que tinha de Ju

risprudencia , os havia adquirido no

trato com alguns advogados , que n'ou

tro tempo consultára, a respeito dos

meus negocios ; mas que sem embargo

disso , The diria o quesabia na materia ,

e por tanto fallei-lhe assim : O número

>
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dos que entre nós se applicað á Juris

prudencia , e que fazem profissað de in

terpretar a lei , he infinito , e excede

o das lagartas (a). Tem entre si toda a

sorte de graduações , de distincções ,

e de nomes. Como a multidað enorme ,

que ha delles , faz o seu officio pouco

lucrativo , recorrem ao ardil , e á in

dustria. Aprendem desde os primeiros

annos a arte maravilhosa de provar ,

por hum discurso retrincado , que o

branco , he negro , e o negro branco .

Visto isso, replicou Sua Honra, saõ el

les os que despojaš os outros com a sua

habilidade ? Sim , senhor , nað ha dú.

vida , e eu lhe ponho hum exemplo ,

para que possa entender melhor o que

lhe disse.

Supponhamos , que o meu vizi.

nho deseja ter a minha vaca : ' vai lo

$

>

(~) Os Naturalistas bem sabem , que ha

innumeraveis especies , e immensos indivi

duos deste insecto ..
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go ter a casa de hum procurador , isto

he , de huin douto Interprete da práti

ca da lei , e promette- lhe recompensa,

se elle mostrar em como a vaca nað hę

minha. Nao tenho eu entao remedio

senað fallar tambem a outro Yabú da

mesma profissað , para que defenda o

meu direito ; porque a lei naó permit

te , que eu ine defenda a mim mesmo,

Ora eu , que certamente tenho da mi.

nha parte a justiça , e o bom direito ,

pað deixo de achar entao dous obstae

culos consideraveis : o primeiro 'he, que

o Yahu , a quem recorri para advogar

a minha causa , está acostumado desde

a sua mocidade por officio, e segundo o

espirito da sua profissað , a defender a

falsidade ; de sorte que se acha como

fóra do seu elemento , quando eu lhe

dou a verdade pura , e liza , para defen

der ; e nað sabe entað como ha de obrar.

O segundo obstaculo he , que este mes .

mo procurador, nao obstante a simpli

cidade do negocio , que eu lhe encarre

guei, está obrigado a embrulha-lo , para
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se conformar ao uso dos seus confrades,

e para o dilatar , quanto lhe for possi

vel ; quando nað accusa-lo-hia) elles

de estragador do officio , e introductor

de máo exemplo. Sendo assm , nað

tenho , senao dous meios para me li

vrar de calóte : o primeiro he hir ter

com o Procurador do meu contendor ,

e tratar de o subornar , dando-lhe do

brado do que elle espéra doseu cons

tituinte ; e creio, que Vossa Honra nao

terá muita difficuldade em se persua

dir , que nao custa muito a fazer com

que elle goste de tað vantajosa pro

posiçao. O segundo meio , que talvez

lhe cause mais admiraçao , e que nao

he menos infallivel , he recommendar

ao Yahú , que serve de mèu advogado ,

que litigue a minha causa com algu

ma confusað , e deixe entrever aos Jui

zes, que com effeito a vaca talvez nao

seja minha , porém sim do meu visinho.

Entað os Juizes pouco acostumados a

cousas claras , e simplices, daráo , mais

attençao aos argumentos subtís do meu
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advogado, terao mais gosto de ouvir , e

de contrabalançar o pró , e o contra ;

e assim estaráó mais dispostos a julgar

em meu favor , do que se elle se con

tentasse de lhes -provar o meu direito

' em quatro palavras.

Huma das maximas dos Juizes he ,

que tudo o que se tem julgado foi bem

julgado , e por isso tem muito cuidado

em conservar n’hum cartorio todas

as decisões anteriores ; e até mesmo

as que dictou a ignorancia , e que sao

( o mais manifestamente que dar se

pode ) oppostas á razað. Éstas deci

sões anteriores fórmað o que se chama

Jurisprudencia : sað allegadas como

authoridades, e mað ha cousa , que se

nað próve com ellas. Ha pouco tem

po porém , que se vai deixando o abu

so que havia em dar tanta força á au

thoridade das cousas julgadas. Citao

se sentenças pro , e contra : trata-se de

mostrar , que as especies nunca pódem

ser inteiramente semelhantes ; e ouvi

dızer a huin Juiz summamente enten
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dido , que as sentenças sao para quem

as alcança.

De mais : os Juizes sempre attens

dem mais ás circunstancias , do que
á

causa principal : verbi gratia , no caso

da minha vaca , hao de querer saber ,

se era vermelha , ou preta , se tem os

cornos compridos , em que campo cos

tumava pastar , que quantidade de

leite dá cada dia , e outras cousas sea

melhantes. Dahi põem -se a consultar

as decisões antigas , trata-se da cau

sa de tempos a tempos, e ainda bein

se no fim de dez annos está julgada .

He preciso observar tambem , que

as gentes de lei tem huma linguagem

particular, e hum modo de se expres.

sar , que os outros nao entendem . Nes

a bella lingua desconhecida he que

as leis esta escritas : leis multiplica .

das até ao infinito , e acompanhadas

de excepções innumeraveis. Bem vê V.

Honra , queneste labyrintho se desgar

ra facilmente o bom Direito e que a

demanda mais justa he difficillima de

>

ta

:
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ganhar ; e que se hum estrangeiro

nascido trezentas legoas longe da mi

nha terra , se lembrasse de me vir dis

putar huma herança , possuida trezen

tos annos pela minha familia , talvez

fossem precisos trinta annos para con

cluir este difficultoso pleito , é decidir

a dúvida.

He pena , disse entañ omeu senhor

interrompendo -me, que humas gentes

que tem tanto engenho , e talentos

nað encaminhem o juizo para outra

parte , e nao façað melhor uso delle.

Por ventura , nað era melhor , que se

occupassem em dar aos outros lições

de prudencia , e de virtude ; e que pare

ticipassem ao público as suas luzes ?

Estes homens , habilidosos certamente ,

haõ de possuir todas as sciencias . Nað ,

senhor, ( repliquei eu ) wað sabem senaố

o seu officio, e nada mais. Saõ os maio,

res ignorantes do mundo em outra

qualquer materia ; sao inimigos das bel

las letras , e de todas as sciencias ; e na

communicaçað ordinaria da vida , pa
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recem estupidos , lorpas , enfadonhos ,

e descortezes. Fallo em geral ; porque

alguns ha , que saố judiciosos, agra

daveis , e galantes.

CAPITULO VI.

Do luxo , da intemperança , e das en

fermidades , que grassao na Euro

pa. Caracter da nobreza.

O meu senhor nao podia entender

como toda aquella raça de práticos

era tað malfazeja , e temivel . Que

motivo , dizia , elle , os induz a cau .

sar consideravel detrimento aos que

necessitað do seu auxilio ? E que que .

res tu dizer por essa recompensa , que

se promette a hum procurador, quan

do se lhe encarrega hum negocio ? Di.

nheiro , respondi eu : e custou-me al

gum tanto a fazer -lhe entender o que

esta palavra significava. Expliquei-lhe

as differentes especies da nossa moe

da ; e os metaes de que
he

composta :
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fiz -lhe conhecer a sua utilidade , e disa

se-lhe , que quem tinha muito ,

feliz. Que entað adquiria os mais bel

los vestidos , os mais bonitos prédios

casas de maior magnificencia :

que se tratava com regalos , e tinha á

şua disposiçað as mais formosas fe

meas : que por esta razað , nunca nos

parecia , que tinhamos dinheiro bas

tante ; e quanto mais possuiamos

mais queriamos : que o rico ocioso

gozava do trabalho do pobre , o qual,

para ter com que sustentar a sua mi

seravel vida , suava desde pela manhã

até á noite , sem ter 'humiinstante de

descanço. Pois como , replicou Sua

Honra! Por ventura naó pertence a

terra a todos os animaes sem excepçað ?

E naó tem elles todos hum direito

igual aos fructos , que ella produz ,

para o seu sustento ? Para que ha de ha

ver Yabús privilegiados , que recolhaố
estes fructos , ficando sem elles os seus

semelhantes ? E se alguns pertende

rem ter mais direito a elles , nað te

>

O
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parece que devem ser os que , pelo

seu trabalho , contribuírað para fertili.

zar a terra ? Nao , senhor', aquelles ,

que aviventað os outros , cultivando a

terra , sao os que morrem de fome.

Ora , dize-me , que querias tu di

zer por aquellas palavras , tratað -se

com regalos ? Puz -me eu entao a des

crever-lhe os manjares mais ' exqui

sitos , de que se cobrem , ordinaria.

mente , as mezas dos ricos , e os dif

ferentes modos de cozinhar as carnes,

Disse-lhe a este respeito tudo o que

me veio á cabeça , e que para tempe.

rar bem estas carnes, ( e principalmen

te para ter bons licôres de beber ) apa.

relhavamos navios, e intentavamos lon

gas', e perigosas viagens maritimas :

de sorte que para poder dar huma me

renda decente a algumas femeas de

qualidade , era preciso mandar pri
meiro muitos navios ás quatro partes

do mundo.

Visto isso he a tua terra muito mi.

serayel ; pois nað produz com que

>
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sustentar os seus habitantes. Nem
agua

lá achais ; e nao tendes remedio se

nað atravessar os mares para ter que

beber ! Repliquei-lhe , que a Ingla

terra minha patria , produzia tres

vezes mais sustento do que os seus ha

bitantes podia) consumir : e quanto á

bebida , compunhamos huns licôres

excellentes , com os çumos de certas

frutas , e coin os extractos de algumas

especies de grãos : em huma palavra ,

que nada faltava ás nossas precisões

naturaes ; mas que para cevar o nosso

luxo, e a nossa intemperança, mandava.

mos para as terras estrangeiras o que

nascia na nossa , e o trocavamos por

cousas que nos vinhað fazer doentes ,

e viciosus . Que este amor do luxo , do

regalo , e do prazer era o fim de todos

os movimentos dos nossos Yabuit. Que

para o satisfazer era preciso enrique .

cer : o que produzia ratoneiros, ladrões ,

perjuros , lisongeiros , subornadores ,

falsarios , testemunhas falsas, mentiró.

sos , jogadores , Impostores , basofia .

>

>

2
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dôres , escrevedores de livros ruins , e

de máo estilo , envenenadores , lasci .

vos , sujeitos ridiculamente affectados

na frase , e espiritos fortes (a) . Foi-me

preciso definir todos estes termos.

Disse-lhemais , que o trabalho que
nós tomavamos em hir buscar vinho

ás terras estrangeiras , naó era porque

nós faltasse 'agua , ou outro licôr bom

para beber ; mas sim , porque o vinho

depois de bebido nos causava ale

gria ; e en certo modo nos fazia sahir

fóra de nós mesmos ; expellia do nos

(a) Causa adıniraçao achar aqui os máos

authores , e os affectados , tað mal acompa

nhados : bem se vê que o author os confun

dio , maliciosamente , com os outros ; e que

tambem lhe ajuntou maliciosamente os espiria

tos fortes , ou incredulos , dos quaes ha gran.

de número em Inglaterra , assim como em

França. He facil comprehender , que o dese

jo de se adiantar no mundo produz espiri

tos libertinos ; faz compôr maos livros , e

joduż a escrever n’huin estilo precioso ;

affectado ,, a fim de passar por Juiz brilhante.
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so espirito todas as idéas sérias ; enchia

as nossas cabeças de mil imaginações

loucas ; excitava affouteza ; desterrava

o temor ; e nos libertava por alguin

tempo da tyrannia da razao.

Ministrando aos ricos as cousas de

que elles precísað , he que o nosso povo

miudo ganha de que viver : por exem .•

plo , quando estou na minha terra , ves.

tido segundo a regra , trago em ci

ma do meu corpo o fructo do traba

lho de mais de cem artifices. Hun

milheiro de mãos fôraó precisas para

edificar a minha casa , e adorna-la ; e

cinco , ou seis vezes mais contribuírað

para vestir minha mulher.

Estava quasi para lhe pintar certos

Yahús, que passað a vida ao pé dos

outros , que estað ameaçados de a per

der , isto he , dos nossos Medicos. Ti

nha diro a Sua Honra , par

te dos meus companheiros de viagem

haviao morrido de enfermidade : mas

elle nao tinha , senaó huma idéa mui.

to imperfeita destas cousas. Cuidava ,

que a maior
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que nós morriamos como todos os ou

tros animaes , sem outra antecedencia

mais , do que hum instante de peza

delo , e fraqueza , immediato á mor

te : nað tendo sido feridos por der

sastre. Por tanto , vi-me obrigado a ex

plicar-lhe a natureza , e a causa das

nossas differentes doenças. Contei-lhe ,

que comiamos sem ter fome , e be

biamos sem ter sede . Que passava

mos noites inteiras a engolir licores

ferventes, sem comer hum unico boca

do , com o que se inflammava ) as nos

sas entranhas , se arruinavao os nossos

estomagos , e se espalhavaó por todos

os nossos membros ' , huma fraqueza,

e languidez moriaes . Que muitas fe

meas entre nós tinhao hum certo ve

neno , que participavao os seus chi

chisbéos: que esta doença funesta , as

sim como outras muitas , nos era ás ve

zes transmittida pelo sangue , e nascia

comnosco : finalmente , que nunca aca

baria , se lhe quizesse expôr todas as

doenças , a que nós estavamos sujei
P. IV . FF
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tos ; que pelo menos havia sinco , ou

seiscentas de cada membro , e que ca

da parte do corpo , quer externa , quer

interna , tinha huma immensidade del

las , que lhe eraó particulares .

Para curar todos estes males , te

mos Yabús , que se dedicað unicamen

te ao estudo do corpo humano ; e que

pertendem extirpar as nossas enfer

midades , por meio de remedios effi

cazes ; lutar contra a natureza ; e pro

longar as nossas vidas . Como eu era

do officio , expliquei a Sua Honra com

muito gosto o methodo dos nossos

Medicos, e todos os nossos mysterios

de Medicina . Supposto que as nossas

doenças , disse eu , vem todas de re

pleição , concluem judiciosamente os

nossos Medicos, que he necessario eva

cuar por baixo , ou por ciina. Conse

guintemente escolhem hervas , mine.

raes , gomas , óleos , escamas, sáes ,

excrementos , cascas de arvores , serpen

tes , rans, sapos , aranhas , peixes , e

de tudo isto compõem hum licor de

>

>
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sabor , e cheiro abominavel, que ago

nia o coraçao , faz horror , e repugnae

a todos os sentidos . Este licor nos

mandað os nossos Medicos beber pa

ra a evacuacaó superior, que se chama

- vomito ; outras vezes tirao dos seus

armazens outras drogas , que nos fa

zem tomar , ora pelo buraco cimeiro

ora pelo fundeiro , conforme a sua fane

tesia ; e entað he medicamento , que

purga as entranhas , e causa terriveis

dores de barriga ; ou clistér , que lava ,

e relaxa os intestinos. Dizem com,

muita simplicidade , que a natureza

nos dêo o orificio superior , e visivel ,

para ingerir , e o inferior, e secreto

para exgerir : ora a doença inverte a

disposiçao natural do corpo ; logo he

preciso que o remedio obre da ines

ma sorte , e combata a natureza : para

o que he necessario inverter tambem

o uso dos orificios , isto he , engolir

pelo debaixo , e evacuar pelo de cima.

Temos outras doenças , que nada

tem de realidade , senao a idéa. Os que
F 2
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2

sao atacados desta especie chamað -se

doentes imaginarios. Tambem ha re

medios imaginarios para os curar ;
mas ás vezes dao os nossos Medicos

estes remedios , para enfermidades reaes .

Geralmente fallando , as doenças gran

des de imaginaçao atacao as nossas

femeas ; porém nós conhecemos certos

especificos naturaes para as curar sem

dôr.

O meu senhor fez -me hum dia hum

cumprimento , que eu nao merecia .

Fallando - lhe eu das gentes qualifica

das de Inglaterra , disse-me , que se

persuadia de que eu era fidalgo , por

ser muito mais aceado , e mais bem fei

to , do
que

todos os Yabús da sua terra ;

( ainda que lhes era muito inferior en

força , e agilidade , o que sem dúvida

procedia da differença do meu modo

de viver ) e porque nao so tinha a fa

culdade de fallar, senao tambem al

guns principios de raciocinio, os quaes

para o futuro se poderia ) aperfeiçoar,

pela communicaçao que eu tivéssecom

>
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elle. Fez -me tambem reparar , que en

tre os Huybnbnms se observava nao se

rem os brancos , e os alazóes escu

ros , tað bem talhados como os baios

castanhos , ou rucos malhados , e os

negros : que aquelles nað nasciao com

os mes nos talentos , e disposições do

que estes ; pelo que , ficavað toda a

sua vida no estado de servidaó , que

lhes quadrava ; e que nenhum delles

cuidava em sabir do seu estado , para

se elevar ao de senhor ; o que pareceria

naquella terra cousa enorme, e mons

truoga. He preciso , dizia elle , ficar

no estado em que a natureza nos fez

sahir á luz ; e seria offende -la , e rebel

lar- se contra ella , o querer sahir da or

dem , em que ella nos dêo o ser . Tu

certamente nasceste o que és , pois do

Ceo be que te vem a nobreza , isto he ,

o teu juizo , e a tua mansidao. Dei a

Sua Honra humillissimas acções de

graças , pelo bom conceito , que fazia

de mim ; porém certifiquei- lhe junta

mente , que o meu nascimento era bai
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xissimo , pois nascêra de pais , que só

tinhaó probidade , e me haviao ' dado

huma educaçao menos má . Disse -lhe

que a nobreza entre nós nada tinha

que
de commum com a idea que elle fa

zia . Que os nossos fidalgos, eraõ crea.

dos , desde a infancia , no ocio , e no

luxo : que apenas a idade Tho permite

tia , exhauria ) as suas forças com fe

meas depravadas , e contrabiað enfer

midades odiosas. Que quando tinhao
consumido todo o seu cabedal , e se

viaõ inteiramente arruinados

vað ; e com quem ? Com femeas de

nascimento baixo , feias, mal talhadas ,

e pouco sádias ; porém ricas. Que hum

corpo destes gerava entao filhos , que

necessariamente erað mal constiruidos ,

amaganhados , escrofulósos , e disfor

ines : o que continuava algumas vezes

até á terceira geraçao , se a femea nao

tinha o juizo de procurar remedio , im

plorando soccorro de algum amigo ca

ridoso. Disse mais , que entre nós hum

corpo deseccado , magro , descarnado ,

casa
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fraco , e enfermo , era sinal , quasi in

fallivel de nobreza. E que até era tað

improprio de hum homem de quali

dade o ar de saude , e robustez , que

em tal caso logo se suspeitava ser elle

filho de algum criado da casa , a quem

a senhora sua mãi houvesse participado

os seus favores : principalmente se elle

tinha o juizo tanto , ou quanto elevado ,

justo , é bem ordenado; e se nað era

rombo , nem amaricado, nem assalva

jado , nem caprichoso , nem dissolu

to , nem ignorante ( a ).
1

>

(a) Penso que nenhuin dos meus leitores

tomará á letra esta pungente hypérbole : a

nobreza de Inglaterra , conforme diz Mr. de

S. Evremont , possue a flor mais pura da civi

lidade , e pode-se dizer em geral , que os Fi

dalgos Inglezes sac as gentes inais honradas

da Europa. Quasi todos sao instruidos , e fa

zem muito caso dos homens de letras : culti

vað as sciencias ; e poucos delles deixaó de

ser capazes de compor livros. Por tanto deve. ,

se tomar isto só por igracejo , assim como a

maior parte das passagens satiricas espalhadas

e
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CAPITULO VII.

Parallelo dos Yahus, e dos Homens.

bo

Talvez que o Leitor se escandalize
dos retratos fieis, que eu entao fiz da

especie humana , e da sinceridade ,

com que fallei a hum animal sober

, que fazia já tað máo conceito

dos Yabús. Mas confesso ingenuamen

te , que o caracter dos Huyhnbnms ,

e as excellentes qualidades daquelles

virtuosos quadrupedes tinhað feito tal

impressað no meu espirito , que nað

podia compara -los a nós outros huma

1

por esta obra . Se algum juizo mal constituido

tivésse vontade de as applicar , sériamente ,

á Nobreza Franceza , ainda era maior injus

tiça . Estes caracteres só podein quadrar aos

homens de pouco mais ou menos

feito fortuna por si , ou por seus pais , e nao

ás pessoas de qualidade , que em França , assim

como nas inais terras , saó a porçað inais vir

tuosa 2 moderada e cortez da ' républica.

, que tem
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nos , sem desprezar todos os meus si

milbantes,

Este desprezo me fez olhar para el.

les , como quazi indignos de que se
encobrissem os seus defeitos , e se nað

censurassem . Além de que , o meu se

nhor tinha o juizo summamente pe

netrante , e observava de dia em dia ,

na minha pessoa , novos defeitos , dos

quaes eu nunca tinha dado fé ; ou que

tinha , quando muito , por leves imper- •

feições . Estas censuras judiciosas insa

piráraó-me inclinaçað á crítica , e á mi

santiopia ; e o amor , que elle tinha á

verdade , me fez detestar a mentira , e

evitar o disfarce nas minhas narrações.

Confessarei tambem , ingenuamente,

outro principio da minha sinceridade ;

e he , que depois de ter passado hum

anno entre os Huybnbnms, tomei -lhes

tanta amizade , veneraçao, respeito , é

estimaçao , que determinei de nað tor

nar a cuidar em voltar a minha terra ;

e acabar os meus dias naquella ditosa

regiao , aonde o Ceo me tinha condu

>
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аzido , para me ensinar a cultivar a vira

tude : venturoso eu , se esta resolucao

tivesse sido efficaz ! Porém a fortuna ,

que sempre me perseguio , nað deixou

que eu gozasse de tað grande felicida

de : mas vamos adiante . Agora que

estou em Inglaterra , estimo na ter

dito tudo , e haver occultado aos Huy

bnbnms pelo menos tres quartas par

tes das nossas extravagancias , e vi

cios. Até palliava de tempos a tempos,

quanto me era possivel , os defeitos

dos meus compatriotas : e mesmo quan

do os revelava , usava de restricções

mentaes , e tratava de dizer falsidades,

sein mentir. E quem dira , que eu

nisto nao tinha coda a desculpa ?Quem

he
que deixa de ser parcial, seu tanto ou

quanto , a respeito da sua querida pa
tria ?

Até aqui relatei a substancia das

minhas conversações com o meu se

nhor , pelo tempo que tive a honra

de estar no seu serviço ; mas para evi

tar prolixidade , callei outros muitos

pontos.

.
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nhar ,
>

Mandou elle chamar-me hum dia

de madrugada , fez-ine sentar hum

pouco distante de si , ( honra que

ainda me nao tinha feito ) e 'fallou .

me desta sorte : Recordei tudo o que

me tens dito a respeito de ti , e da tua

patria ; e vejo claramente , que tu ,

e os teus compatriotas possuem huma

faisca de razao ; mas nao posso adivi.

como vos" veio ao poder esse

pequeno quinhao. Vejo tambem , que

o uso , que vós della fazeis, he só pa

ra augmentar todos os vossos defeitos

naturaes , e para adquirir outros , que a

natureza vos nao deo. He certo , que

tu és similhante aos Yabús desta terra

pela figura exterior ; e que te nað fal

ta para ser perfeitamente como elles ,

senaó força , agilidade , e garras mais

compridas : mas quanto aos costumes

he total a similhança. Elles tem odio

mortal huns aos outros ; e a causa a

que nós costumamos attribuir este

odio , he ao verem huns a fealdade , e

figura odiosa dos outros , sem que al

a

>
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gum delles repare na sua propria. Co

mo vós tendes hum átomozito de ra

zao , e comprehendestes, que a vista

reciproca da figura desagradavel dos

vossos corpos , era huma cousa insup

portavel , 'c vos fazia odiosos huns

aos outros ; lembrastes-vos de os co

brir por prudencia , e amor proprio ;

mas a pezar desta cautela nao vos

aborreceis menos : porque outros mo

tivos de divisao , que reinað entre

os Yabuis , reinad tambem entre vós.

Por exemplo , se nós botamos a cinco

Yabús tanta carne , quanta bastaria pa

ra fartar cincoenta , estes cinco animaes

gulosos , e vorazes , em vez de come

rein pacificamente , o que se lhes dá

coin abundancia , lançaó -se huns aos

outros , mordem-se , lacérað -se , e cada

hum delles quer comer tudo : de sorte

que nað temos remedio senað faze -los

comer cada hom sobre si , e mesmo

prender os que estað já fartos , para

que se nað vað lançar aos que ainda o

nao estao. Se morre alguma vaca de ve

1
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se ,

lhice , ou por desastre', assim que os

nossos Yabús sabem esta alegre nova ,

sahem todos ao campo , rebanho contra

rebanho , posilga contra posilga (a) ,

a vêr quem ha de ficar senhor delía .

Esmurrað -se , arranhao-se , e rasgao

até que a victoria pende para huma

das partes , e se nað se marao , he
por

que nao tem o raciocinio dos Yabis

da Europa , para inventar máquinas

matadoras , e armas assassinantes

Ha em alguns sitios deste paiz

certas pedras luzidias, de varias cores ,

a que os . Yahús tem muito amor :

quando as achaó , fazem todo o pos

sivel para as tirar da terra , onde ellas

estað enterradas , levabas para as suas

corielhas , e fazem hum monte dellas ,

que escondem sollicitamente , e sobree

o qual vigiaõ de continuo ; fazendo

com que os seus camaradas o naó des

cubraň. Ainda nao pudémos conhe .

>

>

>

>

(a) Usei deste termo por ser o mais ex

pressivo , que na nossa lingua achei -da idéa

Bassecour applicada a este sentido.

>
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cer , donde lhes vem esta inclinaçao

violenta , para as pedras luzidias , nem

de que utilidade ellas Thes saố : mas

agora me parece , que a avareza dos

vossos Yabiis , em que tu me fallaste ,

domina tambem os nossos , e os faz

taó apaixonados para as taes pedras lu

zidias. Quiz eu hum dia furtar a hum

dos nossos Yahiis o seu querido the

souro ; e elle , vendo que lhe tinbað rou .

bado o objecto da sua paixao , poż-se

a urrar com toda a força ; enfurecêo

se , e depois cahio cm fraqueza , e lan

guidez : perdêo o somno, eo comer: enað

trabalhou em quanto eu nao dei ore

dem : a hum dos meus criados , que

tornasse a levar o thesouro , para o

sitio donde eu o tinha tirado : entao

tornou a tomar alentos , e alegria ; e

nað deixou de esconder em outra par.

te as suas joias.

Succedé muitas vezes , quando hum

Yabú descobre huma destas pedras

vir outro , e disputar-lhe a posse della :

em quanto elles andað ás bulhas , so
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brevem terceiro , que leva a pedra

e eis a demanda acabada. Pelo que

tu me disseste nað se decidem as de.

mandas taó depressa na tua terra , nem

com tao pouca despeza. Cá os dous lia

tigantes ( se assim se podem chamar )

o unico prejuizo com que ficað he

naó ter hum , nem outro a causa dise

putada ; mas na tua tèrra perde -se , ás

vezes , litigando o que se queria pos

suir , e o que já se possuia .

Vem ás vezes aos nossos Yabús

huma fantasia , cuja causa nao pode

mos comprehender: gordos , beni ali

mentados , com boa cama , è lata

dos com muita brandura por seus do

nos , cheios de saude, e de forças, ca.

hem de repente n’hum desleixo , des

gosto , e melancolia negra , que os faz

carrancudos , e estúpidos. Neste esta

- do fogem dos seus coinpanheiros, nað

comem , nað sahem , parece que estaó

a scismar no canto das suas cortelhas ,

e que se abysmaó em pensamentos lu

gubres. Para os curar desta doença ain .

1



( 96 )

da nao achamos senaó hum remedio ,

que he : desperta-los por hum trata:

mento mais duro , e emprega-los em

trabalhos laboriosos . A occupaçao ,

que ' entað lhes damos , põe os seus

espiritos em movimento , e torna a ex

citar a sua vivacidade natural. Quan

do o meu senhor me contou este facto ,

com todas as suas circunstancias , nao

pude deixar de me lembrar da minha

terra , onde muitas vezes succede o

mesmo ; e se vêm homens , carrega

dos de honras , e de bens ; cheios de

saude , e vigor ; cercados de praze.

res ; e preservados de toda a inquie

taçao , cahir de repente na tristeza ,

e languidez ; fazerem -se pezados a si

mesmos ; consumirem - se com as re

flexões quimericas , affligirem -se , aca

brunharem-se , e nao fazerem uso al.

gum do seu juizo , senhoreado pelos

vapores hypocondriacos.

Persuado-me que o remedio con

veniente para esta doença , he o que se

dá aos Yahús; e que huma vida labo

2
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riosa , e dura , he remedio excellente

para a tristeza , e para a melancolia .

En mesmo o experimentei em mim , e

aconselho aos meus leitores , que o pra

tiquem , quando se acharem n’hum es.

tado similhanie.

De mais : para prevenir a doença ,

aconselho-lhes , que nunca esteja . ocio

sos ; e supposto que ,
infelizmente ,

nað tenha occupação alguma no mun

do , peço -lhes que reparein , que ha dif

ferença em nao fazer cousa alguma , e

nao ter que fazer.

Os nossos Yahus ( continuou o meu

senhor ) tem huma paixao violenta por

certa raiz muito sumarenta : buscao-a

sollicitamente , e chupao -a com hume

prazer extremo , e sem se cansar. En

tað ora se affagað , ora se arranha ) ,

ora urra) , e fazem visagens , ora pal

raó , dançað , atirad comsigo ao cha) ,

- rebola ) , e adormecein na lama.

As femeas dos Yabús parece que

receiað , e fogem dos machos : nað

soffrem que elles lhes façao affagos ás

P. IV . G



( 98 )

claras , ' e diante dos outros. A mini

ma liberdade em público as offende ,

escandaliza , e enfurece ; mas quan

do alguma destas castas femeas vê pas

sar , por algum sitio solitario , algum
Yabı novo , e bem feito , esconde

se detrás de huma arvore , ou de hu

ma silveira , de modo porém que elle

a possa vêr , e chegar-lhe: depois fo

ge, mas olhando sempre para traz ; e

conduz tao bem os seus passos , que o

Yabú apaixonado , que a persegue, a

alcança em sitio , onde ninguem os vê ,

e onde de entaó por diante espéra to

dos os dias o seu novo amante , que nao

deixa de hir la ter , em quanto lhe nao

acontece no caminho outra similhante

que lhe faça esquecer a primeira . Po

rém a femea falta algumas vezes , tamº

bem , á conferencia ; agrada a mudança

a ambos de dous : tanto hum como ou

tro gostao da diversidade. O maior

prazer de huma femea he vêr ' lançar

no chao , morder . , arranhar , e lace.

rar os machos , huns aos outros , por

>
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seu amor : excita-os ao combate , e fie

ca sendo premio do vencedor , a quem

se entrega , para ao depois o arranhar

,tambem , ou ser arranhada por elle

e assim acabað os seus amores. Amað

apaixonadamente os seus filhos ; e os

machos , que se julgað seus pais ,

querem-lhes muito , ainda que Thes

he impossivel ter certezacerteza de have.

rem contribuido para o seu nasci

mento.

Bem cuidei que Sua Honra dissesse

muito mais dos costumes dos Yahús

e que nenhum dos nossos vicios lhe es

capasse ; e já anticipadamente me en

vergonhava de vêr lezada a honra da

minha especie ; e receava que elle

descrevesse todos os generos de impu

dicicia , que reinað entre os Yahúsda

sua terra ; porque sería a horrivel ima.

gem das nossas sensualidades desorde

nadas, e á moda ; em que a natureza

nað he sufficiente para os nossos dese

jos desenfreados; onde esta natureza

se busca a si , e se nað acha ; e das

a

G 2
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quaes nós formamos prazeres , desco

nhecidos aos outros animaes : vicios

odiosos , a que só Yahús tem inclina

çað , e que a razao nao pôde suffocar

nos do nosso hemisferio .

CAPITULO VIII.

Filosofia , e costumes dos Huyhnhnms.

Pedia eu algumas vezes ao meu se

2

nhor , que me deixasse vêr os reba-.

nhos de Yabiis , daquellas visinhan

ças , para examinar , por mim mesmo ,

os seus modos , e inclinações , e elle;

persuadido da aversað , que eu lhes ti

nha, nað receou , que a vista , e com

municaçað delles me corrompessem ;

mas sempre quiz que hum cavallo

grande , alazañ tostado , que era dos

seus criados mais fieis , e demuito bom

genio , fosse comigo sempre , a fim de

que me nað succedesse algum desastre.

Os caes Yahus tinhao-me por seu

şimilhante , principalmente , desde que
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>

me vírað com as mangas arregaçadas ,

e o peito descoberto. Quizeraó entað

chegar-se a mim , e pozerað - se a ar

remedar -me , endireitando -se só em ci

ma dos pés trazeiros, levantando a ca

beça , é pondo huma das maos na

ilharga . A vista da minha figura fa

zia -os estalar de rizo. Com tudo , sem

pre me mostrarað aversað , e odio , co

mo costumao fazer os macacos bravos ,

a respeito de outro domesticado, que

traz chapéo , vestidos , e meias.

Como eu passei tres annos inteiros

naquella terra , certamente o leitor ha

de esperar de mim , que , segundo o ex

emplo dos outros viajantes , eu faça

huma relaçað ainpla dos habitantes

della , isto he , dos Huyhnhnms; e que

expônba por'miudo os seus usos , cos

tumes , modos , e maximas : e he o

que eu vou fazer , mas em muito pou

cas palavras.

Como os Huyhnhnms, que sað os

senhores, e animnaes dominantes daquel

la regiaõ , nascêrað todos com huma

>

>
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e

>

grande inclinaçað para a virtude

nem mesmo tem idéa do mal , em rela

çaó a huma creatura racional ; consiste

a'sua maxima principal em cultivar , e

aperfeiçoar a sua razaố , e tomá-la por

guia em todas as suas acções. Nad

produz a raza ) entre elles problemas ,

como entre nós ; e nað fórma argu

mentos , igualmente verosimeis pró ,

e contra. Nað sabem o que he pôr tu

do em questað , e defender sentimen

toś absurdos , e maximas desavergoe

nhadas , e perniciosas com o auxilio

da probabilidade. Tudo o que elles di

zem , convence ; porque nao estabe.

Jecem cousa alguma escura,

vidosa , desfigurada , ou disfarçada pe

Jas paixões, e pelo interesse. Lembra

me , que tive muito trabalho para fa

zer comprehender ao meu senhor o

que queria significar com a palavra

opiniaõ ; e comoera possivel , que dis

putás:emos algumas vezes ,

fossem as occasiões , em que estivesse

mos do mesmo parecer. Dizia que

ou du

e raras

a



( 103 )

+

razao era immutavel ; que a verdade

era unica ; e que nós nað deviamos af

firmar como certo , o que era incerto

nem negar ás claras tudo o que nað

vissemos evidentemente que nað podia

ser. Perguntava , por que razað nós

moviamos questões , que a evideocia

nað podia decidir , e sobre as quaes ,

fosse qual fosse nosso parecer , ficaria

mos sempre em dúvida , e incerteza .

De que servem , dizia , todas essas con

jecturas filosoficas , todos esses racio

cinios vaốs sobre materias incompre

hensiveis , todas essas indagações es

réreis , e disputas eternas ? Quem tem

bons olhos , nað dá encontrões : quen

tem huma razaó pura , e perspicaz ,

nað deve contestar : e visto que vós.

fazeis o contrario , infallivelmente a

vossa razaổ está coberta de crévas , ou

aborreceis a verdade.

A boa Filosofia do tal Cavallo

era admiravel . Socrates nunca fez ra

ciocinios mais sensatos , do
que

elle,

Se nos seguissemos as suas maxinas ,

9
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certamente haveria na Europa menos

erros do que ha. Mas em tal caso lá

se bia) as Livrarias , a reputacao dos

Sabios , e o negocio dos Livreiros. A re

publica das Letras ficaria sendo só

republica da raza ) ; e nao haveria nas
Universidades outras escolas , senao as

do bom senso. Os Huybnbnms amao

se huns aos outros , ajudao -se , amparaó.

se , e alliviao -se reciprocamente. Nao

se invejaó , nem tem zelos pela felici
dade dos seus vizinhos. Nao accom

meitem a liberdade , nem a vida dos ,

seus similhantes. Se algum individuo da

sua especie fosse infeliz, ter -se-hiao to.

dos os outros por infelizes ; e dizem , co

mo aquelle antigo : Nibileaballini a me

alienum puto. Nao murmurað huns dos

outros. A sátyra nað acha entre elles

principio , nem objecto. Os superiores

nað opprimem os inferiores com o pezo

da sua graduaçao , e authoridade : a sua

conducta sábia , prudente , e inoderada

nunca produz resmungo. A dependen

cia be hum vinculo , e nað hum jugo ;
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e o poder , sempre sujeito ás leis da

equidade , he reverenciado, sem ser te.
mivel ,

Os seus casamentos sao muito mais

bem surtidos , que os nossos.Escolhem

os inachos, para esposas, femeas da

sua mesma côr. Hum ruço sempre ca

sa con huma ruça , e assim dosmais :

pelo que nunca se vê mudança , revo

luçað , nem iingoa nas familias : os

filhos sao como o pai , e a mãi : as suas

armas , e titulos de nobreza consistem

na côr, força , conformaçao, e estatura :

qualidades que se perperúzo na sua des

; de sorte que se nað vê lá

huma sendeira , gerada por hum caval

lo magnifico , e soberbo , ou hum caval

lo formoso parido por huma sendeira ;

assim como succede muitas vezes cá

na Europa . Entre elles nað se vem de

savenças familiares. A esposa. he fiel

ao marido , e o marido á esposa . Hum

e outro , quando envelhecem , se esfriao ,

nað he noamor do coraçao. O divorcio ,

e a separaçao , ainda que permittidos

cende
ncia

20.1

Tee
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>entre elles , nunca se puzerao em prá.

tica . Os esposos sað sempre amantes ,

e as esposas namoradas : elles nað sao

imperiosos , e ellas nað sáð rebeldes ,

e nunca tem o capricho de lhes recu

sar as cousas , que elles tem direito ,

e quasi sempre força para exigir.

A castidade reciproca he nelles fru .

cto da razað , e nao da attençao , ou

da preoccupaçað , ou do temor. Sao

castos , e fieis , porque promettêraó de

o ser , para conservar o socêgo , e a boa

ordem do seu estado , unico motivo

que lhes faz considerar a ' castidade

como virtude. Além disto , olhao como

vicio , condemnado pela natureza , a

negligencia de huma propagaçað legi

tima da sua especie ; e aborrecem iu .

do o que lhe pode causar obstaculo , ou
demóra.

Educaó os seus filhos com summo

cuidado. Em quanto a mái vigia o cor

po , e a saude , cuida o pai no espirito ,

e na raza ). Reprimem -lhes , quanto

pódem , os imperos, e ardores fogosos
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>

da mocidade ; e casað -os cêdo , em

conformidade dos conselhos da razao

e dos desejos da Natureza. Entre tan

to nað soffrem aos mocos , senað hu

ma concubina , que habita na casa

paterna , e entra no numero dos cria

dos da casa ; mas que he despedida

immediatamente ao casamento. Dao

ás 'femeas quasi a mesma educaçao ,

que aos machos ; e lembra-me , que

o meu senhor achava desarrazoado , e

ridiculo o nosso uso neste ponto. Dizia ,

que metade da nossa especie nað tinha

outro talento , senað o de a multiplicar.

o merecimento dos machos con

siste , principalmente , ha ligeireza , e
na força ; e o das femeas na mansidað ,

e sujeiçao . Se alguma femea tem as

qualidades dos machos , procuraõ -lhe

esposo, que as tenha de femea , e assim

fica tudo compensado , succedendo co

mo entre nós , onde as vezes a mulher

he marido , e o marido mulher. Neste

caso , os filhos , que nascem delles , nad

degenérað , mas participað , e perpe

>
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tuað felizmente as propriedades dos seus

progenitores.

CAPITULO IX.

Parlamento dos Huyhnhnms. Questai

importante debatida nestaAssein

blea de toda a Naçaõ : miudezas,

ou particularidadesa respeito de al

guns usos da terra .

PoucoOuco mais ou menos tres mezes

antes de eu vir da terra dos Huybn

bnms houve lá huma Assembléa geral

da Naçao , ( huma especie de Parlamen

to ) a que o meu senhor assistio , como

Deputado das suas circunvisinhanças.

Tratou-se nella hum negocio , que já

tinha sido proposto cem vezes ; e que

era a unica questað , em que se tinhao

visto differir , huns dos outros , os pa

receres dos Huyhnbnms. Quando o meu
senhor de la veio , contou-me o que
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e

se tinha passado. Tratava-se de deci

dir , se se havia , ou naõ de extermi

nar a raça dos Yahús. Hum dos mem

bros sustentava a affirmativa , e fundava

o seu voto com varias provas fortissi

mas , e summamente sólidas. Pertendia ,

que o Yahu era o animal mais disfors

me , mais máo , e mais perigoso que

a natureza tinha produzido . Que era

juntamente malicioso , e indocil ; e que

nao cuidava senaố em prejudicar a

todos os outros animaes. Recordou

huma tradiçaõ antiga , pela qual se

asseverava , que nao tinha lá havido

Yabús em todos os tempos , mas que

n’hum certo Seculo tinha apparecido

dous no alto de huma serra , formados ,

ou de algum lódo forte, e pegajozo ,

aquecido pelos raios do Sol , ou no

fundo de alguma alagoa , ou nascidos

da escuma do mar : que estes dous Ya

bus tinhað gerado outros muitos , e que

a sua especie se tinha multiplicado a

ponto , que inficionava todo o paiz : que

os Huyhnbnms, para prevenirem os in?
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convenientes de tað grande multipli.

caçað , tinha ) , antigamente , ordena

do huma montaria geral dos Yahús,

em que se tinha caçado grande núme

ro delles ; ę destruidos os velhos , se ti

nhaó guardado os novos, para aman.

sar , o mais que fosse possivel , a tað má

casta de animaes ; e que os tinhaó desti

pado para carrêtos de carga , e carro.

Accrescentou , que o mais certo desta

tradiçað era , nað serem os Yabus.Yl

nbuiamshy ( abortos desde a sua gera

cao ). Representou , que os habitantes

daquella terra , por hum capricho impru.
dente de se servirem dos Yabús , tinha/

desprezado , erradamente , o uso dos
burros : animaes excellentes , mansos ,

socegados , doceis , sujeitos , faceis de

sustentar , incansaveis ; e que nað ti'

nhao outro defeito , senað o de ser a

voz algum tanto desagradavel :

porém , a fallar a verdade , menos ainda,

que a da maior parte dos Yabuis. De

pois de outros muitos Senadores terem

feito seus discursos eloquentissimos so

3

sua

a

1
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bre o mesmo assumpto , porém dif

ferentes huns dos outros , levantou -se

o meu senhor , e propôz hum . expe

diente judicioso , cuja idéa lhe tinha

eu subministrado. Em primeiro lugar

confirmou pelo seu parecer a tradiçao

popular , ' e apoiou o que tinha dito

sabiamente neste ponto de historiaa

honrado membro (a) , que fallara antes

deile ; mas accrescentou , que se per

suadia , de que aquelles dous primei.

ros Yahús tinhao vindo de algum paiz

ultramarino , sido postos naquella ter

ra , e depois abandonados pelos seus

camaradas. Que se tinhaó retirado ,

primeiramente para os montes , e bos

ques ; e com o andar do tempo , tinhað

mudado de natural, fazendo - se bravios

e silvestres , e inteiramente differentes

dos individuos da sua especie , que ha

bitað paizes remotos . Para estabelecer ,

e confirmar sólidamente esta propo

siçao , disse : que tinha em sua casa ,

( a) Epiteto dos Parlamentarios Inglezes.
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havia tempo , hum Yabú summamente

extraordinario, de quem , provavelmen

te , os membros todos da Assemblea

haviao de ter ouvido fallar , e que mui

to; delles tinhao visto. Contou como

me tinha achado , e como o meu corpo

estava coberto de huma composiçað

artificial, feita de pêllo de brutos. Dis

se , que eu tinha húma linguagem , que

me era propria ; e com tudo aprendera

a sụa : 'que eu lhe contára o acaso

que me havia conduzido aquellas praias :

que me -víra despido en pello , e ob

servára serser eu hum verdadeiro ,

perfeito Yabú , só com a differença

de ter a pelle mais branca , pouco pello

e unhas muito curtas. Este Yabú es

trangeiro , disse o cavallo , quiz-me

persuadir ,, que na sua terra , e n'outras ,

que tem corrido , sao os Yahús os uni

cos animaes dominantes , racionaes , e

senhores ; e que os Huybnbnmsestað lá

na escravidab , e na miseria. Tem to

das as qualidades exteriores dos Yabus ;
porém devo confessar que he muito

e

3

.
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mais cortez , e que tem alguns visos de

raciocinio, Nao raciocina inteiramen

te como o Huybnbnm ; porém ao menos

tem conhecimentos , e luzes muito su

periores ás dos nossos Yahús. Eis-aqui

porém , senhores , o que vos ha de cau .

sar mais admiraçao , e que en vos rogo

attendais : eacredita - lo - heis ? Pois cer

tificou -me elle , que osda sua terra faziao

eunucos os seus Huyhnhnms, na mais

tenra infancia , com o que ficavað mais

doceis. Que a operaçað era facil ; e nao

tinha perigo algum . Será esta a primei

ra vez , senhores , que os brutos nos

tenhaõ dado alguma liçao , e nós segui

do o seu util exemplo ? Por ventura , nað

nos ensina a formiga a ser industriosos ,

e acautelados ? Nao foi a andorinha

quem nos deo os primeiros elementos

da Architectura ? Concluo pois , que se

póde muito bem introduzir desta terra ,

a respeito dos Yabús de pouca idade ,

o uso dacastracao. O proveito, que da

qui ha de resultar , he: que osYahús

assim mutilados , serao mais mansos ,

P. IV . H

a

>
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>mais sujeitos , mais trataveis : e por

este meio destruiremos em pouco tem

po a qua maldita ralé. Sou igualmente

de parecer , que se exbortem todos os

Huyhnhnms a criar com grande cuidado

os burritos , que , a fallar a verdade,

merecem preferencia aos Yahús por

todos os principios , especialınente por

que podem trabalhar aos cinco annos ,

quando os Yabus nao sao capazes de

cousa alguma até os doze.

Eis-aqui o que me participou o

meu senhor das deliberações do Parla.

mento . Mas nað me disse outra parti.

cularidade , queme tocava pessoalmen

te , e cujos funestos effeitos eu senti dalli

a muito pouco tempo. Ai ! Que he.a

principal época da minha desgraçada

vida ! Mas antes que eu acclare este pon .»

to , quero dizer ainda alguma cousa

do caracter , e dos usos dos Huyhn

bnms.

Nao tem livroz , nao sabem lêr , nem

escrever ; e por consequencia toda a sua

sciencia lhes yem por tradiçao. Como

2



( 115 )

he hum povo socegado , igual, pru
dente , virtuoso , summamente dado

á razað , e que nað tem commercio al.

gum com os povos estrangeiros , sao ra

rissimos os grandes acontecimentos en

tre elles ; e todos os rasgos de historia ,

que merecem saber -se , pódem , facil

-mente , ser conservados na sua memo .

sia , sem a carregar demasiado.

Nao tem doenças , nein Medicos.

Confesso que nao posso decidir se a

falra dos Medicos nasce da falta de

doenças , ou se he pelo contrario : ver

dade he , que elles nao deixao de ter ,

ás vezes , suas indisposições ; porém

sabem curar - se i facilmente a si mes

-mos pelo conhecimento perfeito , que

tem : das plantas , e das hervas me

dicinales , visto que estudað continua

mente a Botanica nos seus passeios ,

e muitas vezes até nas suas refeições.

-2,5 A sua Poesia tem muita belleza ;

e , principalmente , he harmoniosissima.

Nao consiste em brinquedo familiar , e

Fasteiro , nem n’huma linguagem affe

1

H 2
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ctada , ou n'huma Inglesia extravagan :

te : em pontos epigrammaticos , subti

lezas escuras: antithezes pueris ; Agude;

zas Espanholas , nem Conceitos Italia

nos , ou figuras exageradas dos Orien

taes. O agradavel , e justo dos similes ;

a riqueza , e exacridaõ das descri

pções ; o nexo , e vivacidade das ima

gens , fórmaó o caracter , e essencia da

sua Poesia . O meu senhor recitava-me ,

algumas vezes , pedaços admiraveis dos

seus melhores Poemas i que , certa

mente , eraó no estilo de Homero , ou

tros no de Virgilio , outros no de Mil

ton (a).

A morte de hum Huybnbnm a nin

guem afflige , nem regozija. Os seus pa

rentes mais chegados, e os seus melho

res amigos olhao para o seu falleci

mento , sem lagrimas , e com summa

indifferença : o : moribundo tambem

nað mostra a minimasaudade domun

.( a) Poeta Inglez , authordo Paraizo Perdido,

Poema famoso , e estinadissimo em Inglaterra .
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do : parece que acaba huma vizita , e

se despede de huma companhia , com

quem esteve muito tempo. Lembro

me , que tendo o meu senhor convida.

do hum dia certo amigo , e toda a sua

familia para vir tratar com elle a nossa

casa hum negocio de importancia , e

tendo -se ajustado dia , e hora , nos ad

mirámos de os nao vêr chegar no tem

po aprazado. Mas depois de terem tar

dado algum tanto, chegou a esposa del
.

le com os seus dous filhos , e disse ao

entrar , que lhedesculpassein o ter vin

do aquellas horas , pois que seu marido

tinha morrido de manhã

desastre . Nao se servio do termo mor

rer , que he huma expressað descortez :

usou da palavra , Shnuwnb , que á letra

significa : bir ter com sua Avó. Esteve

muito alegre em todo o teinpo que lá

se demorou , e ella mesma tambem

morreo alegrenente , passados tres me.

zes , depois de huma agonia bastan

temente agradavel. Os Huybnbnms vi

vem pela maior parte 70 , 75 , e alguns

· por hum

.
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80 annos. O ordinario he preverem

a 'morte algumas semanas antes de

fallecerem , e nað se atemorizao. En .

taó recebem visitas... e , comprimentos

de todos os seus amigos , que lhes vem

dar as boas idas . O futuro defunto

quasi nunca se engana no seu cálculo ,

e vai dez dias antes do obito pagar to

das as visitas , que recebeo , levado

n'huma liteira pelos seus Yabuis. En.

tað he que se despede de todos os seus

amigos com todas as formalidades ;

e lhes diz o ultimo adeos de ceremonia ,

como se deixasse buma regiað , para

ir passar em outra o 'resto da sua vi

da ,

Nao quero que me esqueça obser

var aqui que os Huybnbnms carecem

de termos , com que expressem o que

he máo ; e que se servem de metáforas,

tiradas da disformidade , e das más

qualidades dos Yahús. -Assim , quando
querem expressar a desenvoltura de

hum criado huma culpa de algum

dos seus filhos , huma topada', hum

2

1

3
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tempo máo , e outras cousas similhan

nao fazem senao dizer o nome

da cousa , accrescentando-lhe simples

mente o epitheto Yahús. Verbi gratia :

para dizer as taes cousas fallo -hao

assim bbhma Yahu; W buaholm Yahu ;

Ynlbndwiblm Yabú ; é para significar,

huma casa mal edificada dirao : Yn

bolmnbroblnw Yahu.

Se alguem desejar saber mais , a res

peito dos usos, e costumes dos Huyhn

bnms , tenha a bondade , e a paciencia

de esperar que se acabe hum livro em

quarto , e muito volumoso , que eu es

tou compondo neste assumpto. Breve

mente hei de publicar o prospecto delle ;

e os Subscriptores nað hao de ficar frus

trados de esperanças, nem de direitos.

Entre tanto , rogo ao público , que se

contente com este resumo e queira

permittir-me o acabar de lhe contar

as minhas aventuras.

1

1

+

>
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CAPITULO X.:

Felicidade de Gulliver no.paiz dos

Huybnhnms . Prazeres ', que experi

mentou na sua conversaçaõ : modo

de vida , que teve entre elles. He

desterrado de lá por ordem do Par

lamento.

Sempre fui amigo da ordem e da

>

ecomonia ; e ein qualquer situaçao

que me tenha achado , sempre tenho ,

feito huma arrumaçað industriosa do

meu modo de viver. O meu Senhor

tinha-me assignado terreno para huina

habitaçao , seis passos distante da sua

casa : a habitacao consistia n'huma

choça conforme ao uso da terra , mui

to similhante ás dos Yabus ; e nao era

agradavel , nem cómmoda. E que faria

eu ? Fui buscar barro , formei quatro

paredes , e hum sobrado : fiz huma es

ieira de junco , e cobri com ella a tal

morada. Apanhei canhamo, que se dava

a
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por lá sem cultura , tasquinheiro , fiei -o ,

e no fim fabriquei huma especie de pan.

no , que enchi de penna para me deitar,

e dormir no molle , e ao meu commodo.

Com a minha faca , e ajuda do Cavallo

Alazao , armei huma meza , e huma

cadeira . Quando se esfarrapárað os ineus

vestidos , agenciei outros de pelles de

cvelhos , e de outros animaes chama

dos Nubnob , que sað muito bonitos ,

e quasi do mesmo tamanho. Do seu

pêllo , que he finissimo , fiz meias excel

lentes. Solei de novo os meus çapatos

com taboazitas , que peguei aos rostos

velhos ; e quando estes se estragáraó ,

fiz outros de pelle de Yahi. Quanto á

comida além do que acima disse

ajuntaya alguma vezes mel , apanhado
nos troncos das arvores , e comia - o com

o meu paó de aveia. Nunca pessoa algu

ma experimentou melhor do que eu ,

que a natureza se contenta com pouco ,

e que a necessidade he mãi da inven

çao.

Gozava de huma saude perfeita ,

>

>
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e de huma paz de espirito inalteravel.

Nao me via expôsto á inconstancia , ou á

traiçaõ dos amigos , nem ás ciladas

invisiveis dos inimigos occultos. Nao

tinha tentações de ir vergonhosamen

te fazer côrte a hum titular , ou á sua

concubina , para alcançar a honra da

sua protecçao , e benevolencia. Nað era

obrigado a precaver-mecontra a fraude,

e a oppressao : nað havia la espias , ac

cusador salariado , nem Lord Mayor ( a )

crédulo , politico , estovanado, ou mal

fazejo. Nao temia vêr a minha honra

murchada pelas accusações absurdas ,

nem a liberdade vergonhosamente rou

bada por conspirações indignas ' ; e

ordens de prizao sacadas por
licantina,

Naó havia já Medicos , que me envene

nassem , nem sollicitadores , que me ar

ruinassem : nem authores , que me en

fastiassem . Nao estava cercado de zom

badores , mofadores , murmuradores

.(a) . Magistrado da Policia , que só em Lori

dres, e York tem titulo de Lord.
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ras ,

censores, calumniadores , caloteiros, raa

toneiros , máos gracejadores, jogado

res , novellistas impertinentes , espiritos

fortes , hypocondriacos , falladores, tur

faccionarios , seductores, e falsos

sábios. Nao havia lá mercadores frau

dolosos , paralvilhos , loquazes affecta

dores, desenxabidos, delicados, adama

dos namoradores . , presumidos , espadas

arrastos , bebados , requebrados , nem

pedantes. Nað ouvia discursos licen

ciosos , e impios , que sujassem os meus

ouvidos , nem via hum marộto na ri

queza , e elevaçao , nem hum homem

de bem abandonado á sua virtude , co

mo se fosse a mão fado.

Tinha a honra de conversar muitas

vezes com os Senhores Huybnhams, que

vinhaó a nossa casa ; e o meu Senhor

a bondade de soffrer , que eu entrasse

sempre na sala , para me aproveitar das

suas conversações. Algumas vezes fa

ziao -me os circunstantes suas perguntas ,

ás quaes eu tinha a honra de responder.

Acompanhana tambem o meu 'Sephor
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ás suas visitas ; porém estava sempre

callado se me nað perguntavað algum

a cousa.cousa. Fazia figura de ouvinte

com huma satisfaçað infinita. Tudo o

que ouvia era util, e agradavel , e sem

pre expressado em poucas palavras ; po

rém com graça. A mais exacta decen

cia era observada sem ceremonia. Cada

hum dizia , e ouvia o que lhe podia

agradar. Ninguem interrompia os dis

cursos dos outros , nem lhes quebrava

à cabeça com prolongadas , e fastidio

sas narrações , ouou com disputas in

tricadas .

Era maxima delles , que he bom

n'huma Assembléa haver silencio de

quando em quando ; e creio que com

fazao ; porque nestes intervallos , e es

pecie de trégoas , se enche o espirito de

idéas novas: e ao depois continúa
a conversaçað com mais alma, e viva

cidade. As suas conferencias versavað ,

ordinariamente , sobre os proveitos, e

agrados da amizade ; os deveres da Jus

tiça ; a bondade ; a ordem ; as opera

>
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ções admiraveis da Natureza ; as tra

dições antigas ; as condições , e limi

tes da virtude ; as regras invariaveis da

razao : algumas vezes sobre as delibe

rações da proxima Assembléa do Par

lamento ( a ) ; e muitas sobre o mereci

mento dos seus Poetas , e as qualidades
da boa Poesia .

Posso dizer sem vaidade , que algu

mas vezes eu mesmo contribuia para

a conversaçao : venho a dizer , que era

occasia) de raciocinios muito bonitos;

porque o meu senhor lhes fallava de

tempos a tempos nas minhas aventu

sas , e na historia da minha patria : 0

que lhes , fazia produzir algumas re

flexões , pouco honorificas a raça huá

mana : por cuja raza) as naó relatarei .

Só direi , que o meu senhor -mostrava

conhecer , melhor ainda do que eu , a

natureza dos Yahús, que habitað as ou

(a) Senado Inglez ein qué se trata dos

negocios mais interessantes do Estado , e $ o

bre tudo , da formaçao de Leis , e repartiçad de

tributos.

4
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atras partes do mundo ; descobria a ori

gem de todos os nossos desvaríos ; dis

corria profundamente na materia dos

nossos vicios , e loucuras ; e adivinhảya

infinitas cousas , de que eu nunca The

tinha fallado. Nao deve isto parecer

cousa incrivel, porque conhecia a fun

do os Yahuis do seu paiz : de sorte que

suppondo -lhes hum pequeno gráo de

razaó , calculava de quanto elles serias

capazes com este augmento , e a sua

avaliaçaoera sempre acertada. s .

Confessarei aqui sinceramente ,que

-as poucas luzes ; e Filosofia, que hoje

tenho , as tirei das sábias lições daquel

le querido mestre , e das conversações,

que tive com os seus judiciosos amigos:

conversações que mereciaó prefo

rencia ás doutas conferencias dos Aca

dernicos de Inglaterra , Alemanha ,

França , e Italia.

Eu cinha a todas aquellas illustres

personagens huma inclinaçao , acom ..

panhada derespeito , e temor : e estava

penetrado de agradecimento pela bon

>
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dade que elles tinhað , em se dignarem

de me nao confundirem co :n os seus Ya

bús, e julgarem -me , talvez , menos

imperfeito que os outros , da minha

terra, Quando me recordava da minha

familia , dos meus amigos , e dos meus

patricios , e de toda a raça humana em

geral , representavao- se-me como ver

dadeiros Yabuis , pela figura , e pelo

caracter ; e somente algum tanto mais

civilizados com o dom da falla , e de

huma particula de razao. Quando con

templava , a ininha figura na , agua pu

ra de hum claro ribeiro , voltava a cara

de repente , por nað, poder' supportar
a vista de hum animal, que me pare

cia tao disforine como hum Yabu.

Osmeus olhos , acostumados á figura

nobre dos Huybnbnms, só nelles achavað

belleza animal. A força de os vêr , e de

lhes fallar , tinha tomado algum tanto

dos seus modos, gestos, postura , emo

do de andar ; e hoje que estou em In

glaterra , dizem-me os meus amigos ,

que chouto como hum Cavallo. Quan

3
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do fallo , e rio , parece que rincho : por

cujo motivo sou investido quasi 10

dos os dias, mas de cal nað faço caso ,

nem sinto mortificaçao.
Gozando eu neste ditoso estado as

doçuras de hum perfeito descanço, e ten

do-me por socegado , para todo o resto

da minha vida , poisestava na situaçao

mais agradavel , e digna de inveja ,

mandou o meu senhor chamar-me

hum dia de madrugada , mais cedo

que de costume. Quando cheguei a suaá

presença , achei - o summamente sério ,

com ar embaraçado , e inquiéto , que
rendo fallar -me , e nao se atrevendo a

principiar. Depois de ter guardado al

gum tempo humn silencio melancolico ,

fallou -me desta maneira . Nao sei , quem

rido filho , como tomarás o que te vou

a dizer : » Saberás, que na ukima As

9 semblea do Parlamento , tratando -se

» dos. Yahús , representou hum Depu

» tado á Assembléa : Que era cousa in

» digna , e vergonhosa ter eu em mi;

9 nhia casa hum Yahui , que tratava co ..
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» mo se fosse Huyhnbnm . Que elle De

» putado me tinha visto conversar

» com o tal Yabú, e gostar da sua con

» versaçaó , tanto como se fosse de al

» gum dos meus semelhantes : que tal

» procedimento era contrario á razao ,

se e á natureza ; ' e que nunca se tinha

» ouvido fallar de cousa semelhante .

» Ein consequencia exhortou-me a As

► semblea a fazer de duas cousas huma :

» ou degradar-te para a companhia dos

» outrosYahús, que ha de ser mutila

» dos hum dia cedo ; ou tornar a man

» dar-te para a regiao donde vieste. A

» maior parte dos membros , que te

» conhecem , e que te tem visto em mi

" nha casa , ou na sua , rejeitáraó a al

» ternativa, e defenderaó, que era con

» tra a justiça , e decoro pôr-te na li .

» , nha dos Yabuis desta terra , visto te

» res hun principio de razao: e que

» era para temer , que tu lha commu

» picasses ; e assim se fizessem ainda

» mais máos. De mais : que , estando

» misturado com os Yahúspodias cons

P. IV . I
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» pirar com elles , amotina-los , e con

„ duzi -los todos a hum bosque , ou ao

» , cume de hum monte ; depois mar

» chares na sua frente , e vires accom.

,, merter a todos os Huyhnhnms para

w os dilacerar , e destruir. Este parecer

5, foi seguido pela pluralidade dos vo

» tos,e exhortáraõ-inea despedir-te sem

» demóra. Hoje apressao-me para exe

» cutar esta resoluçao ; e já nao posso

9 demorar mais tempo. Aconselho- te

» pois , que te botes a nado , ou que

» faças huma embarcaçaozita , seme

„ lhante á que te trouxe para aqui ,

u e tu me descreveste ; e que te vás em

por inar , como vieste. Todos

" os criados desta casa , e até os dos

o meus vizinhos, te ajudaráó a faze-la.
Se dependesse só demim , ter -te -hia

» conservado no meu serviço toda a vi

- da ; porque as tuas inclinações sao

i assas boas ;porque te ren's emendado

» de muitos dos teus defeitos , e máos

» habitos; e porque tens feito o que esta

» va da cua parte, e quanto he possivel á

» bóra
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9 tua desgraçada natureza , para te con

,, formares com'a dos Huyhnbnms. »

( Notarei de passagem ', que os de

cretos da Assemblea geralda Naçao dos

Huyhnbnms sao sempre denominados

Hubloayn, que quer dizer Exhortaçað.
Nað fazem idea , de que se possa cons

tranger, por força, huma creatura racio

nal , conio se fosse capaz de desobedecer

á razao. )

Este discurso ferio -me como hum

raio . No mesmo instante abandoná.

Fað-me as forças, pela violencia da de

sesperaçað , e nao podendo resistir ás

impressões da dôr , cahi desmaiado

aos pés do meu senhor , que me julgou

morto. Quando tornei a mim , disse -lhe,

com a voz fraca , e o rosto afflicto, que

posto nao pudésse censuraraExhortaçao

da Assemblea geral, nein a sollicitaçao

de todos os seus amigos, que instavað

com elle, para que me puzesse fóra, 10

davia , ao parecer do meu fraco juizo , se

representava, que bem podiaő ter profe

rido contra mim outra pesa , que naó fos

I 2
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se tað rigorosa . Que me era impossivel

deitar-me a nado ; pois ao inuito pode

ria andar huma legoa , quando a terra

mais proxiina , talvez distava cem le.

goas : e que para a construcçao de hu

ma barca , nunca eu acharia naquella

terra as cousasnecessarias : com sudo ,

que queria obedecer , nað obstante a im.

possibilidade de fazer o que elle meo .

aconselhava ; e que me consideraria ,

como creatura condemnada a morrer.

Que a vista da morte me naó espan

tava : que a olhava como o minimo dos

males , com que estava ameaçado ; e

que supposto viesse a succeder , atraves

sar eu osmares , e tornar a entrar na

ininha terra , por algum acaso extraor .

dinario , e nao esperado , sempre en

taó teria a infelicidade de achar Yabús,

de ser obrigado a passar com elles

o resto da minha vida , e recahir muito

brevemente nos máos, hábitos. Que

bem sabia quað sólidas erao asrazões ,

que tinhao determinado os Senhores

Huybnbnms; e por tanto me nað atrevia

>

.

a
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a oppôr-lhes as de hum miseravel Yabú ,

tal como eu era : consequentemente ,

que aceitava a benigna offerta , que el

le me fazia , dos seus criados , para me

ajudarem a construir huma embarca

cao . Que só lhe pedia fosse servido de

me conceder o tempo necessario , para

tao difficultosa obra, destinada á conser: 1

vaçao da minha desditosa vida : que se

n'algum tempo tornasse para Inglater

'ra , havia de trabalhar por me fazer

util aos meus compatriotas , retratan

do- lhes os Illustres Huybnbnms, des.

crevendo -lhes as virtudes delles , e pro

pondo -os como exemplares a todo o
genero humano.

Respondeo-me Sua Honra em pou

cas palavras , que meconcedia dousme

zes para a fabricaçaõ do meu baixel ;

e ao mesmo tempo deo ordem ao meu

companheiro Alazaõ ( em Inglaterra he

me permitido dar-lhe este nome) pa

sa que seguisse as minhas instrucções ;

porque eu lhe tinha dito , que elle só

me bastaria , e que sabia o seu gran
de affecto para 'comigo.
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>A primeira cousa , que fiz , foi bir

com o Alaza) aquelle sitio da costa ,

onde n'outro tempo, havia posto pé

em terra . Subi a hum alto ; e lançando a

vista pelos dilatados espaços do mar ,

pareceo -me que divisava , para a banda

do Nordeste, huma pequena Ilha . Com

o meu Telescopio vi claramente , que

o era ;; e calculei , que poderia distar

cinco leguas. O bom Alazao dizia , ao

principio , que era huma nuvem . Como

nao tinha visto outra alguma terra mais,

do que aquella , onde tinha nascido ,

nað sabia distingyir no mar os obje

-ctos distantes, como eu , que tinha pas.

sado a vida sobre elle. Resolvi pois de

hir para lá , quando a minha embarca

çao estivesse acabada. Tornei para casa

com o meu camarada ; e depois de

termos conversado hum pouco , fomos

a hum bosque , que estava perto , onde

eu com a minha faca , e elle com hum

calháo aguçado , ( e encabado com

muita habilidade ) cortamos a madeira

necessaria para a obra ; e ( por nað en
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fastiar os leitores , com as miudezas do

nosso trabalho , basta dizer , que ) em

seis semanas fizemos huma especie de

canôa , do feitio das Indianas , porém

muito mais larga ; e a cobri com pelles

de Yabús, cozidas humas as outras com

linhas de canhamo. Fiz huma vella do

mesmo ; porém escolhi as dos mais no

vos , porque as dos velhos eraõ rijas

e grossas. Tambem me provi de qua

tro remos , de grande quantidade de

carne de coelhos , e de pássaros , ( cozi

da ) com duas vasilhas , huma cheia

d'agua ', outra de leite.

Experimentei a minha canôa n’hum

tanque grande, e lhe emendei todos

os defeitos , que achei , tapando todas

as fendas com sebo de Yahai , e traa

tando de a pộr nos termos de poder

comigo , e com a minha carregaçaõzi

ta. Depois pu-la n’huma carrêta , que

fiz conduzir",a praia , puxada por huns

Yahuis , que bia governando o 'Alazao ,

e outro criado.

Apromptado tudo , chegado o dia



( 136 )

da minha partida , despedi-me do meu

senbor , da senhora sua esposa , e de

toda a familia , com osolhos chorosos ,

e o coraçao transpassado de dôr. Sua

Honra nað sei se por curiosidade , ou

amizade, quiz-me ver na minha canôa ;

e veio á praia , com muitos dos seus

amigos vizinhos. Foi-me preciso espe.

rar huma hora , por causa da maré , e

vendo entao , que o vento era favora

vel para abordar na Ilha , disse o ul

timo adeos ao meu senhor. Prostrei.

me aos seus pés para lhos beijar , e elle
me fez a honra de levantar o direito

dianteiro , e chega-lo á minha boca . Se

refiro esta circunstancia , nað he por

vaidade: imito a todos os viajantes ,

que nað deixað de fazer mençað das

honras extraordinarias , que tem réce

bido. Fiz humna profunda reverencia a

toda a companhia ; e lançando-me na

canổa , apartei-me da praia.

>
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CAPITULO XI.

Gulliver be ferido com bumafrécha ,

que lhe lança bum Gentio. Apa

nhao-no buns Portuguezes , e o con .

duzem a Lisboa , donde passa para

Inglaterra.

Comecei esta desgraçada viagem a

15 de Fevereiro de 1714 , pelas no

ve horas da manhã. Ainda que tive

vento favoravel , sempre me servi ao

principio de remos : porém conside .

rando , que podia o vento mudar , e

eu entao estar já cansado , arrisquei

me a hir á vélla ; e ajudado da maré ca

minhei por tempo de hora e meia , pou

co mais ou menos , com vento em pô

pa . O meu senhor, e os que estavaó com

elle , ficárað á borda do mar , até me

perderem de vista ; e eu ouvi repetidas

vezes o meu querido amigo Alazað gri

tar buuy illa nyha majab -Yahú , que

quer dizer : Vai coni sentidogentilYabú.1
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gozan

O meu intuito era descobrir , se pu.

désse , alguma pequena Ilha deserta

e inhabitada , onde achasse somente

que comer , e vestir : e figurava -se -me

esta situaçað mil vezes mais feliz , que

a d'hum Primeiro Ministro . Horroriza

va-me por extremo, o voltar para a

Europa , e viver lá na companhia dos

Yahuis, e sujeito a elles . Nesta feliz soli.

da) que procurava , esperava eu pas

sar docemente o resto dos meus dias ,

envolto na minha Filosofia

do dos meus pensamentos , sem outro

objecio mais , do que o supremo bem

nem outro prazer , senað o testemunho

da minha consciencia ' ; sem estar ex.

posto ao contagio dos vicios enormes ,

que os Huyhnhnins me tinhaõ feito per

ceber na minha detestavel especie.

Podem lembrar - se os Leitores de

eu lhes ter dito , que a equipagem do

meu Navio se havia rebellado contra

mim , e me tinha prendido na minha

camara : que eu tinha ficado assim

muitas semanas , sem saber para onde
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o conduziao ; e que finalmente me ti

nhàő posto em terra , sem me dizerem

aonde. Com tudo julguei entaó , que

estavamos a dez gráos para o Sul do

Cabo de Boa Esperança, poucomais ou

menos aos quarenta e cinco de Latitude

Meridional ; o que inferi d'alguns dis

cursos geraes , que tinha ouvido no Na.

vio , a respeito do intento que tinha/

de hir a Madagascar. E posto que fosse

méra conjectura , nað deixei de me re

solver a cortar para Leste, na esperança

de aportar na costa da Nova Hollanda ,

para a parte do Sud -Oeste ; e de lá hir
i

para algumas das Ilhotas , que lhe fi.

caổ proximas, e ao Poente . O vento era

direito Oeste , e ás seis horas da tarde

calculei , que tinha caminhado , pouco

mais ou menos , dezoito legoas para

Leste . Descobri entao de novo huma

Ilha muito pequena , em distancia de le

goa e meia pelo mais ; cheguei lá em

muito pouco tempo , e vi, que nað era
verdadeiramente senao hum rochedo ,

com huma Bahiazita , formada pelos
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de que

temporaes. Amarrei nella a canôa ; e

trepando por hum dos lados do pene •

do , descobri para a banda de Leste hu

ma terra , que se estendia do Şul ao

Norte. Passei a noite dentro da canoa :

no outro dia de madrugada puz-me a

remar com grande animo , e em sete

horas cheguei a hum sitio da Nova

Hollanda , para a parte do Sud-Oeste :

o que me confirmou na opiniaó em que

havia muito tempo estava ,

os Mappas-Mundi, e as Cartas Geogra

ficas , inostrað aquella regiao mais pa

ra Leste, do que ella está na realidade ,

ao menos tres gráos. Creioque já com.

muniquei , ha muitos annos , este pen .

samento ao meu illustre amigo , o Se

nhor Herman Moll ; elhe expliquei as

minhas razões ; porém elle antes quiz

seguir a turba dos authores. Nað vi ha

bitantes no sitio onde tinha abordado :

e como nao trazia armas , nað me quiz

metter pela terra dentro. Apanhei al

gum marisco de concha , que me nað

atrevi a cosinhar , temendo que o fo

>
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go me fizesse descobrir pelos habitan.

țes daquelle districto. Em tres dias

que lá estive escondido , nao comi se .

nao ôstras , e mexilhões , para pou .

par o farnel. Por felicidade achei iam

bem hum regato , cuja agua era excel.
Jente .

Ao quarto dia arrisquei-me a en

trar mais avante , e divisei vinte

ou trinta habitantes , sobre hum cabe.

ço , os quaes já nað distavao de mim

mais de quinhentos passos. Estavað in- ,

teiramente nús , homens , mulheres ,

e crianças , aquentando-se a huma

grande fogueira. Vio-me hum delles ,

e mostrou -me aos outros. Entao cinco

delles destacárað-se , e puzérað-se a ca

niinhar para mim . Assim que eu tal vi ,

dei a fugir para a borda d'agua , atirei

comigo á canoa , e puz-me a remar

com toda a força. Seguírað-me os sal,

vagens ao longo da Costa : e como eu

nao estava ' inuito pelo mar dentro

lançárað-me huma frécha , que me fez

no joelho esquerdo huma larga ferida,

a

1
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cuja cicatriz ainda hoje conservo. Te

mí , que a frécha estivesse envenenada :

pelo que remei com muita força , e

assim que cheguei fóra de tiro , chuchei

bem a ferida , e depois liguei-a como

pude.

Estava indeciso , sem me atrever

a tornar para onde tinha sido atacado

nem poder hir , senao a remos para o

Norie ; porque o vento vinha do Nor

Oeste: e olhando para todos os lados aa

ver se fazia alguma descoberta , divizei

para a banda do Nor-Nor -Oeste hu .

ma vélla , que cada instante hia cres

ćendo á minha vista . Estive algum

tempo em balanços , se caminharia ou

nao para ella ; e por fim o horror, que
tinha concebido a toda a raça dos Ya

hús, me fez tomar a resoluçao de virar

de bordo , cremar para o Sul, a fin de

tornar para a mesma Bahia , donde ti..

nha partido pela manhá', preferindo

expôr-me a toda a sorte de perigos ao

viver com Yahús. Aproximei a canoa

da praia , o mais queme foi possivel,

,
9

>
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e escondi-me em distancia de alguns

passos , por trás de hum penedozito ,

que estava perto do ribeiro , de que fal
lei .

ChiChegou o návio a cousa de meia

legoa longe da Bahia , e 'inandou a lan

chá com toneis para fazer aguada.

O tal sitio he conhecido, e frequentado

pelos viajantes, por causa do ribeiro .

Assim que os marinheiros chegáraó

a terra, logo víraó a canôa ; 'e'pondo-se

a examina-la , conhecêrað facilmente

que o dono estava perto. Quatro delles

bei armados buscáraó , exactámenie ,

por aquelles contornos , e finalinente

dérao comigo deitado de brucos por

trás do penědo. Ficárað admirados da

minha figura , do vestido de 'pelles de

coelho , dos ça patosde páo , e dasmeias

forradas de pelles. Julgáraó que eu nað

era daquella terra , cujos habitantes an

davað todos nus'; e hum dellèsmeor

denou que me levantasse ; depois pera

guntou-me em Portuguez quem eu era ?

Fiz -lhe huma profunda pénia , edisse
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lhe na mesma lingua ( a qual entendia

perfeitamente ) : Que era hum pobre

Yabú degradado da terra dos Huybnbna

ms , e que lhe supplicava me deixasse

hir embora. Ficáraó admirados de me

ouvir fallar na sua lingua , e julgárað

pela côr do rosto , que eu era Euro

pêo ; masnao sabiao o que eu queria

significar pelas palavras Yahui , e Huy,

hrbnms , e juntamente nað podérað

deixar de rir pela inflexao da minha

voz , que parecia rincho de cavallo .

Eu sentia á vista delles movimen

tos de temor , e ódio ; e já me dispu

nha a voltarelhes as costas para tor

nar á canôa , quando elles me agarrá.

sao e me obrigáraó a dizer , onde

era a minha terra , donde vinha , e ou

tras cousas semelhantes. Respondi-lhes

que era natural de Inglaterra , donde

tinha partido havia cousa de cinco an..

nos : que entao os nossos dous Reinos

estavaó reciprocamente em paz ; e por

tanto esperava, que elles se dignassem

de me nao tratar como inimigo , já

779

e
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que eu lhes nao queria mal , e era hum

pobre Yabı , que andava em busca de

alguma Ilha deserta onde pudesse

passar , solitario , o resto da minha des

graçada vida.

A primeira vez que os ouvi fallar,

fiquei attonito , persuadindo -me, que

via hum prodigio. Parecia -me cousa

tao extraordinaria como se ouvisse

hoje em Inglaterra fallar hum cao , ou

huma vaca. Disséraó -me com toda a

humanidade, e cortesia , que ine nað

aſligisse ; pois estavaố certos , de que

o seu Capitað nað havia duvidar de

me receber a bordo , e levar-me de gra

ça para Lisboa , donde eu podia passar

para Inglaterra : que dous delles iriao ,

sem demora , ter com o Capitað , para

The dar parte do que tinhaó visto , e

receber as suas ordens ; mas se eu The

nað désse palavra de honra que nað

fugiria , haviaõ de prender-me. Res

pondi-lhes que fizessein de mim o que

quizessem . Tinhao grande vontade de

saber a historia dos ineus aconteci.

P. IV . K
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mentos ; porém eu satisfiz -lha muito

pouco , e todos assentáraó , que as des

graças me tinhaó perturbado o juizo.

L'assadas duas horas, voltou a lancha ,

que tinha hido ao Navio levar agua

doce ; e trouxe ordem , para que me le

vassem a bordo sem demora, Puz-me

entao de joelhos , pedindo-lhes que me

deixassem , e nað quizessem roubar -me

a liberdade ; mas foi debalde. Prendê

rað-me , puzeraó-me na lancha, e con

duzirao-me assim á camara do Capi

tao , que se chamava Pedro Mendes ,

e era su inmamente cortez , generoso.

Pedio -me primeiramente , que lhe

dissésse quem era ; e depois perguntou

me o que queria comer beber :

tificou -me , que havia de ser tratado

como elle ; e disse-me tantos carinhos ,

que fiquei admirado de achar tanta

bondade n'huin Yabú. Nao obstante ,

sempre eu conservava hum semblante

arrenegado , taciturno , e tristonho ; e

nao respondi ás suas offertas , senað ,

que tinha de comer na minha canoa ;

>
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mas elle sempre determinou , que me

trouxessem hum frango , e hum pouco

de vinho excellente ; e ao depois man

dou : dar-me buina boa cama ó'hum

quarto muito cómmodo. Quando para

lá me conduzirao , naó quiz eu despir

me , e deitei-me em cima da cama ,

sim mesmo como viéra . Dalli a preia

hora , em quanto jantava toda a tripu

laçao , sahi do quarto , com tençao de

me lançar no mar , e fugir a nado , pa

ra nað ser obrigado a viver com Ya

biis: mas fui prevenido por huin dosbús

marinheiros ; e sabendo o Capitað da

minha tentativa , inandou que ine fe

chassem no quarto.

Depois de jantar veio D. Pedro ter

comigo , e quiz saber que motivo me

tinha determinado a dar hum passo de

homem desesperado. Certificou -me jun

tamente , que só tinha desejo de me

dar gôsto ; e fallou-me com ar tað ter

no , e persuasivo , que principiei a jul.

ga -lo tanto ou quanto racional. Contei

The, em poucas palavras , a historia da
K2
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minha viagem ; o levantamento dami

nha equipagem n’hum navio , de que

eu era Capitað ; e a resoluçaó , que elles

tinhaố tomado , de me deixarem n’hu

ma praia desconhecida. Disse-lhe , que

tinha passado tres annos entre os Huy

hnhnis, ou cavallos fallantes, racionaes,

e raciocinartes ; porém elle tomou tu

do isto por visões , e mentiras , com

o que me escandalizou em extremo.

Disse-lhe, que me tinha esquecido de

mentir , desde que deixára os Yahús da

Europa ; e que na terra dos Huyhnbnms

nem os mesmos criados , e crianças

mentiao. Com tudo , que podia elle

duvidar quanto quizesse ; masque eu

The responderia a todas as difficulda

des , que me oppuzesse , pois me lison

geava , de lhe vir a fazer conhecer a

verdade.

Como elle era homem sensato ,

depois de me ter feito varias pergun
tas a vêr se eu sincava nos meus dis

cursos ; e ter visto , que tudo hia certo ,

e que todas as partes da minha histo
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ria se relatavaó humas as outras , co

meçou a fazer melhor opiniaõ da mi

nha sinceridade ; porque tambem , de

mais a mais , confessou , que se tinha

encontrado em outro tempo com hum

marinheiro Hollandez , o qual lhe ti

nha dito , que saltára , com cinco com

panheiros , em huma Ilha , ou Conti

nente , ao Sul da Nova Hollanda , onde

tinha) ancorado para fazer aguada ; e

que virao huin cavallo , enxotando adi

ante de' si hum rebanho de animaes

perfeitamente similhantes aos que eu

The tinha descrevido , debaixo do no

me de Yahuis ; e outras mais particula

ridades , que lhe tinha) esquecido , e

de que nað tinha querido carregar a

memoria , por lhe parecerem mentiras.

Disse mais , que fois eu professa

va tað grande apego á verdade , The

havia dar a minha palavra de honra , de

que ficaria com elle em quanto durasse

a sua viagem , sem cuidar em maqui

nar contra a minha vida ; quando nao

que me fecharia até chegar a Lisboa.

+
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0Prometti- lhe
que elle exigia ; más

protestei ao mesino tempo , que antes

queria soffrer os tratos mais penosos ,

do que tornar em algum tempo para a

companhia dos Yabuis da minha terra ,

Nað succedeo cousa notavel pelo

caminho. Para mostrar ao Capitao ,

quanto prezava as attenções com

que me tratava , e quanto The vivia

agradecido , conversava ás vezes com

elle, quando instava comigo que fal

lasse ; e cuidava entað muito , em the

occultar a minha mizantropia , ou aver

sað para todo o genero humano. Com

tudo , algumas vezes me escapavao

pancadas satyricas , é mordazes, que

elle tomava com feiçað , ou fingia nað

attender . Mas a maior parte do dia

estava sozinho no meu quarto ; e a nin

guem da tripulaçaõ queria fallar. Tal

era o estado da minha cabeça , que a

communicaçao com os Huyknbnms tie

nha enchido de idéas sublimes , e fi

losoficas ). Dominava -me huma mi

santropia insuperavel , que mefazia si

>
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milhante aquelles solitarios bravios ;

censores meditativos , e espiritos som

brios , que sem ter frequentado os Huy.

hnhnms se prézaõ de conhecer , a fun
do o caracter dos homens , e despre

zar soberanamente a humanidade.

Instou comigo o Capitaõ , muiras

vezes , para que depuzésse as minhas

pelles de coelho ; e offereceo de me

emprestar com que me vestisse de

ponto em branco , mas agradeci-lhe a

offerta ; porque tinha horror de trazer

sobre o meu corpo cousa , que tivesse

servido a hum Yahú. Só lhe permitti ,

que me emprestasse duas camizas bran.

cas , que depois de bem lavadas , po

diaõ nao me manchar. Trazia cada

huma dous dias , e lavava-as pela mi

nha ma6.

Chegamos a Lisboa no dia cinco de

Novembro de 1715 ; e entað me obri

gou o Capitað a vestir os seus vestidos ,

para que a canalha nos nao açurreasse

pelas ruas. Conduzio -me a sua casa ;

é quiz que eu lá assistisse , em quanto

2
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! que me fi

1 >

+

estivesse em Lisboa , Pedi-lhe , encareci

damente , que 'mehospedasse nas aguas

furtadas em sirio remoto onde nao

tivesse communicaçao com pessoa al

guma . Pedi-lhe tambem-

zesse a graça , de nao dizer a quem

quer que fosse , o que eu lhe tinha con

tado da minha assistencia na terra dos

Huyhnbnms; porque se se viesse a saber

a minha historia , dentro de pouco tem

po eu seria opprimido com visitas de

infinitos curiosos , e talvez castigado

judicialmente , como impostôr.

O Capitað , que nao era casado ,

tinha unicamente tres criados hum

dos quaes , que me levava de comer ao

meu quarto , me tratava com tað bom

modo, e me parecia de tað bom senso

para Yahu , que me nað d'esagradou a

sua companhia. Ganhou sobre mim

o fazer-ine chegar a cabeça a huma

trapeira , para tomar o ar. Depois per

suadio - ine a descer para o andar infe

rior , e dormir n’hum quarto , que ti,
.

nha janella para a rua . Fez-me olhar
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á janella : mas ao principio logo tira

va a cabeça , apenas tinha olhado ;

porque a vista do povo me era insup

portavel : mas sempre me acostumei

pouco a pouco. Outo dias depois fez

me descer a outro andar ainda mais

baixo ; e finalmente , triunfou tað bem

da minha misantropía , que me indu

zio a vir sentar-me á porta , para ver

quem passava ; e depois a ir com elle ,

algumas vezes , pela rua .

D. Pedro , a quem eu tinha expli

cado o estado da minha familia , e dos

meus negocios , disse -me hum dia : que

a honra , e a consciencia me obrigavaš

a tornar para a minha terra e viver

com a minha mulher , e filhos. Avi

sou -me juntamente , que estava no

Tejo hum navio , de partida para In
.

glaterra ; e certificou-me , que daria

tudo o que me fosse necessario para a :
passagem . Oppuz-lhe varias razões ,

que me desviavao de querer tornar ,

em tempo algum , a ir assistir para a

minha terra , e que me tinhaó resolyi

Jr.
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do a procurar alguma Ilha desérta

para lá acabar os meus dias. Replicou

me elle , que a Ilha , que queria procu

rar , era quimérica , e que por toda a

parte havia de achar homens : e pelo

contrario , quando estivesse em minha

casa , teria , como dono della, o poder

de estar só , quanto tempo quizesse.

Rendi-me finalmente porque o

naó podia fazer melhor , ealém disso

tinha -me feito algum tanto menos bra

vio. Deixei Lisboa a 24 de Novem

bro , e embarquei n’hum Navio mere

cante. D. Pedro acompanhou-me até

á borda do Téjo , e teve a probidade

de me emprestar o valor de vinte libras

sterlinas ( quinze moedas de ouro pou

co mais os menos ) . Em quanto du .

rou a viagem , nað tive communicaçao

com o Capitað , nem com algum dos

passageiros , fingindo-mę doenteme pa

ra poder estar sempre no quarto. A 5

de Dezembro de 1715 ancorámos nas

Dunas , pelas nove horas da manhã ,

pouco mais ou menos , e ás tres depois

>
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do meio dia , cheguei a Roterbith com

boa saude , e fui ter a minha casa .

Minta mulher , e toda a familia

mostrárað muita admiraçað , e alegria ,

quando me víra ; e como me tinhaó; e

por morto , erað taes os transportes ,

que os nao posso expressar. Abracei a

todos , assás friamante , por causa da

prevençaó contra os Yabus , que ain

da me nao tinha deixado ; e por isso

naố quiz a principio dormir com mi

nha mulher,

Com o primeiro dinheiro , que
ti

ve , comprei dous cavallos novos, para

os quaes mandei fazer de novo huma

estrebaria muito bonita ; e dei-lhes

hum curador do primeiro merecimen

to , que tambem fiz meu valido

confidente. Regalava -me o cheiro da

cavalherice, e passava lá quatro horas

cada dia a fallar com os meus ama.

dos cavallos , que me renovavaó a lem

brança dos virtuosos Huyhnbnms.

Escrevo esta relaçao , cinco annos

depois de voltar da minha ultima via

1

e
> >
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gem , nos quaes tenho vivido retirado

em minha casa. No primeiro anno

custou-me a soffrer a vista da minha

mulher , e filhos ; e quasi nao pude

acabar de me vencer para comer com

elles ; mas nos seguintes tem -se mu

dado as minhas ideas
e agora sou

hum homem ordinario , posto que

ainda algum tanto misantropo.

CAPITULO XII.

Invectiva Gulliver contra os viajan .

tes , que mentem nas suas rela

ções. Justifica a sua. O que pensa

da conquista , que se poderia que- ,

rer fazer das regiões , que elle

descobrio.

Dei-vos' , a
>meu querido leitor

historia completa das minhas viagens ,

pelo espaço de dezeseis annos e

sete mezes ; e nesta relaçao procu.

rei menos ser elegante , e florido , que

>
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veridico , e sincéro . Talvez que to

meis por contos , e fabulas tudo o que

tenho contado , e lhe nao acheis a mi

nima verosimilhança ; mas eu nað me

appliquei a buscar rodeios agrada.

veis , para mascarar as minhas narra

ções , e faze- las criveis. Se me nað

acreditardes , tornai a vós inesmos a

culpa da vossa incredulidade , que eu

por mim , como nao tenho genio pa

ra ficçao , e sou de imaginaçað mui

to fria , contei os factos com tanta sim

plicidade , que devêra curar - vos das

Yossas dúvidas,

He facil a nós os viajantes , que

vamos a terras onde quasi ninguem

vai o fazer descripções admiraveis

de quadrupedes , serpentes , pássaros ,

e peixes extraordinarios , e raros. Mas

de que serve isto ? O principal fim de

hum viajante , que publicà a relaçao

das súas viagens, deve ser o propôr aos

homens da sua terra exemplos estrana

geiros de bem , e de mal , para elles se
fazerem melhores , e mais prudentes :

>
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excitando -os a praticar a virtude , e

fugir o vicio. Este foi o fim a que

eu aspirei nesta obra , e creio que mo

devem agradecer.

Quizera de todo o meu coraçao ,

que houvesse hunia lei , pela qual se
determinasse , que todo o viajante , que

quizesse publicar a relaçao das suas

viagens , jurasse na presença do Lord

Chanceller Mór ser verdade tudo o

que queria mandar imprimir , ou ao

menos que o julgava tal . Poderia ser

que entao as gentes nað fossem en

ganadas , como está succedendo todos

os dias. Já de antemaõ dou o meu voto

para esta lei ; e consinto que a minha

obra se naš imprima , em quanto a lei

nað sahir.

>

>

Lî na minha mocidade grande nú

mero de relações com infinito pra

zer ; mas desde que dei volia a quasi

todo o mundo , e vi as cousas por mim ,

e com os meus proprios olhos , já nao

gósto de similhante liçaõ ; e antes
e
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quero lêr Romances. Desejo que os

meus leitores pensem , como eu.

Havendo os meus amigos julgado ,

que a relaçað , que escrevi das minhas

viagens 2 tinha certo ar de verdade

que agradaria ao público , entreguei-me

aos seus conselhos , e consenti na im

pressao. Ah ! tenho tido muitas infe

licidades na minha vida , mas nunca

tive a de ser propenso para a mentira .a

Nec si miserun fortuna Sinonem

Finxit , vanum etiam mendacemque

improba finget (a) .

2

>

Sei que nað dá muita honra o

publicar viagens ; porque nað sequer

sciencia , nem engenho ; e basta gozar;

de boa memoria ou ter feito hum

Diario exacto. Sei tambem que os

fabricadores de relações tem similhan.

ça com os fabricadores de Diccio .

narios. ; e sao no fim de certo tempo.

eclypsados , e como anniquilados por

(a) Virg. Æneid . liv . 2 .
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huma catérva de escritores mais mo

dernos, que repetem tudo o que elles

dissera o e lhe accrescentaó cousas

novas. Talvez me aconteça o mesmo.

Irað outros viajantes ás regiões , on

de eu estive ; encareceraó as minhas

descripções , faraó decahir o meu lie

vro , e talvez esquecer , que escrevi.

Se eu escrevesse para gloria , certamen

te me havia de causar mortificaçao ;

· mas como escrevo para utilidade pú

blica , pouco se me dá , e estou pre

parado para qualquer successo.

Desejára que houvesse quem se

lembrasse de censurar a minha obra :

porque na verdade , que se pode di

zer a hum viajante ,' que descreve

paizes , onde o nosso commercio nað

he de modo algum interessado , nein

ha relaçaõ com as nossas manufactu

ras ? Escrevi sem paixao ; sem espi

rito de parcialidades e sem querer ofsein

fender a alguem . Escrevi para hum

fim nobilissimo , qual he a instrucçað

geral do genero humano. Escrevi , sem
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vista alguma de vaidade , ou interesse :

de sorte que os observadores , os cri:

ticos , os lisongeiros , os tratistas , os

tímidos , os politicos, os engenhos que

só se occupaó de ridicularias , os astu.

ciosos , e os espiritos mais injustos ,

e difficultosos de contentar , nao teráð

que me dizer , nem acharáð occasiao

de exercitar os seus odiosos talen

tos.

Confesso , que houve quem me dêo

a entender , que devia ter entregado

ao Secretario d'Estado , logo que che

guei , huma memoria narrativa das mi

nhas descobertas , visto pertencerem

por direito á Côrte todas as terras ,

que o vassallo descobre. Mas a fallar

a verdade duvido , que a conquista dos

paizes , que relato seja tað facil , como

a que de huma regiaõ da America

fez n'outro tempo Fernað Cortez , on

de os Hespanhoes assassinárað tantos

pobres Indios , nús , e sem armas. Pri

meiramente , a respeito do paiz de Li

tiput ,he claro que a sua conquista nað
P. IV . L
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vale o trabalho ; e que de lá náð ti; não

rariamos com que resarcir os gastos

de buma frota, e de hum exercito.

Pergunto se seria prudente ir atacar

os Brobdingnhaguezes. Havia de ser

cousa galante vêr, hum exercito In

glez fazer huma descida naquella terra !

Ficaria o exercito muito contente se o

mandassem a huma regiao , onde ti

vésse por cima da cabeça huma ilha

aérea prompta para esmagar os rebel

des , e com mais razao os inimigos ex

teriores , que quizessem apoderar-se do

Imperio ? He verdade , que a conquis

ta do paiz dos Huyhnhnms parece cou

sa facil :'elles ignoraó a arte da guerra ;

nem sabem o que sað armas brancas , e

armas de fogo: com tudo , se eu fosse

Ministro d'Estado , nunca havia de ter

vontade de formar similhante empre

za ; porque a sua alta prudencia , e per
feita' unanimidade sao armas terriveis.

Além de que , imaginem -se cem mil

Huyhnhnms enfurecidos , lançando -se

sobre hum exercito Europeo , e far-se

>
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ha idéa da carniçaria , que elles fariað

com os dentes , e de quantas cabeças

e estômagos despedaçariaố os seus

formidaveis pés trazeiros ! Certamen

te nað ha hum só Huybnbnm , ao qual

se nao possa applicar o que Horacio

diz do Imperador Augusto :

Recalcitrat undique tutus.

Em vez de cuidar em conquistar

o seu paiz , quizera eu , que antes os

instigassem a mandar-nos alguns indi

viduos da sua Naçað , para civilizarem

a nossa , isto he , para a fazerem virtuo

sa , e mais racionavel . Outra razao me

reinóve de votar pela conquista daquel .

le paiz , e julgar que seja conveniente

augmentar os dominios de Sua Mag.
Britanica com os meus felizes desco

brimentos ; e vem a ser , o modo, por

que se toma posse de huma regiaõ desa

coberta de novo ; que a fallar a verda

de me causa alguns escrupulos, ainda

que leves . Verbi gratia , hum bando de

piratas he lançado por huma tormenta

nað sei para onde : hum gruméte des

>
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cobre terra , do alto do mastaréo : eis

que cortao para lá : chegao a terra ,

descem á praia , achañ hum povo iner

me , que os recebe bem ; e logo dao

hum nome novo á terra : depois tomao

posse della , em nome de seu chefe ;

levantað hum monumento , que attes

ta aos vindouros a sua grande acçao ;

dahi põem-se a matar duas ou tres du

zias daquelles pobres Indígenas, e tem a

bondade de conservar huina duzia del

les , que tornaó a mandar para as suas

cabanss. Eis-aqui propriamente o acto

de posse , em que fundað o Direito Die

vino , que dizem ter á nova descobers

ta . Pouco depois saố mandados outros

navios ao mesmo paiz , para extermi

narem o maior numero dos seus natu

raes : atormentao - se os chefes delles

para os constranger a entregar os seus

thesouro : ; executao-se por consequen

cia as acções mais barbaras , e deshu

manas ; e en :ópa -se a terra com o san

gue dos seus desgraçados habitadores.

Finalmente , este execravel rancho de
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algozes , empregado em tað pia expe

dıçaó , he o mesmo, que se manda por

colonia para hum paiz barbaro , e idó

latra , a fim de o civilizar , e converter ,

Confesso que nenhuma destas cou.

sas he applicavel á Naçao Ingleza ;

que sempre tem feito resplandecer a

sua prudencia , e justiça na fundaçao

das Colonias , e que pode hoje neste

ponto servir de exemplo a toda a Eu

ropa, He bem notorio o nosso zelo

para fazer conhecer a Religiaố Chris

tá nas terras novamente descobertas

e invadidas : que para lá fazer praticar

as leis do Christianismo , temos o cui

dado de lhes mandar Pastores summa

niente pios , e edificantes ; homens de

bons costumes , e exemplares: mulhe

res irreprehensiveis, e de virtude pro

vadissima; tanto casadas, como don

zellas : Militares valerosos ; Juizes de

conhecida inteireza ; e sobre tudo Go

vernadores de huma probidade expe

rimentada , que fazem consistir a sua

felicidade em fazer felizes os habi

3
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tantes das terras , que lhes estað sujeitas ;

que nað exercitað lá tyrannias ; que

nað tem avareza , nem ' ambiçað , nem

cubiça ; mas só muito zelo para a glo

ria de Deos , e para os interesses do Reie

seu amo.

e

Além disso : que interesse teriamos

nós em nos apoderar das terras , que

eu tenho descrevido ? Que proveito

tiràriamos do trabalho de prender ,

matar os seus naturaes ? Lá nað ha

minas de ouro , prata , nem assucar ,

nem tabaco. Por tanto nao merecem

ser objectos do nosso ardor marcial , e

do nosso zelo religiosó , nem que lhes

façamos a honra de os conquistar. Com

tudo , se a Côrte julgar o contrario , es

tou prompto para attestar , quando for

inquirido ( juridicamente) que antes de

mim , nunca Europeo tinha posto pé

naquellas regiões , e tomo por teste.

munhas os seus naturaes , cuja depo

siçaõ deve fazer fé . Verdade he que

podem contrariar com os Yabiis em

que fallei ; os quaes , segundo a tradi;
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çað dos Huyhnhnms , apparecêrað anti

gamente sobre hum monte ; e que fo

raố tronco de todos os Yahuis , que lá

existem ; mas nað he difficultoso pro

var , que estes dous antigos Yahús erao

oriundos de Inglaterra ; pois mo per

suadem certas feições, modos , e incli

nações dos seus descendentes.

Por fim , sempre deixo aos Doutores

em materia de Colonias á discussa o

deste ponto , e o examinar se elle fun

da ou nað hum titulo claro , e incon

testavel , a favor do direito da Gram

Bretanha .

Depois de ter assim satisfeito a uni

ca objecçao, que me podiaó pôr sobre

as minhas viagens , despéco -me do

honrado leitor , que me fez a honra de

querer , benignamente , viajar comigo

neste livro , e torno ao meu jardinzi

to de Redriff , para lá me entregar ás

minhas especulações filosoficas.

a

Fim da Parte IV .
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